
'Co�tta��i :, "-" ,."EstaquealD$'to dô":p�:iaiQ�ó:ÇiDéÍ��ê
DE FLORIAN'OPQ�IS\REtÉB,EMOS�,O S,EGUINTE RADI�GRAMA: _:_ "C'om satisfaç,ã4 por ,i.ntermédio êsse jornal levamos ao c.onhecimento do po"p�d.e. JoiJ1ville qui! (, 90"
vernador Celso Ramos àpfovou,.s,�xta-�féira última, o contrato entre o P LAM:E� e Eng!i1haf.ia de Soles e Concr�to Ltda., �ç. C,�itib�,,�ara, o se!viço éle estaqúeam�nto do

prédio do Ginásio·Governa4or Celso Ramos, á rua Placido Olimpio, o quàl deverá ser ill.ciado nos próximos dias. Abraços (a) De". J. Goncalves" •
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Comunistas '. Tra'mariam DerruQada
For�lI:tado r,!a�1t. de. MediH,a:���,e
Iss I s-I e n c II a ,$,11'0,'0 c U I t J ii

,.,
,

• -r .

'I as providências que; objetivamehlê/'Ô(;l�t�"'no
sentido de resquordor o produtor, flss,�gu.rando­
lhe preços mínimos e cornpenscdores'l.l

,

.

Brasília, 9 (A NOTICJA) '-o O Serviço de Di­
vulgação do .S�NAM informa:.- "O deputado
Cesar Prieto, presidenre da Comissão de Finan­
cos 'da Côr'nç,rd, enviou Ó lv\esa requerimento
para que' o ministro da Ag'ricultura preste in�
formacões sôbre ó Plano que o Ministério do
Agricü'ttura elaborou quanto á suinoculturo, AO

sentido de seu fortalecimento econômico e quais,
,
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CALOROSA ACOLHIDA
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TE,VE NO MÉXICO 0
PRESIDENT,E ·GOULA:RT.'/'

. .
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Constituída' cómissãó mista 'de coopera,ção

,
industrial mexiCCli'ló...brasileira
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Méxíco, 9 (UPI) .::-..:.._ 0"Mé­
xico tributou hoje uma, exce,
'lente recepção .ao .' presidente

. do Brasil, sr, João Goulart,
Tanto_Qs jornais como .o pú­
blico expressaram seu entu,
síasmo pela visita oficial- do

: primeiro mandatári-, sul-ame­
ricano, que. se prolongará por
doíe' dias'. Goulart chegou ho,

je procedente de Chicago. Foi
recebido no aeroporto pelo
presidente Àdolfo Lopez Ma,
teos. Goulart· tem concertada.
urna serre de' conferências
com o chefe de estado. .Par;
tirá quarta-feira pela manhã
em vôo 'de regresso. aO seu

país. O Presidente Lopez Ma_

teos e exma , espôsa,e to,':los
. os membros do gabinete e au_

xilíares, representantes do

Novai conflito

CURITIBA,9 (UPl) - P,os_

sEiras da região' de S�q 'Jorg�.
do oeste', despojadas pela jus-'
tiça das terras qu.e ocupavam, '

, retornaram às mesmas, pro­
v{)cando violento conflito. Foi
enviado para a região um Idestacamento da POlícia lVH-'
Iltar do �s,tada.

CUlUT�A, 9 (�ransp)
Po�se:r<ls � agricultores sem

, tUra travà,ram viOlento' tirJ_
teia em São João ao sudoes_
t� do Paraná havendo grande,
número de feridm:, ignoran­
dO-se que haja mortos, Re­

forços pOliciais' seguiram ime_
diatament,e para o local.

13.0 salário
só depois�
das eleições
Rio 9 (VA) - o projeto do

deputado Arã,o Steinbruch que
concede aos trabalhadores o 13°

salario, só será aprovado depois
das eleições, pais com a maioria

dos deputadas encontrando..se

em campanha eleitoral nos Es­

tados, não hã. "quorum' pal:a a_.

oreciar a matéria.
'

•

Por outro lado, 3 milhões de

trabalhadores, nas industrias es­

tão dispostos a percorx:er todo o

pais numa campanha que deno-:­
minaram "A Verdade Salarial".
Nessa campanha que parte de

S. Paulo, e se estenderia até, Be_

lém os trabalhadores
' défende­

r.iam suas reivindicaÇões, inc1u­

sivé a COilliuista, do 13° salario.

Para falar sôbre o problema
'do salario...familia, o ministro do'

'Í'rabalho comparecerá á sede dru

CNTI onde tampem' ab.ordará o

andámento do plano hábitacio�

Dal do Governo.

Reforma agrária
de've ser

feita logo
João' Pessoa, 9 (Transp) - Re­

ferindo_se á reforma agraJ:ia o

�r' VirgUio Tavora, ministro da

Viaç.á�,�disse: "Algo deve s�r;fei­
to logo nesse sentido, antes' que
alguma causa seja feita conosco

o� eontra nós".
'

do (ióverno Este' Ano
RIO, 9 (Transp) - FalandO no pro,

.grama a "Voz do Pastor" DOm Jaime Câ­
mara revelou 'que os comunistas tramam
a 'derrubada, do governo ainda no correu.

te ano, seja politicamente seja deflagran­
do luta armada.' Denunciou também pro­
grama secreto visando comunízar os eS­
tudarrtes secundários e provocar hcstíli>
dáde entre o clero e, a. juventude,

res para criar um clima de. hoatílídade
entre o clero e a juventude.: ajias,tar as
famílias da religião e criar agitações B.'os
setores. escolares e profissionaís> . O Car-,
'déa;l alert-ou as professoras, concitando,
as a evitar a contaminação das, almas
inocentes que lhes' são confiadas" ne..
nuncíou os comunistas,' de escolherem ês,

te'. ano para a tomada do poder, insti­
tuindo um govêrno "democrata e nacio­
nalista". Tennlnou afirmando que todos

devem.empregar os meios de defesa pre,
vistes na Constituição para salvaguar­
dar 'O regime.

Dom Jaime Câmara disse: "Os
comunistas planejam iniciar em 1962 ufn
trabalho de infiltração nas meios estu.
dantis . primários, secundários, e, super�o-

'Ano XL '_ JojnVille;,3a':'F.eira;10-de�bril,â,e f9Ó2 -,- O',retor: Watter, H. Meyer -, Numero,8.593I ._., . " '
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Congresso e da Sup�ma C:)r�
-te, assim COmo do, COrpo di-:
-plomático acreditado aqui, es-

tavam no aeroporto 3 rnínu,'
tos antes da chegadá do gran­
de avião em que viajou' o Pre­
sidente, brasileiro.. Os dois
presidf!nte.s: tI:0.0ar!l<fP.., c,Q,rdi�is.,
patavraa ,'de saud'Çição;. �rf����i,
que .um ,e'. outr., apresentarãâia]'
'Os membros de suas respeotí,
vas ccmítrvas. Goulart sau_.',

deu em' seguida OS .membros
do corp'O diplomáitico e arn- "

bos chefes de estado passa­
ram em revista um batalhão
de pára.qued'stas membros da,
.guarda presidencial .aspecial r.,
N\) programa de hoje do pre,
eídenta Goulart figurou uma

vísita
.

ao, Presidente Lopez,
Mateos em sua'residência oü- ,

cíal de Los Pino,';;; um alrnô,
Ço no Palác;o' Nacional; uma

XXl{4XX:-----'-
vWln!: ao Prefeito d!>:.Distrit?í Comis's'a-o do ,'iI\�S"''''I'CB'c'a-o ComerÂ-I'.-esteve em

' .Fêder�,l,'EI:nesto',:B.u�cutu e l} , "PI. .. "
v",
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' "� l1:bité 'uma ):e te�ent8Jçª,o dó, \�I,um�nCJ;, ..q;,�'·'Y1ID!x�r O c,onvite,' ,

'

por causa�.'�', :. ...:;\.'.....4',
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Qon!.(}1'll'te.· 1"eg'ÍStJ).amos oportunamente dêv,er�a; estare terras . !
"

nõt§.S yf:;t> S€e:r-etaPia; daf>·�
'em Blumenau",isãbado último o sr: NestOT J6st, '6l1roétor.

'1 ."" "'{'h:;- ,., 'brgóes. EX.t�ore.s cõm, San
do Setor Industrial da Carteira de Créd,ito AgricO'la '6 In�

no Paraná Ti'ago- Danta,s,. ' _E,stap�lece�se' dustrjal;do Banco do Brasil, que viria à viziNha dçladcnelà Uma cUmlss,ao mIsta de'
com o pr9pósito de ouvir ali as reivindicações das clas-

cooperação industrial mexi-
ses proputoras do norte do Estado e do, Vale do Itajaí:cano_brasileira.

VISITARÁ JO:IN�VILLE O DIR'ETOR
D A C A R T E I R A' -I 'N D U S T R I A L
D O' B A N C O

_
ti O �'B'&A S I L ;

endereçad-n convite aO 'sr.
Nestor Jost para que visitasse
e�ta c'dade. S. S., entretanto,
só recebeu êsse convite quan­
do já decidida e anunciada "'"

----�--------------------

n

A visita efetivou..f.e, na da_
ta 'prevista, tendo havido em

Blumenau importante reu­

nião de representantes daque­
las classe,;;, incluf.,ive de JOin­
ville:
Durante a manhã de sába_

do o sr. Nestor Jost visitou
,as indústrias blumenauenses
e ao meio_dia foi obsequiado
com uma churrascada na Fã-,
brica Jensen. À tarde o- visi­
tante pronunciou uma inte­
res,sant'e palestra abordando
a.s�unt:Js· diversos de intetêsse
da indústrj..a, em' relação cOm
a secção qUe dirige no Banco
do Brasil, tendo ouvido jgu:?,L
mente Os pontos de vista das
industriais sôbre 'os seu� vá_
rios, problemas,
A Aswciação Comercial d',}

Ja!nville pouco antes havia

r

\ !
FOTOCõPi��S

'

FORNECEMOS
.NA HORA

AINDA CRISE DO LEGISLÂTIVO

NITERóI, 9 (Transp) - Tendo a' Af.:sembléia,'núm�,
ro Um pedido a intervenção federal. n�)' Estado o pr�sl�
dente· da Assembléia núrnen:r dois declarou qUe tam'Qem
;SOlicitará idêntica medida. Espera-�e para hoje grande
11l.QVimentação em torno, da ciise polWca fluminense,

viagem a Blumenau, pelo que
'não pôde' correspondér ao

mesmo. Assim, à nossa Asse­

.ciação Co �rci�l'we ,Industrial
·'!êlt"se'" ' "' te':;t®;,�iRln ').h"
� -_, �'" '. ,.�� o'

no' at.r-a.'ll:es ,�e' uma

delegação constiWí'da ,dr> S€-;.r

,pre,'Sidente, sr, RoBertO" Stein,
e dos srs. Ni1wn' Bender e

Egon Freitag, a q.1:lal, renOVOll
o convite ao sr. NestOr Jost:,
que se mostrou vivamente in_

teres:sado. em conhecer Join­

villé e seu parque industr!al,i
estando Qua.se certa sua vin­
da a e'Stâ cidade no proyjmo'
lT'.ês.

Vulteso
contrabando
no Rio
Rio, 9 (Transp)" - Depois de

quase um ano de interrupção a.

Alfandega entrou em ação quin­
ta-feira, . apreendendo grande
partida de contrabando cons­

tante de uisque, cigarros, apare,
lhos eletricos, lanternas e auto­

moveis.- '

"

na e Veiculos Volks­
rc rre o Sul do País

A caravana estarão integrados
técnicos daquela emprêsa que
promoverão conferências Das di­
versas cidades do Paraná, Santa,
Catarina, e Rio GranÇle do Sul,

. abordando assuntos' relativos â.
indústria automobilística.

r:�
Desde o dia 2 do corrente a

,"Caravana Volks';"agen" eStá
realizando o seguinte roteiro:

Segunda, 2/4 - Curitiba
Segunda, 9/4 - Lajes
Terça, 17/4 '- Pôrto Alegre
Quinta, 26/4 - Novo Hamburgo
Quinta, 3/5�� Vacaria'
Sexta, 11/5 - Erech.iJn...

Se�ta, 18/5 - Cruz Alta

SábadO, 26/5 - Santo Angelo
Sábado, 2/6 - Santa Maria. ,

Terça, 12/6 - Uruguaiana. .

Quarta 20/6 - Bagé
Quarta, 21/6 - Rio Grande

Segunda, 217 - Cachoeira do
Sul '>

•

'Duplo Pedido de IDler"en�ão no
E' ,

'

H
" I nido em convenção, o Partido. I LegislatÍ\;a, sr. , J?ãO Varga.'3

�:Ia'd' o' d'o '10
' �:���:\�r�T��il�r{)���n���,n� I �ffe�tl�����a'���r:I��urs��::àr�,
Cc- ao Govêrno de Sao Paulo, I daturai: adventlcla;s, cItanaor

,

'

"

nominalmente o sr. Leonel
T'ANCREnO IRA' Brizola, que pretende disputar

,

, A S. PAUW
'

p€lo Paraná uma cadeira de
São Paulo, '9 (UF!) - Virá deputado- federal, dizendo' que

a Sã� Paulo no próximo dia, o Paraná possui hem-ens' de

,1 de maio, o I3r, Tancredo N.e_ alto gabarito, o deputado
ve:1. O Primeiro Ministro pre_ acentuou que as candidaturas:
sidjrá a sessão.,soJene de eu- de fora r.ão uma afronta ao

cerramento do.. ciclo de oonfe- povo. Lembrou o ca&o, do- sr,
rências: patrocinado- pelo In.s_ Jânio Quadros que nada fez

tituto Nacional de Estudos: pelo Paraná, não tendo v�ndo
Super:ores, qUe será iniciat,lol nem siquer apanhar seu cli_
no- próximo dia 24. ploma de deputado.

ESTARÁ EM JOINVILLE.NO-DIA 30 DE JULHO PROXIMO DEMONSTRAÇÃO DO DESEN-
'VOLVIMEI),ITO DA INDÚSTRIA AUTOMOBilíSTICA BRASILEIRA

Uma caravana COmposta de 11 veiculas de fabric::J._
ção nacional acaba de seguir para a região sul do País,
cOm <O obJetivO: de demonstrar o desenvOlvimento indus­
trial 'brasiléiro nO' setor automobilístko, Duranre 4 me­

:ses consecutivos as viaturas percorrerão 38 cidades sui.i­
nas, numa verdadeira exposição l',mbulante, proporcio-.

nando aos seus habitantes uma visão, mais nítida da ·rea.

lidade bra"sileira nÓ. setor da industrializaçã;o,
A iniciativa tem a promol(ão -x-x-x-x-

da Volkswagen do Brasil qúe a_ as mais diversas atividades, quer
presentará II veículos da cate-, no campo ou nas cidades. Cons­

goria utilitários" adaptados para, tituirão a caravana 1 carro par�
serviços policiais - Rádio Pa_
trulha; - ,1 ambulância; 1 Kom,.

bi-escritório; 1 "camping"; 1

Kombi_táxi (seis portas); veícu:
los para cargas diversas (tintu­

raria, padaria etc .. ,); 1 ca,rro frio

gorifico; 2 KOlJlbis-fazendeiro,
com aparelhos de ordenha e a_

daptações para transportes de

bezerros e leitões; l' carro para
oficina ambulante (mecânica,
'elétrica, etc. ,), Ao mesmo tem­

po será apresentado ao público
um motor industrial fabricado

pela própria Volkswagen, pro­
dutor de energia elétricà e que
é aproveitado nas diversas a_

daptações realizadas nas Kom­

bis, como no carrp frigorifico de
ordenha e oul;ros.

ROTEmo

, Domingoj 8/7 - Venâncio AY­
res

Sábadp. 14/7 - São Leopaldft
Quarta" 18/7 - Cresciuma

Domingo, 22/7' - Florianópo-
lis'

ii Sexta, 27/7 - Blumênau
.

Quinta, 2/8, São Paulo

Sexta" 6/4 - Mafra
Sexta, 13/4 - Lagôa Vermelha.

Se�unda 23/4 - São Leopold3
Sábado, 28/4 - Caxias do S;li
Terça, 8/5 - Passo Fundo

Terça, 15/5 - Carazinho'

Quarta, ;!3/5 - Ijuí
Terça, _.: 29/5 Sant-.a Rasa
Sexta, 8/6 - Alegrete
Sábado, 16/6 - Livl'amentn
Sábado, '23/6 - Pelotas
Sexta, 29/6 - ,Pôrto Alegre
QUinta, 5/7 - Santa Cruz d9

Sul

Quarta� 11/7 - Lajeado
Terça, 17/7 Pôrto Alegre
8e:g:ta., 20/7 - Tubarãu
Terça, 2417 - Itajai
Segunda 3017 - Joi.:nville

IAPC pede
muito. p,elos seus
apartamentos

Acreditam as autoridaa;e�, -·10_' Rio, 9 (Transp) - Diante' das'

éai.� qUe, á crise· que' ecÍ-ó:e:1tú r!m.içóeB ,ex!lf�;:C:� exigida�
no Ef:tado 'terá fim 'p(jssiv�J-,: 'pelo IAPC para a venda de a­

mente ,amanh'ã atrávés "!li' 'partamentos aos seu.s seguradOS
,conclu':lão dê'iã'éordo nas ba.' n presidente do SJndicato q,os
ses; que vêm'�·:�n(i-p.�negocia" Effipr�gados' no Comercio daq�
das sob 0s�aúspíêib� âZl" 'ML 'deverá avistar.J5e com o Pres,t­
n;:�tro' da. Justiça,'-" titula:r <!�nte J'oão Q-oulart, .logo .,,apo,s
da pa�ta, que hOje deixou I) seu regresso a BrasllIa, a:f� dê

hospita� Silv2.Stre, dep,ois de abt.e'!' ,m€-dida� qll_é! ,�OSS��:lt;�
G't� dl8S de r"'c:)lh'TY"'T't,!), "., h·" l'8.Lbadc> CJh1p, •• r _,._ .e

(Contix:.::o.. na tl. háginoJ.) I ;.·i:.:l:Cl.2..-

O Diretório Municipal do Partido de Represantllf;ão
Popular, após ouvir a sua Convenção Municipal, hoje
reunid::J., vem declarar aos seus correligionáriorS, simpatL
zantes e povo-em geral o seguinre,:

1° - C'onf.iderando que até esta;.. furta; 'não tjvemos
re.spc,<;ta da carta dirigida áô"'p-,S-.D.;

2" - COl'ls>der,ªnd-o -a :resposta do p, T ,B., na qua!
nos comunicam que si>menre, depois da manifer.ta,ção da,s
Comissões Executivas Municipal e Estadual poderão de­
cldir da proposição dêste Partido;

3" -' Considerando i preOcupação que apimQu. a nos_
Sa prqp.osição, ou seja, de não tomarmos atitúde isolada,
a fim de não pormos em rif.rio a formáção da chapa CDll-
'junta':de ,União JOinvillerise,.resolve:", :

AcHar para data� a .ser, oportunamente m'arcada, .:
a

escolha dos seU'3 candidatos a' vereadores à Câmara Mu-
nicipal de Joinvil1e. '. '

"
'

,

J::Jinv�lle, 8 de abril de 1962.

ARNALr:.o :SUDAL ARINS - Pre,úlente"

rOSSIVEL
UM ACORDO

Niterói, 9 (Transp)

JANIO EM CRISE ,. Inquérito d€fltinada a apurar
'DE NERVOS as atividades das Ligas Ca!U-

I�?ã.Q Paulo, 9 (Transp) •

ponesas segue para GS �sta._

dr onn�e que Janio Qua� d?s do �atanJlão, Piauí, Cea_ RE,Gll:t;SSOtJos, lnconformado 'com. a; ra, Paralba e Pernambuco. MOURA ANDRADE.
. ��uca receptividade de seu ENTENDIMENTOS

'

São Paulo, 9 (UP!) - De_

l .. fP,�e na �ampanha eleitoral, Ro 9 (UP!) ...:....:. O ministre. sembarcou hoje em Congo­
'ne�v�OmetIdo ,de 'f.qr� srise ,AIfr\1 ,Nasser, da JustiÇfl, < ,phas por volta das 18 hora'3,

"·�taf�' ameaçando, tqd�' se-�'; dei§:�u9{)"hospit'â.l�süvestte;'rta� n $e.nati!:lI':��ro.��ura ,And:r<a­
sCu de�emo ,

resp,'O!lsávelS por, tarde' de hOjé. O 'Sr. 'Alfredo de., O pre�'{i�l'l:te do senado.

preside
gaste f;l'Ohtlco. O ex- NruosB.r continua mantendo' regressa _da Itah� onde este_ve

."Pé�s-tn nte esta., a.?a�adÜ'
.. J?�:ta, 'n9:VP,s eIl(fend;mento::; v',s:1ugo ein mi��ao 'especl�l elo. g:OV?f_

:eJ{PIÍf'��r:��erc'Qc*s�?,:, d� ,)ii'J�S" Íl,. 'spl'uciónar" a êrise:'pohtica no braslle:_ro.--� s da renunCIa. fluininense,' 'PROTESTO CONTRA
.,'

��GQÚÊRITO SOBRE, AS . MAIS UM CA�ibiDATÓ CANDIDATOS,

Br �.� CAMPONESAS AO GOVÊRNO ADVENTICIOS

C-� ,a.slua, !} (Transp,) - A UE SAO PAULO Curitiba, 9 (Trans:o) O
�·i?,!S-'·ã,o Parlamentar, d'e' Dão Paulo, 9, (DLJ:) - !:\.c::- . úl:;: l,d.en',�:2 l�a f'_GS2:T.bl�i?, r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUCURSAIS �
, .

�Ef'itESENT:ANTES :

flSA'O BENTO DO S tIL:
!Jgydio' Pereira. - Rua.
Visconde de Taunay. 46
,MAFRA: 'Sr. Rufino

.
.

Mendes - Rua Santa
Catarina s/n.

"

j JAf-/.AGUA DO SUL: G,
'.-Rodolfo Fischer - CaiXa
'. Postal, 67

.

.

GTIARAMIRIM: 'Pedro
trineu Veiga. .

GaRUPA': Ferr:.ando
MUlier

.

PORTO UNIÃO:' Joel'
Leal - R. 13" de Maio, 216

EM BRUfiQIIE.:",
, OSC:iC::- Gl!lStavo -KJiÍ'eger'

Caixa Postaê, '4'
.Em Oanoinhàs :.' ,

�:ALú· RIBEI�O .

,ÃGENOIA$ NO RIO.DE
,.JANE�O E .S. PAULO:
;REPR.ENAES - RUa Mé'
,:ico 64 - 99 andar -

iRio.' - Rua 7 de ,Abril,
,.:JS1 - 1)? ando S. Paulo
Agência em Pôrto Alegre:
PROPAL Propaganda Re·
presentações - Praça D.
:Feliciano, 15 _ Conj. '11
,

.t\SSIINATUR:AS: I
" .

'4nual .. .. 'Cr$ 1. 50C',00' I','Semestral ..
' Cr$ ,800,00)

,�. :Avuls'O
.

Cr$ 10,001

�tras:do • • 'C�$ 12,00:1.)
: .�1reçao, Redaçao e ,Ofi- .

. (dnas:- Rua Abdon Ba'

,'I�,ta, 133 e 149.- 'Caixa'
:�_()stal, .2 - Tel.: 395. ;

)

..1mNVlLLE - S.C. '
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·Tmwo.sto, "Pretilial, Imposto' TeJ1- .

.:!!itoi'ial te ':{'-ruxa de 'Via;ção €1.0
.'semestre) ;

..

"
.

�o 'Ban:co do··B�il
�m'posto Sinj-ima.l, (des€ontado
.dos .empregados ,emM-arço) .

Na Coletol'ia ,E-eool:aI ',' ,

Taxa, ·e ·fôro -:l'elati-vosra terre-.
rt'lOS de -mali1npa ..

prevêm que ·em 1975 a .pcpulação latino-americana atin-

ja a 292 milhões de almas. Ainda por estes .cáleulos, 38
,t ' .

milhões estarão em idade de 'trabalho e, dentro da atual

.. estrutura econômica, somente 5 mHhêes encontrariam
.. .ecupaçao remunerada.

_
Por outro lado, enquanto o comércio internacional

teve: um crescimento da ordem dê 11%,' elevando.se 'em

1!J59 a 125 bilhões de dólares, a partícípação da América
Latina no mesmo declinou para 7 por cento.

A CEPAIf"evidenciou que os preços dos, 'prndutos 'ex.

'''portados pelos latinos-americanos decresceram de "';O!,

'quando os. preços dos produtos manuraturados importa­
dos e1evaram-!e de 5%. 'Em ccnsequêncía, linaÍg -:fartes
foram as pressões sôbre . os balanços de pagamerstos.

• As .causas fundamentais da perda de substância do
mercado Iatíno.amertcano repousam, além das deficiên,
eras éstruturaís internas, no esfôrço de industríalisaçãc
desempenhadnspelos. países ,suhdesen-�.olvi(ros que passa­
ram a rrrcremensàr suas ímportaçõas de bens de pradu,
ção dos países .i:rrdustriálizados; no 'incremento 0:1113 i€-­

Iaçoe� cO-r'nerltí::tjs .entre os pafS€lS do MerGa:d@ Comum 'E]l_
. , -

. ropeu e, .:i)-inila, 'no conzird€1'ável aumento- .âie e�p8tt-açã.ó
das E.s.tadbs Unido.-s da A'll1ér,ica 'prera .outros 'mera:ad.GE.

Esta situação ensejou a ·assinatura 'do 1I'ra.tado ··Ue

Montevidéu, em' 18 de feverei.ro de 1960, por sete países
que fo-ram' a, Argentii1a, Br.asil, Chile, México, Paraguai,
perú e Uruguai, aos quais Ee Juntaram posteri:ormente,

e ·Equador, Por este Tratado crio1!1_se a Zl'}na.

Livre Comércio e. formou�se a ASsociação Latino-

".

"·A 'NOlfr.CIA" ·MIO PASSADO _' 'XlVn
r

Americana de Livre Comércio, através da qual os .países
da .Amérj,G.Q, Latina r.ea;gir:ão .ao "·s.tatuS," .ern que se en­

-contram p-rocurando ampliar seus mercados. A Zena de
.L!:vTe 'ComéT:Ci'o tem .como .metas a estabW'd:ade e a am,

��:��;, 'ISSRii'ioLaüu-llll'igIR,iUn '-dlil
WALTER H. MEYEB

ii
. ,

"
.

Diretor'Gerente Contando COm uma população de 192 milhões de ha,
ülNOB. FRUBSTVCK bitantes,.a América Latina vem mantendo um cresci-
D-lr�to1"'Superíntendent0 menta demográfico de 2,6% ao ano. Estudos da 'CEFAL

NERVAL PEREffiA 3
Diretor Tesouretro
&DEMAR GRABL

aedator! li. LOBATO

dos terrores, mas rútila e l�;.
mínosa.

Os conquistadores do idealforam OiS proneircs de ·todo o
pregresso e aperfeiç:Jàm€nto
dos homens.
A intuiç�? deu-lhes as cha,

ves do edifício que a análügo
e a dedução percorreram �
prepararam.

Por ;8S0 agora, que o Brasil
inteiro _se contorce em uma
revolução que talvez virá des_
graçar o país, todos se arvo
iam em Iíbertadares, todas <�
julgam os verdadeiros salv�_
dores da pátria, quer cOmba.
tendo o atual govêrno, quer
'd8fendendo-o, aquêles por
acharem responsável das .tE ..

f:culd'ades em que Ü' Brasil 3e
'encontra, e êsses por serem
'escravos da ordem e do de
Ve,l'.

-

Porém, talvez nem uns
"/\ fôr.ça mais' i�mp'8l!,i-osa. nem oUtTQS p.oderão. pres!.:n.

que tem ,conduzido a lIuma- ci3.l· o alcance de r,€Us. sacrL
. Iiidade .

para o a,perfeiçoa_ fieios.
m2nto é a dessa energ'a di- 1Vlilhares e, milhares de ab •

nâmica do ideal. negadOs batalhadores caem
Em cada século, em' cada' com o pei.to varado pelas ta ..

idade, os ..,.eus lutadores, no 'rais traiçoe;-ras, maR tendo no
desempe,nho- d::> tritico real, .da coraç'ão, ao e!Xpirurern, a .con"
vida dos hOmens - nascer, vicção de que se sacrificaram
,sofrer,e mOrrer - na,'3e.eram, "pelo engrandecimento d'a Fá.
,s:ofu'el'am e moneralIll ·por· êle, 'triá!
:intaB!gível, -implacá<vel. inde-, I 'Heró' s - mártire,s que sei
:f:nívél. 'MaiS, as ânsias, 2.S I tTuci:dam e a.tiram com 0&

'tl'l<rtur:a;s 'e_ 31'S ,angúst��;s' dos: olho-s ife.chados pm;a não 've.
·,gare m'venrm em mID cJ:C'lo an� :1!em as bajas massacrarem .O.S
:ifer;ür, 'fo'ram fi humus f'erti-, seus irm§,2s__ ..

f.. ,J!izador -que 'adubou êsse às vê.. :E a·l'e�(i)lu.ção continua:e os
zm; .ótimo sulo do ,espírItD e homens caem., .»
>outras áridos, ·estére;,s,. . . .x-x-x-x-x

lRaws "Ímam as trabalha- "<DRA, GR,.AÇAS a .:Deus"
;Em sessões ,sm,�el'l'es ,pura ,):!o- 'I :Cm:l>a. i'D,epantamento tem 10 sea, €'(!)l'ÍÊeri:dlils por '.êstes Estatutos.' "dO-rés do ideal �ue', ·incom.pr.e� veio "·u· ser' O· título de .I9Fe':,;

memorações fie datas oe f3itus; .JDilretlOr, 'eleito por �semliiléi'll;. .A :S�cied!lIitl'e l'llD'der:á ,c:eder os' 'endídus 'pela maio:rià' numérL nota que, ,ãe certo rnodn, é
digm])s ':ti'esta :-dístiIl;ç-ão. ':6'e.rál, ':ern ,coruormida:de cl!lm 'Oi ·seus "S�!>lões ::par,a !'f:estas '01:1 reu� ,:ca de seu·'teinpo, ,nãG padec8-, mais no que atual: ".o ,Con'
Funcionarão em prm'éi-m .. COIn-' 'dd'í@osto no"'artigo 420. ',niees ob:tiglllÇ'ées .Wle 'forem con� ·I{am a;S ,agrur'as d:J' sar.ca,'SIDO- �él!l1;o :l'í!!:un'icipa:l. v:oltou n'0'va�

vocação com o minimo 'de .trinta Compete .aos Dir.etor.es de De_ .traídas em 'nome 'da Sociedade, iz'áil'D:, ·da.l1.tleza :apâtica .da suá, mente'a ,1l,r.a.t:ar d(j), projeto ,ffue
(30) wcios eom .direlto .a 'voto, .ei paEtamentos" alem .de ·scq,Jer,in- pelos ·seus representantes legais. épo'C'a, <da q'tllal êles foram ÇJs, an.tmiza' o .Supe�iTItendeElite :'I,

em s'egllnda convacagão meia· ieFlder to:dos 'os ifervrcos . .ineeren- .'A .Sociedade 'resl'l€JFlde pélas 0_ ,E,v.i:dierttes e 'OS fixa.dore8.. E- . .levanta.r um emprés,timo (j11e
hora apos com quálquer mune. tes a .ês'iíes: .:0r_ganiz�,r e' subme_ bri;gações qtle em seu 'nome fo- ,L�l-es UJ::,e':mms, entrevendo @ "venha .solucionar a . ques,tão
1'0. ter a apreciàção da Dire1iÍ:Jil'ia :0' ':rem 'legàlmente ,constit.uidas. ':seu ídeal .fas:cinante que Os :,do .abar:te'CÍ'mento ·de .água

programa 'que a .pedido desta, ou: E' expressamente proibida, no .imif,elia ,ir:r.e.s.i,;tív.elrrnente :lUa., :nesta cidade. :P,�n em vO;tu.
CAPITULO V - Das eleições por s.lia pr6p�; wCiativa, .deva 'Fecrnto· secial discussão sôbre as- ·.vês . .do .imp1"ec;,m" do vago e ela. ,:�ão,. o "m'enci0-na:dn pr-ajeto .:foi

(Artzgos 42" a 48°) :rer 'oexecutatl'O' 'em "Iij;ualqae-r resta suntos ]'J.oli:tieos ou reHgiosos. 4}'usrnGe, na pes.quisa irrdeci,- aprovado por unanimidade de

promovida pela "Sociedade; Br0- :j,'rável .do salvamento da ,pá- , votos. Oxalá .que quanto ano

cUrar trazer .para a .SQ-ciedade .e- .Sãa ,partes integrantes dêli>tes, .ma, mão ·,trepidaram em :3.a� te::; Eque .resol'\iida esta. ques,
leme11lltos C@!P1"ca1pádia:aiàe nu m- 'EstataIt0s, '0S ;Regulamentôs m> gri'fiGar:ern-se .pela· seu .ideal. tãG lJal'a' n hem tia' popula;
clinação 9Jrtística; deSe1!�)/01\1er ,te:mos aprov.ados :pela Direto:ria. SUC"e'dem�s;e a,:; g:eraç5es· e ção desta cidade". - 'E', .isto

.

da melhor forma ó gosto artis-" 'pelos quais se 'regerão as· dive:r-
.

"as ,po&sibà.lidades de uma no- há perto de 40 anGs ... ml'2!'CIl()

t'ico entre ,os sóci@s; Fazer ob- sas S.e.ç:0BS .ou .DepartamentO's da va 'era, e as. ,geraçõe,'S n:wa-s. e assim o problema co:ntJnUl',!."
SGl';v,ar .a mais- .:r;tgGrosa .disc�pti_ ·So.ciedad:e. I ,�s novos. re.crutas do, .ideal. 0S X-X-'l(-}li-'-X

na .1301' ;PaRte das .pessoas (iJll'e .;lll3v0S ma:rbres ·e apalxonadoj), NOMEA.ÇÃO -OE reper-
tomare.m pade ,em ep.:.saios, ,quan .A :SoCiedade 'po'derá iundir-se da .p-áitria não con.s-eguem p; - ,cussão: "Foi com a TIílai1O:r "sa,
do se tratar::rle MUSIC.A, TEA-

i
com outm s.emelhante ou .idêntL >sar mais firmemente no· ter:.. tif.fação que JoinvilIe recebeu

TROE, BAI�DOS, ·e por parte ,Gas 'finálídades, mediante pro- 'feno ine;onsi-stente. March'a- a notícia da nomeação do, Dr.
dos expositore's, quando se tratar posta tia 'Diretoria, ou de 30 só- ·se para um norte ammIo e Plá�'d:') Olympio de Oliveirn;
de EXPOSIÇÃO DE FLORES E .cios eom dtr,eito ,a voto, e apro_ indefin'do, mas avança.se em..para promotor pÚblico desta.
ARTES, (EFA)" vada em Assembléia Geral.Ex- vacilantes pa'Ssos de som'nn-' comarca. -B,;;p-írito jovem e

'tmordiflári-a.- bulo. ,brilhante, o nóvel lpromotor
Sem dúvida, isso- que cor." está fadado a conquistar os

,CAPITULO 'x)1'I - Disp6Siçóes vulsiona o PaIs é um
.

ideal; maÍs brilhantes lour-as m

·transitorias (Artigo 910) pOiS ideal é t1Jda a, 'm-otivar8,o' magiâratura eatarmensB. Pef­
f.uperior que: haurindo; e�:üe. tencente a uma das mais .�is.,�
nuando os .seres QUe aJ11!'ebata,

I
tintas e conceituadas famlllas

.Os determina a sacrificarem- desta cidáde, o Dr. Plácido é
se por -ela, assim l1'),e::m'O-. E'

1';estimadíS5imO,
causando a

a cristalizaçã'8, C:JffiO o dia,' \�ma nomeação geral conten·
'mante sob a ação .-(i'os séculos, tamento ,entre ns seus il'lúme-
dat:. dúvidas, aas prov,aç,ões' S

"

(Conclue na 7a, pga.)

, plíação do intercâmbio errtre 'os países da A:'LALQ, COm a

dtvers11Ic�ção dos produtos exportáveis atingindo às ma.

nUfaturas; .a expansão das .atsvidades já existentes e

CrIação de outras, 'visando a um aumento de prcdutívl­
daqe através da utdlizaçâo de fatores .de produção dispo­
'ntveís , a liberação de moedas de: fora da área - moedas

tortes -' para, sem pressionar fortemente os balanços. de
pagamentos; .atender às importações essenciais .

.o r'drqtie índuetrfal
, braS'!.leiro já conta com 'diver­

sos, produtos manufaturados para atender, em parte, a de,
manda de países membros da ALALC. Algumas. expor,
ta,çoe:S; já têm sido efetuadas, mas em escala moderada,

Argentina" México e Chile po.derã.o também concorrer

COm algumas. manufaturas.
Entrétanto, o êxito da ALALO estará, sem dúvida.

. na O'btén,çãq, de meios .rínanceíros, pois é óbvi., que as

.e;)Çporta.ç'õ� die, má:qminal3' ]lesadas, veículos -e outras ma­

rruaaturas 'têm' que ·geT financiadas.,a médio e 10ng0 pra­
-zo, pots '6;5 jm.í,s:es ati} ,g'r:upo .não têTn imeíos ;para adquiri­
al1;s, a ,prori'tn ;paga'lJIlel1to.

,
"

Em ,3ib.1i'il próximo 'tutU};(!} .baverá a 'III Ass:embléia
dGS :So;vemadores ·do Banco ':rnteramericano de Desen.

vOlvimentó - ''ElD - e. será a op'ortuniâ:ade para, atra­

vé� de uma reforma do Convênio do BID, conseguir-,se o

'1ínancf'amento, dl;ts. exportl3.&ÕBs, entre 0S 'países latino­
. americanos.· 'ResO'lv�da: '3, crue'S'rã9 financeira a ALALO

.;seTá t:) -meio eficaz de solucionar a 'aflitiva -s.ituação eco.

'nômica para que rn:a.rcha a América Latina.

,.

I -lir
m

JOfN'V1LLE

efO:1r� 'd. E,
,-

l.é"'PRrULO l: - na. SocIedade,
S�1I.S fiDs, d;ur-3iÇão .e sede
IArtO .10)i'

•

"

Arto 10 - ·A So'ciedade Hár_
morüa Lyra,' .Gom _sci:le .e .fôro na

.cjdade de _'Join,;uie, "Estado de

Santa Oatar.ina; Brasil, á Rua

i'5 de .Novembr.o 'N� 4íi5 fundada
,em 31 de maio .Ue 1S.li3, pelos Srs".
EDUARDO 'TRINKS, JORGE

OTTO .ADOLFO 3::uEMEYER,
,Dr. 0T'l'0KAR .DQERF.FEL e.

JEAN BAUE)R; -S1la priméira Di. I' As e-leâçiiíes para 1l1'embros da

t&.pOstlO _ 'Rerade I reto�ia ,,:.}usão.cam �� 'Sociedade ,Dilliet.0ria, Comissão Fiscal, iQj,-
.

.t.' 30'_'
;
b n d' '-. S _ MUSlli,al.,�yra em' 2,8 Ue

,ctezem-,
retores de D.epartamentos;e :'8u-

lA: em' ,-,,,,e a rl':::Aê;VeàI'a_? er �'" 'oro de 1921,,'é uma sociedade' ci- ,plentes, o. suiragie> selrá pelo ,.sis,.
pl1ese a",a<8",as;".·"", 'lil1r ·ç0es. pa.",. . , '.' .t· ·'I--···l'ü"·;"· f.:. 'di ',' d··· 1

.

t
o lImposto .de!-Re-nm::iJ;,na Cí5let0-- v'IIi C?�, .pe.ES01'l�·l, ay.�,:�Jurl ca "ema; 11'e,�0, ,pes�oa.. , � .secre'q,

" F d "i ',; ::" ,,' ,; ",,' . propna. "

"

.

'

'� •

I
dos SOC10S com .dll:elto a :v:o.t0.

na .e era .'
. I § 10 - A S·oeie,ô.a.tle tem por As ·eleiç0es pode'rão s.er fiscali.

. 1'0, ,:'
'

.

' objetilí(o prgpór,cionar aos seus' [. zad:;>, sp,ele.s próprios candidatos

�FlA..:�Mái?�A. "

_ ,
, !

sócio.s .d�versõe.s .:â� ..caráte� so_ .ou delegados que façam parte dO'
,DE P.J_,ANT'10 .

.' :' eiaI, CWICO, artlStlCQ ·e cuiLuraL quadro SOCIaL
Está de plantão' h<,!je a F�R_ § 20 -;.A dura,ção d.a Socieda- Após a apuraç.ão dos votos, se-

MACla 'VIEIRf>." á Rua. . dO; de' será' por tem:po jnqetermina· rão proclam?-dos eleitos Cl.s can-

P!iÍncipe,.685 -:- .FONE 2-'1-íL_ do. didatos mais votados, e tomarão.
posse bienalmente na prL:neira

'Dos sócios quinzena do. mês de fevereiro.
• �

T

�PR:é�CAl':EIl»'RAL
Com .a construção da "ilos$a Ca­

teclTal ficará assinalada .cgm l.e�' Àrt'O' j20 -.0 quadr@ social se

tras de ouio a .pasll.agem da nos- ,comporá de um nurnel'O de s.ó-
sa �el1ação ,por esta !bela 'terra. .ci.os, s.em distiJnçã.o ,âe sexo, na.

, � iO�MI8SAO
.

cionalidrul:e O,li c'l'enga, tli'vídid�s'
nas s.eguintes categ.orias: '31)

sócios proprietários; b) - Tem­

tporarios; c) Beneméritos; dJ

Honorarios; e) - Univ.e1:sitá­
rios.-

Sócios proprietáFios e tlen-e_

meritos, serão os !>Iue possuireI:n
:pelo menos um Tituio d_e PrQ·

prieàade; 'Tempol'ar:�os, o:> ciu.e;

não tiverem l'esidencia rJ:efinIÍIJi­

va nestí-" ci<l:a�e, pela �erloct�
m:l;ximp de OOIS .anos e Isentos

da aquisição de Titulo de Pro­

prfedade; Universi:tários, isen.

tos da aquisição do Titulo de

Prqpriedade 'e JOiR 'até sua fm:­

matm'a; :J'Ionorarios, os -que ti­

verem
.

merecimento .desta dis·

tinção.

,Elaborar os Regulamentos
Q,ue forem ,neeessarias·e subme·

. te.los a apreciação da Diretoría,
Comparecer as sessões da Di-

Eetnria e das .Assembléi:as Ge-
.

A .distribuição de Títulos .de

'rais.
.

'Propriedade entre (i)S sócios exis.
A DiretorIa que é o p.oder ad_ tentes na data tia aprovação d0

ministrativo da. Sociedade, será. C'I\lPITUL.9 IX _ 'Das La-eom. presente .Estatuto, 'para equidade
composGa: Presidente, 10 e 20 Vi- patibHidades (Artigo 75°) de t.empo ,de efetiv.idade inenta-
ce Presidente, 10 e 2° Secreta- rupta .-de cada sócio., .até d0is

rios, 10 e 20 Tesoureiros, 0rador, I 'São incompàtiveis entre si; no· am)s de efetiv.idade �pa,gar.ão
'BibU.otecário, Eliretor ÔD .Pd·atri- .e*ereido .de :cargos ,da mesma Di 7:0% do valor do Titulo; de mais

:".:�:;::;;::ao�eC====X'OClQC===:::::l�OClO":C:====.'la'CiO�'
mônio Diretor de Propagan a e! reter.ia e daYComissão Fiscal: o de 2 até 5 anQS, pagarão 60'%; de.
tres _Diretores de ·Festas e 'Di_ I pai, o 'filho, k -sogro, o .genro, p mais de 5 até 10· anos,. pagarão,

Iversoes. iircmão e o 'cunhado, como se 50%; de ·mais 'de 'U) e .até ,15 efllâo (1ftii Sotlcta'! O

As deli:bera�ões da DilretoriaJ torna trumbeJ:p ineompativel, por
.

anos, pagar.ão 40%; de mais de
'.'
i' : ". .,. :

'

: 00serão tomada;s por 'maiôria de êilses mesmo�i graus' de parentes,-, 1'5 e até .2.0 anes, pagarão .30%;
votos com a presença miníma de co, o cargo �e Diretor .com o de, de mais' de 20 e a:té 25 anos, pa_ .0

. '�
-

'0
- A. CA:1al08 l!B'RIlfl1l@

cinco meml3rQS, e vataq:ões sim-
I membro da.'t]Qmissáo Fiscal, de_, gal1'ão 20%.; .de ,mais .de 25 e até oi

bóticas e secretas. 'v.:endo entfu:ij:ser ,depurado o e- ,30 anos, ,pagarão �Ü'%; e de mais ,0 T
. �

d 3
.
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I
MENOS TEMPO DE. SERVIOO P:ARA A l\'.lIlI.

Compe,te a �Diretoria ,admim'5- 'b"ito .para es;�a em .favor do que) e.O anos, pagarao l�.-. .' } íLHER . .o Deputado Federal OdyÍio Martins ':Viana
tr.ar a Sociedade, cUIllprir ,e fa- eleilli _par.a aUEliretoria, FlCa 'facultado aos SaCIaS exlS- 1 .

5'
. asSIm j,uEItt.fica seu pt([J'eto de lei que reduz para �2 .. Ozer cumprir os 'Estatutos e .Re_

'

, tentes nesta data, poderem ado '

:, . an0S O< te.mpo de serviço nece,,;;sário à mulher se.gliIIa' ri
gulamentes internos da Sooie- C:A:PJiTJJL� N - Do Patrimo- qUirir até o máximo de cinco Tl_ J,I
dade. ',nio, 1FlundD -Social e

.
Receita e tulo.s de Pr:ap:t:iedade. ..

da da previd,êincia social .,G:bter apo,sentadorla ordiná,

Despesa (alifigQs '160 l,t SOO') A tabela de deduções do artigo:O
.ria. "E' pacífico que.a mulh-er envelheoe"mais, depres-

tAo Presidente COJnpe,te. p:resi- '':t " 910 é acplicavel ,som-ente -para um 'f11 ·l:1a do que o homem. A prqpy:a nOv.:a Lei .Orgâni.ca da

ATE�tÇ
-

O CAPITULO III '_ 'Das �tas· a'l'r os trabalhos 'das s.essões da. fi ,.. Pr,evidência SocI'aI QS�l'm o ""nte de do parn a
� w

'

:o F.atrimô�o ,soei.al.é co�sti. '�itulD por sócio, os derr:ais se- O
.

.

.
.

'" .� .....,. n ' ,quan', '" .

..... ," JÃ :
.

socia.is (Ai.'tigos 19° a 29°)
,

. ,'rI')e::.e:t�er��a'� a��:=� �r:.Jl:s� ',' t.ttido ,pelo-s �,ens m�vels'e ·uno. rao pa�o� ..pe10 valor .�omm�l.

'1:
�:en:�"dorj,ahPo,r v.elhicde exigre a ida.de- mín�m�hde 6�

, p - pV.
'v,e;c '''·.ue.a "".Q.cietiade passtre ou Os SOCl.oS benementos, mde- '.

,. p a o o'mem "e e 50 .ano,s .para a mu•.er,,,

('.'.';A,·C·,.A"DO·,'O," E··S. :::ocl·edQ·de eml''''l'ra' dO·l·S ml'l! �10S �.ell� ":-os ,i":l!�Q�.n.!!Js.e 'exter_ �.'" �

anos de di"'e'"""'" _

.

A ;::; a O
"" " � -'_v •• 'O�, velih� a ,pGl$.utr" .

.
pendentes do Titulo ,que lhes é

.

, � '.v."ça CO'l,no- se ve.
'

O
_"

.' (2AO<lü) T"t 1 numinais de .nos em deleza dos Intecresses.80- I'" t'L 'd 't ti d" f" ., Tudo 1nd�ca, lXIIS., que .() leg1s1ado.r, por natural �
. vIU os

dais, l.:nesm,o p.'eT,a:m.te os Tltilbu- O Fundo (sociál e cons _lbUlc o �u or�a' o,. r:o 'erao oeone lcla1'_se
i coch '10

-

t t-.�l t o
O serv.iço de F'�SCalli:zaç:ã() Propriedade, sem direito a juros

I',ais c=o pessoa J'm:idica que'é dos saldos �a 'Reeeita sobre aJ oas dlSposlçoes do § 2 "
," 1 "�o nao es au:c eceu a mesma dií'erença no emp' II

d.e Arma'" e Munições, ten:dO e a resgate, no valor de CR$.. ,

A

:De,"""esa é "'ê .do.ações em ''eSpécie' Comissão desi:gnada pela DÍl'e· O
de senuço para a mulher, 'relativamente à aposenta-: II

-

a SocI'eda"'e �" ""

U dor'l'a ord',ua'ri'a" ,

,

'
O

. -

d 000 (d '1 .) (la .
c, •

' .. •

d á '"efo ma ds:> riem vista a aproxlmaçao o 10.00, ez 111:1 cruzeIros -

Assina�' com o Secretã,tio .toda monetária._)' .na .para pro.ae er <"' r .,.,

olAinícI'o da ten1.Uorada de caça, da mIl, garantidos pelo -Patri- . Est.atuto.s, foi cemposta dos se- .<0 AFOSENTADORIA INTEGRAL. O"u·tro proJ'eto�. a correspondencia da .Bil'etoria e .

�
tem por dev·er e�clarecer: monio ��DciaL ,

atas das reuniões e com o Tesou. A Receita� é constituída; pela guintes sócios: Dr. Aldo Flona. do meSmo Deputado FederaI é o qUe trata da aposen-

�10) A temporada d'e caça, Cada sócio poderá adqUirir no
Feiro cheques e ordens de paga_ ·venda 'de 'I:�ulos de Proprieda. no Attila Ul'ban, Presidente; Ja. tadoria integral, alegando que a lei não exige prazo

terá início no' dia F de Maio; I máximo cinco (5) Titules de-
menta, de joja;s e �nensalidades, rendas ro,slau C. Pes.ch, DÍJ;etor do Pa·

.. de car.encia nDs casQS de concessã·o- de aposentadorIa
2°) A caça está sendo cJi- PTopriedade.

, _ Nome",r e demitir os empre- de' 10c!l;lJ0es-;d.e dependêndas ma tJ:;Íllillônio, que· funcionou como .;; ao,'3 segurados acomet'dos de tuberculose-ativa, lepra,
minosarnenté exterminada em Os Titulas de ProprIedade sao

gad.os a. serviço da Socieda.de, de Sociedade, 'ÇI-oaçe6s feita-s á ,SP- relatar:, e Oswaldb Schwabe, Se-. i: alí.enação mental, neoplasia maligna, cegueira, par�
1<odo território- Bacio.nal, por transfe�iveis quer por_ a,to inte;.. aC0rdo com as re,so.1uções da, Di- cieclade, álug'uel ou renàa da e;x. cret,àrio.

0D lIsla ou cardiopatia grave, nesses casos a auosentad:O'·
.

g
não serem ouvidas e cumptt'i- vivos que 'por sucessao 11ere.01_

retori8,. pl"Cra�ã0 dQ: Bnr·'.IR.estail:n:ante e ria deverá ser conceqida corre,,;;pondend.o 1ÔO paI' 03n- "j

das as regras que regem o' 'tária e devida (l�veJ1blili�ão pela por ·outnas éventl!j:ais, Aprov.ado pela .Ass.embléia Ge. O to do salário .de ben�fínj,o "

Co'dI'go .d.p C'aca. biretoJ:ia da Socleda..me., por:m C
., .

. .. 'lIal E"""r.ao11di·l1laria àe 2·7 de jlll'

�
-

·c v .

p- ,
.. CAPfJl'ULO VII - J�a. , .0InIS.' A .:ne�pp.>""",,'. -8.e1.·á eOl'lStit'lÜa.a. ·ru.'hO �.;'e" ·i19"."'l, •

DR. L. M. L. - C'ano'.nhas - Trata.se da L;ei I}l', '"

30) Esta ·repartição. mante- sua posse não dá dIreItos n�m
,

-c<
,'� � '"

- u .,

são Fiscal (i>:rtig:oo 69° a 71°) Pelas vel'bas,d:estmadas ao e�pe- ,

:_'
3 999, ,de 15 de dezembro dei 1961, q.ue altera Q. salário-

�
rá rigorosa fiscalização em to_ regalias de sócio. ..

T t
da a região "ue tem sob sua

diente da .Secretaria, e esôura.·
Preslile1J'ie:- 'DR. A:Ho F.A. mrnimo dos nlédi'cos e cirurgiões ti.entista,s. OpO! u.

Y. A Comiss·ão Fiacal composta ria e Departamentos Sbciais, CIDn nalnente transcreve:l"enl0S ·nest.a c'aluna a meneiO-
l'espon"ab;l�dade e punirá, CAPITULO IV - Das assem- , , _

t' t
'

-

b d
� l'ea'ade 'URiBAN, ·CasadD - brasileiro -

.

- de tres memoras ere 1)/05 e res servaçao dos'. ens ra bOC ", J"."-"E'.,.� 'nada Lei ..
dentro da lei, t::ldo aquêle que bléias gerai'3 (Artigos 300 a 41°)· JU.,,:< ,"u

_

..• ,.: suplentes, para examinar oBa. lim,pesa do e!iüicio social e ar·· .

t oui-llfringir estas determinaçoes. lanço da TesoÚraria, verificaçã0 namentações, ifesteJ'os sociais, de Sra. J.M. S. - Tubarão: - Procure o Agen e
.

O40) Pa"a �elhor atex"der'" A.·assembléia geral dos sócios ,Uir·.- PatdmoTI.io .JAROSLAU::iI Corr d t d Tl\p'� , '!ie n!'ltal' .

.!:u . . "" .n de toda documentação, e dar luz e forca elétricas, impostos e iIiI
. , .e.spon en e o L_"1 .t e requeIra o auxl.' -

-

,.

II
todos os interessados na p-ri- é o p8der máJjm.o da Sociedade,

P9l'ecer, que será submetido a taxas e cÜvel'sa,s t as indis C. iPESQH - Ca-sado bl'asHeir;;Í (, dade quando c:Jmpletar o 80 mês de gestaçãO. St;_gU?" I.i
t:·ca dêste esporte o Serviço de e reurul'--se-á em sessõe" c·rdinú.

Assembléia Geral, Juntamente pen.saveis ,,�s servi��S
r

da socie� - Comemiario.'

,.'�:,
. do instruçõe,s da Adminis�ração Oentral do IA:t:' l.,

o.-O'I()
"". l'

-

t d
-

t a rias, extraordinárias e' solenl'lP.' -� "

t
_

t padaÜ,"lsca lzaC1;.o a en era ex r .

(;;)m o Relatorio do Presidente. dade e da Diretoria. ravan�, esse pagament.o será" efetuado ,an eCI '. ,;
"rdl'na'rl'a"IT,ente Çi""r'ante o me's· Em st'-ssõe3 ordinárias anuaL 1° Sécretário:-' ''RUDOLFO ctt

.

rJ··t
•. 1'e�p8rlGou • ..... , O exercicio .iinfu,ce,iro da 8,0- , m'",n -e a par 'e, a part: r ...0 "01 '�wo m,es e cor. '" � �-

',"'. Abril até às 19 haras, ment.e para 'leitura do relatoriJ
C"�r_"".'_'J1iI" V"'.'liI _ r,JI)�s .E)e. c;edade "'no c·i_ BRANiD - C:2!3ado - h.rasHeÃ,ra 'ao .,�alário mini.mo da pe'giá.ô.·"''I::

, � '1'1 t d' P dn I
""� �. 'V .'- ,coincidirá com o - I!ld"'��,rl'ario (8 �" .

�

iJ,oinv;lle, 31 de março de 1962. 0.0 .);'r€S1.,e11 e, o arecei', 'G"

'I":a.da:r-lent05 Soomis (�{jigo,;. vil
=, . eC1'e�arw em

" "ABa
TELVH.l'lJ:>' ,SCIPIONI CC:':lic;�.o Fiscal, fiX8:�ã.!) de joi"

n" éJ, 740)
.

exellcicio) Sra. J. T ... - Blurrtenan - Deve requE)'�vr ,'o;;_
Fl'scal'R,·eg·ional' e memrJidades, e b:ietmlmei,tô O NO DE PEP"'M"AJ:JÊNCIA EM SERVIOO" R8CCO'Jr,.

.

CAI";ITVLO XI _ Disp·oslgões·
.

,
-. ._' .

,"
u . -"

-. ., bPuefíc'O ri
pr.,ra eleiç·d,o' da Diretoria, Cc-:

O n t
'

t s
:.

, Gel;ais C<\rt:i;;-c-s 810 a 9íl"j ,:
Recon.he�o 31S firmas do D'" O

2'5% �,:,il:1te e cincÇl por :cento) do' salá:!',,? e,e,;; do-eie �missão FiscaJ; Diretores de De· ,3 t'6par 'al�n os , ?eLu.�", ,q_u-e .

Aldo F. A, Urban, Jaroslau, c.

�
e sera, ctev.�p a partlr da dRt2::::rO re9uenmenG�, d;�6es �r •• , � n+ s,; :'�n'''S �8 (,es ',nfull a. (ar mala!' a:Tupl!-

"'e.�'c':- e Rudo'Jfo BraI1a' e dou que nela .la €'ote.lam lJl;'e6B<'hlClas todas a,3 CO;1 ..�
p�l.",mo_.uos e up"",,�••v.

1
"'.u'p � . ..,à,·te art·fotl·0.'1 e cu1.tm'fl.l I,T h ' t·tu·do pe

.. - ,1. ..
, �

�en-�- - j_....... ... -� .,en 1:-'n1 PJ'luer C0118 I 1 �
'fé.

.

ihetisp:m'láveis .. (Veja ep:igência-,-:; quanto i). d'aCUh' •

Em sess;;es' ex;tratJrdinári::,". r11 f'c:�ieÇ!a(le e que, por isso los sócios podel\á desvirtuar,' os
'

oll?nr:\:-r a Diretoril.'i. assim de- funciona.rão Eln1 c0l!lpleta. b;ar_ fins da. S.o:Cie.àa.de: embora seja
': tação da a,pos,entad:J·r',a:-ord:r:ária ... )·

. - ,. :M"-S," I,. Joinville, 7 de Abril de 1.,962 Sra. M .. R. S. - Blumenau - A profí.ssao c e �

"

termins.r, ou quandO ·re':lu2rida:>. ).'.'lor}ja ,mnlxl,r.a·in,dependentes, di- permitido .am";li3J-'lo .eu. c:riar. ins' .

t h d
.

1 I
_. n 91'8 d'" J

L ' ,... , .... Sa,glS 'a acaJ"a, e ,-;er n:gu.::1da pi? 8, Ler UI .•). �, "r OpaI' .ciois SÓCiOS b6ne'!l"1'i.�3 ,.ou ',;" "l-:-SQ e'')')·:. !viUSICA, TEA_ tituições que Tes-Últem ',fi'ma bene- . M de Gutubro ',de 1961. F·:; i _l�UbL(.ac:é\ na fl1:e;:;ra p8-
Ovi.nte s.\:;is3. �2. ::;i::ic :"_·i�:.:. d8_, Tn \ :'3 l:�:;-.. !J.!il)CS!. EXPOSI- ficio dos sócios.

Enl testO �IFV da 'verdade
li ê,9te Jornal.

cl::wades os fins de sua convo-, 0110 DE P:;:"03ES E ARTES, I Todo o sócio que fo'r elimina. I�A:::A FElR·REIRA Vfo..Z Q.'J (j

Cl",Q2.J, I
(EPA), 'e ORNAMENTAÇAO., do perder� todos 03 direitos 10 T"IJ.BEL!1'iO �j�@��;"':!'.!:-�@l=U����20�.:::''''''f,.)il5!O�

JUSTi'ÇA DO
'!fRABAlHO

Hoje, àla 10 do corrente, será
realizada na Junta de Concilia­

ção e Julga.mento de Joinville,
ás 1@ horas; uma audiência tra­

balhista em qúe é :reclamante j

Raul -Richs e reclamado Leo

Vieira._
. Amanhã, dia 11 reáliza,r-s'e-á

na mesma Junta.a audiência em

q,ue é reclamante LealUna C .

'Borba e outras, e re.clamada.
Fiação Joinvillense SIA.,

,
ás &'

horas.-
'

'CAPI:r:ULO .1.1:

(:Artjgos 2' ,+uté- .<1'8°)
C�P!TULO VI - .Da Diret-o·

'ria, e suas atrilmJiçiíes (artOs 49°
a 611°)

·S

!

Joinvifle, TO de Abril de 1 <l6�
____ _

�

"U_:-.� _ _:__ . .!!�� , ... __ ._'
;

�

Finda0 ano e 1 4.�.
.J.J. PU:UL-,.-

,EIS A qONÇ'LVSA,O de urna: jcrnaríareaírrrsnp, ex.
tensa : a viagem através do ano de 1924, "A NOTíCIA»
,de 20 de .dezembro (NO. 95) veto a ser a última ecl:iÇãO
cLCS'se ano. A coleção que consultamos, embora enca.
derrrada, não está completa, faltando diversos números,
inrenzmente .

Os leitores talvez tenham

Iobtído .uma v'são da, vida em,
.J:oinville há perto de 40 anos.

'Era uma cidade bucólica, pe­
quena, embora já exercesse
'papel de destaque no eenário
'econômica nacional. .Enflm,
os joínvíllenses sempre tra­
balharam muito, ..
Além da transcricão de "E

Ia revolução conti,�1U3:, e �; l���rn e n s caem. .., trar emcs,
agora, somente algumas no­

tas. E' que não encontrardes
outros rates dignos 'de maior
destaque .

X-x-x-x-X

1924 FOI um ano de revo,

Íuções, de levantes, de lutas.
internas .. O 'P,aís. .sotzía, pois

t as perdas de vidas füram ele­
vadas. Não< havia uma ,ale­
gria; ptofun,da.. 4s\. preóc.upa.
ções rondavam os .lar,e,G .. '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



âdícíonal
'

sôbre lucros das no total de 18 bilhões ,de cw­
pessoas jurídicas. num mon; zeíros. que' se destinam MJ

tante estimado em 2,5 bilhõe. Fundo .de Rea.parelhamU1t,&'
de cruzeiros, e mais Os adícto; Econômico, criado para de_
naís restituíveis ínstttuídoe senvolver a economía, l'u.cia.
pelas Leis 1.474-51 e 2.973-5ô, naI.

"Imposto
.

de ·Ienda llrretadara-- Este ilno" '140 BilbõeJ

I
SOCIEDADE ESPIRITA DE
JOINVILLE

Segunda Feira as 20 horas:­
Sociedade Espirita de Joinvil-

le - R. Paraná N° 77 Palestra.
Doutrinária a cargo do Sr. João
de Souza, 2.0 secretário da Ca­
sa.

Centro Espirita A Paz do Se­
nhor - Trav. da Da Francisca.
Palestra Doutrinária do Sr. Do,
mingos de Lemos.
Centro Espirita Anjo da

Guarda - R. Gal. Camara, 110
Palestra Espírita. do Dr. Eugênio
Doin Vieira, orador especíalmen,
te convidado.

' .

Sexta Feira - as 20 horas.
Sociedade Espirita de Joinvil­

le - R. Paraná N° 77 Palestra
Doutrinária dos Srs. Pedro
Teixeira e Antônio P. de SOuza.
Centro Espirita A Paz do Se­

nhor - Trav. da r. Da. Fran..
cisca - Palestra Doutrinária do
Sr. Siegfried Beulke. '

Centro Espirita Aujo' da Guar- ,

!�t; �p�����a:: "3ttJ�; j J
"

Souza, orador especialmente con.
�vidado. -------------------------------------------- �

!U,30 horas na Rádio �Cultura;
Sábàdo. de Joinville o prpgr.arJ!8.' +: "Fl;-.

, .pírttísmo ·'p'êla·�cU1tura:'·�·'-·· ",�"

6h. -Pelas Atclits' - Lindio- Sábado ás 20 horas Sociedade
mar Vargas. Espirita de Joinville - R. Para.,
7h. � Por alMa de Elvira Li- ,ná N° 77 Estudos sobre a medíu,

vramento - Dilpla Barríollí, nidade sob a' díreção do Sr. Eu­
, '7h. - Pelas Almas - Maria gênio David Cordeiro Presiden-
Olinda, 'Hinz: te da; Casa.'.1,.' -;,

!9 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

,)oitlville, 10 de Abril de 1962

NOTAS ,RELI.GIOS.A·S
---------��-------

,PAR?QUlA DA CATEDRAL

(I )lISSAS - Terça, feira.

6h. - Ação de Graças - Má­
rio Kostetzer
7h. -,- Pelas i\lmas - Devota.
7h. - Pelas Almas - Maria

Olinda Hinz.

, Quarta feira.

6h. - Em honra de São José
_ Ana: .Klein.
7h. _.:_ Pelas Almas - Devota
'7h. - Pelas Almas - Maria
Olinda Hinz.

Quinta feira.
6h. - Ao Sagrada Coração de

Jesús.
7h. :_ União de Missas - Vic_

tóda. Seleme.
''ih. -,- Pelas Almas - Maria

Olinda Hinz.

"..
, �fJxta feira.

6h. - Pelas Almas - Lindio-
mar Vargas. ,

'ih. '_;' Pelas Almas - Devota.
'7�. - Pelas AlInÁs - Maria

Olinda nini.
,

.

", �:

CAS��OS
\ ,

CENTRO ESpmITA "PAE
XANGO"

�8 de a't!ril de 1962.

, 9,30h. - Ltrlz \ José Nascimen­
:::3 to e Juraci Ruth.

'

fIIt. - Nivaldo-:-do� Amaral 'e
Maria da Conceição. Fagundes.
17,30h. - Rorrj,eu Ernesto Dres

seI e' Ires Weis.�.
Em Itajal - Agemir Tavares

e Teresa Ferreira.

Quarta-feira ás 20 horas, ses,
são de Ensinamentos, Doutrína
e Desenvolvimento Espiritual.
Sexta-feira ás 20 horas, sessão

de Passes, Consultas e Ensina­
mentos.
As referidas sessões estão a

cargo .ca Média Dona Laurita
Rebelo Nunes.

. ,

RIO,9 (VA),- Foi enviado um oficio-circular, pelo
sr. Scipione"Mandina, diretor da Divisão do Imposto de '

"

Renda, a todas as delegacias, inspetorias e órgãoa do ím "

posto de renda de todos os Estados da Federação, en­
carecen� a necessidade, de um melhor esrõrço no sen,
tido de ultrapassar na arrecadação, as importâncias pre­
vistas na. lei orçamentária brasíleíra para o corrente
exercíeío, Para cada unia dessas repartições. do impos-
to de renda são conrerídas maiores responsabílídades, a
fim de atender a Situação atuàl do pais. necessitado de
maior número' de recursos,

SINDICATO DOS REPRESENTANTES
COMERCIAIS DE JOINVILLE
- Edital Nr. 1 -

Faço saber aos que o presente virem ou dê!le ti.
verem conhecimento que, no dia 8 de maio de 1962,
serão realizadas neste Síndicato as eleições para a: sua
Diretoria. Membros do Conselho Fiscal e Represen­
tantes da entidade no Conselho da Federação a que
está filiado e respectivos suplentes, ficando aberto o

pra.zo de 5 (cinco) dias, que correrá a partir da pri­
meira publicação dêste, para o registro das chapas na
Secretaria, de acôrdo com o disposto no Art. 1 da Por_
taría Ministerial n. 146 de 18 de outubro de 1957.

As chapas deverão ser registradas em separado,
s.endo Uma para os candidatos à Diretoria da entí,
dade, Conselno Fiscal e respectivos suplentes e outra
para Os Representantes no Conselho da Federação,
na forma do disposto no Art. 5 da citada portaria.,

Os requerimentos -para o registro das chapas de,
verão ser apresentados na Secretaria, em três vias,
assinadas pelo cabeça de chapa e acompanhados da
relação assinada por todos Os candidatos, pessoalmen­
te, não sendo permitida para tal fim a outorga de pro­
curação, devendo da mesma constar todos os dados
Indicadcs, no § 1 do art. 5 da Portaria n. 146 de
18.10.1957. ,

Joínville, 8 de abril >de, 1962. '

ALDORY JOÃO DE SOUZA _ Pr,esidente.

Trabalhos. em
'Linotipo
Comunicamos aos interessados que es­

tamos em condições de fornecer quaisquer
composições em Linotipo. Dispomos de má­
quina ,exclusivamente para tal fim. Informa­
ções na gerência .dêste Jornal.

"

VITORI" DA ECONOMIA! n�;il
LIMAX ,VIT0RB, ,i

l�--�Z�
°OL COLORIDO

,',
'

SOCIED
MI
RUA DO PRíNCIPE, 482

JOINVILLE - ESTADO DE STA. CATARIN�.

(Conclusão da 1.a pag.)
convidará os representantes
de ambas facções para um.

encontro em seu gabinete on­

de tentará obter resultado
amigável. Caso contrário' não
terá dúvida em encaminhar o

pedido de -intervenção federal �
que lhe foi feito pelo presl- --' EDITAL DE CONVOCAÇÃO _- l
?,,,.me,n.te da assembléia número '�
v.. Pel-o pre..."'€nte edital de convocação, convoco tooo.& iVOLTA DE LUPION Os associados quites deste Síndica to, para reunlrem- �
E' MANOBRADA ,se em Asf\embléia Geral Extraordinária, que li€ real!., t
Curitiba, 9 (Trausp) - O zará no' dia (13). treze· do corrente mês e ano, em sua !professor Rubens Requião, séde social sita a :e,ua D. Pedro II nr. 1.200, em pri- ,

vice_presidente da UDN, ,de_ me1ra convocação às 18 horas, e caso não haja quo.- ,
clarou que "existe uma cOns- rum legal em segunda convocação às 19 horas-. Ifun..

,I,piração para criar' condições, cionando com qualquer número de 'associados, pâ.rn
para o retorno dOi sr. Moisés

I
deliberarem sôbre a seguint.e

Lupi'On ao govêrno, do qual
foi bani.do pelo püvo', O ex- ORDEM DO DIA: 1
secretário do, Interior e Jus_, �
tiça disse que os componentes: á) - eleger três (3) associados para o cumprimenta l
de um certo' grupO' estabele_ da lista tríplice, a ser enviada ao Tribunal Re- li
oeram a realizaçãO' d-e' uma gional elo, Trabalho, para a escolha do voga.! e

"Icampanha contra o- governa- re...<>pectivo suplente, representantes dos empre_
dor Ney Braga, a fim de, dar gados na Junta de Conciliação e Julgamento de
margem qUe sejam reSSalta- tf Jomville.
das os atos do sr. Lupion. E'

I' !pocsível que o PSD local em; Jo;nville, 10, de AbrIl de 1962.
f:1.la, convenção regional indi_ :

, ,.',que' o n.orne do sr. Moisés

LU_j JOAO PEDRO DA LUZ - Presidente. �
I piOU

a uma das cadeiras: no' �
.
Senado ·Fed·eral.' "

_"..,�,,,.._......-...--.."#4_...-.,--.,--�'__.,.......... �_�_� ,I

140 BILHÕES
, Sabe"'_se que omontante da.
arrecadação prevista para o
corrente exercício, é de 140
bílhõss de cruzeiros, caso se
concretizem Os esforços da
Divisão do Imposto de Renda
nesse sentido. Se isso aconte,
cer, será ultrapassada a pre,
visão orçamentária do írnpos,
to de renda, que é de 115 bi­
lhões da.cruzeíros.
Ainda salienta a circular,

em outro tópico, que as te';'
partições que arrecadam o
imposto' de renda devem .ra,

'!
zer a· arrecadação do imposto

Nova tentativa
para salvar'

.. .

os pnsroneiros
cubanos

I _.---------------------

Miami, 9 (UP!) - O comíte
familiar dos prisioneiros senten­
ciados em Havana anunciou que
J govemo cubano autorizou uma

comissão de quatro membros da
entidade para seguir a Havana
afim de reiniciar as negociações
sobre a sorte dos 1180 prisionei­
ros .da frustada invasão do ultí;
mo ano. O comite informou que
a comissão chefiada por Alvaro

. Sanchez, presidente do comite

ii familiar, seguirá para Havana
amanhã.-

IReunião
dos países
exportadores
'de petróleo
Londres, 9 (ÚPI) '" ·A:,Ctrgani­

zaoão dos países exPOrtadOres de
petroleo decidiu suspender suas

deliberações em Genebra até
quatro de junho' proxímo para
que .as. delegações dos estados
membros realizem. consultas 'com
seus governos. Um funcionário
da OPEP indicou que surgiram
"certas dífículdades" em relação
com alguns pontos do temario.
As reuniões foram secretas e ós
estados membros representam os

centros mundiais de maior pro­
dução de petroleo.,

Prioridade

Agora,

, .

,

..

para ensmo

profissional
São Paulo, 9 (Transp) ,- O

Governador Carvalho Pinto de­
terminou qué dentro 'de 'segundo
plano de ação haja prioridade
na expansão da rede escolar ru-

,
ral "e funcionamento de centros,
'de aprendizagem industrial._

Dia 17 a

reunião dos
governadores
sulinos
São Paulo, 9 (Transp) - Os'

governadores ,de São PaUlo, Pa;
raná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul reunem-se dia 17
a fim de aprovar a constituição
do Banco Regional de Desenvol­
vimento Economico e COnselho
de Desenvolvimento do Sul, 'or­
gãos destinados a ímpulsíonar e

financiar o' desenvolvimento dos
estados sulínos.;

" ",,- ,

�e ,-'O' s(Ja�'

marca!

Querem passar
a postalistas

. Rio, 9 (Transp) - Os, opera,
dores do Departamento dos Cor­
reios e Telegrafes estão

em-Ipreendendo campanha para a,

provação pela Assembleia Le­

gislativa de uma emenda que
nreve a extínção dessa classe'
com acesso dos referidos servi­
dores ao quadro de postalístas
uma vez que as' funções são

! identicas e desigual o nível sa,
larial.-

" I

Duplo pedido ...

== unununUl ...

Cr$ 2;5,10
Milhares de fumantes Ia comprovaram que
Eldorado sQtisfaz melhor o seu gôsto de
'fumar! Novo Itigarro da tradicional mcrce­

Souza Cruz, Eldorado e�tá sendo aclamado
,orno O melhor" da sua classe!

.,

,
"

cigorr9�

�' (ELDORADO
bem na medida do seu gôsto \

i

elA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

SiNDICA.TO
DE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,:.PI,:"I'..;I,.l."�,:;I':I·,·.. 0.;.', "1',".'
I'......, ��.. ���.I"�.. _(���.�'(;)1". PIRES' I O mmo de ruar é o fiTais fa_., &11811 UIII I eH

e cnmo:dID PIllssivel, baJ5tans.s

l'
�:1' BOi� S.1Ã.'.R;»P�·O e*e.esso ct-e pêso é tll'Il dos dissolv<er @ pé em agua calil;b1ll'n, 11ânieo ne.illJomusliula;r· I'lille' �:1l\

assill'lltos €IJI!l€ maÍ'3 tem preocll- 1_ geralmente um litro. A bebida
'.

rejuvenesce dando 'Fôrça, Vi- , �f0D�]i;0:$ DE TO'A.liJH'AS'.
"

sôbpe 'o ]lrIdro e' cu'bJ.":1. C0ffi c�e�"�.a€!'O· uf:tim-amente 015, 'medfic05',I, a',sim preparada é tngerida par- talidade VirPidad" e Vi!!'(>r '!

, . I, iné :de; lei'té \ff�ti'do,":àç p;u.a;I. toá.pois 'rufi-guern. igncrrn que este' oeladamente por ocasião da;s re-

� p, 11,,1,","1,.0"..', "F'" AB toalhas de matéri'1't p'l"ásti- acrescentada uma cJther u-e "a�"
prel91>ema muito c5Jutl'ibue para

.
feições e em s,utlstit:t:ti'çiã:o aos alt- 1I�1:I):Ii : ú:a, com desenhes variados e «ri- I wucar. :1:' deliciosq.!.

a dim.Í'lJ11ilh;ão da. medlia de "ida. mentos normaln;umt.e u.tilizados. ginais, se 11ll"es;tam m't!l!i1J:o

'be1l!ll!1
'

As estllJtist.i:cll;S' í'lemonstram o A dieta é de na1 maneira ba_ Frigielez, ins-uí'iciên:ch OVlI;-· �ara servir de modelos para l!r.:;>'1"- ' AÇÚCAR E SttL
aue aC31m3iIDos' de citar e as €om_ l>tncea.da que o paciente nã.f> tem dana, obesidade ou magreza.: d&dos em tGJa1tlas. aplicadas fUi

panihiias de s-eguros: estão' bem '3.6 screação' de fome <e 1:lílosltl.'a,.se . excessiva, pertw:ba'1ães da' ':'D:atizadlrus.
'.

C;onseg.ue::,$e dar Th!'ll gôst;) tu-suRPRESAS' ]lO D!ESTmO, g;u.€ .8empl1e tem adg:o lie especial
par de tão impQTtaI'l�e- qlil'estãü. ·;aadc..vel e em pleno gôzo de. seu

'.' ldad:e e·ritica, e tsttas defici- 16;0' partielll'aT' aos <i:'!.·eme-s se ao,IIlli'mJm.'IlSC� de luxe, com:D� , ,para, ea,oo um. d@:s e11lamoJla1ilos
Por todos esses motrvQs é CiJ.ue v:ig0r lís.ico ,e intelectua:l. êneia.s de Iilrigem ,gla1Dd-ulaT!:, BIFES DE FEG_JlfíB'1t) mesmo tempo que o açl:.e::tl',:;J.-:w.e Bakel.', J.ae'!\: Gmg, Le.e ·pná.... - 'V'eilJIa'0 .a:u liUOÇCll< - 'SUiR:PRE- ., ""�... :ti' na :mulher t 't· 1qualquer nOVIGl;a·..e ".€OOJlle1l! rca. '

"

(, C'f.'e;cen M'm:QS mna ]iJ.[' 8,(ífl, cee,•• Vval'ace· Ford, :sem Q g!l1.a-me &.<\8 DO E}IE:S1I"EN-O� = drama
Vlisando diminuir o numero de' A classe medica tem aprovado

.� __
I, ..Eli'fes die ftgado f'icarã'O ma.i:;

.

�al:.liIacarne!llj;E> ,Q_e' d.o�j!)· em "to_ no es:fíl:lo w.esiÕer.D. ETm 'classico,
auilos é recebJilil:a cam lL'"Iila, certa ElSf;es cba=àos Teg)imes Iiquic1bsl '.I!abCrOS0S se forem tr.ata.dlJs da

. _�,:as sessé.es•. Eia tela gigà:nte do cinema am.'ericano.. 'flue a dose de sL'llpatií2t 'Psr parte àas. e caso sha em. que é possiw:el a , DAli:;'
-

J �egwi'nte' maneliTa log::o- pela' ma .lIÍIflI Cine GalGa. SURPRESAS DÇ> .26 ta Cel'l!tacy' F<ilx, terá o 'prazer
pessoas e besas.. E erI!tre as qlile perda de meio quilo diál'iamen-, E lf':v�'S.y.El, SUiÂ'.' I

ru� t'iTe a j'ilele .e' élei�e OG ,biiíFe;. ,DIÁ j�"i:;lleZ,A'
·�N.0· - é a mar,avill:rolsa..'· ,Q_e &presentar' ·oom:i:n.,"'Q. .na tela: • ,"""-.

'-Ih ti' " '.._ ,
�..... s:urgiram neso.es 1>l>••"""i'0S, a,mjiJs'. �e. Já .é tl'lna gr:8!nd-e .coisa .para ue mo o num pouco' e .-m,",,',-�a de 'um: p.rimeiro aIl'liQ1" .• · t:&�nte 'c1!o 'Cine ii:ol1llR.

nemuma Iilela. ,tem tidl!l mais, ::1,- O pUblic::J de um modo g,eral, quem sofre de asma não sentil' frio. Meia hora antes do a]môço 5A.SJE
. , c:etuat;:ã0 d;Q, qlile. os· <::fu:aIl'l'ai®s 1'e-

,.
tem ta:l'lli':>em dado preferencfas a '.

0 pEJssÍvel suplí'cio 'dos ace�sos tEmpere-os e frite-os em g@l'du-
no· 'P'A -L Â. C I (}: @mes H�md:Qs de LlIDw.eC.entas ca- '. es.sé novo. !>rocesso de emagrecer I' de Ülsse. Mas será isto .possíve!.'L ora bem quente. ," 'i" Al'l':es de passar o .rouge no�V IOID:!ilS.

.

pelas facllldades que apresenta. Graç,a aos p,nl.v:id:enciais C'0illli'ri.
�.," -- .'

�:'l'osto, tenha 'a pele pr�parada,
- =ACORRE]iIIrAl:)()s' >?E'LO PE::' ' 'bem. eomo pr.m'€ipais _erpretes' IiIDi:eia:1l:im:el'ilite, .lançaoo Jíl:QS Es_ Um.8" delas é a de se poder pre- midQS d.e Ellfm:; .ê"SS.8'S 81e.eS8'Os,'EJão Pltl'iJt'IDS. :liXE' �AREDiE nã® EC e�'ee'l'l!!.d,(!l d.:e passar
CADO fLoC;kYQgel ..crer N.-ac:.ht�·

.

E.rika 'R'emb.erg, Pe;ter �a'lll!. Eyck, tadfl's .1U1llliidGJs 1lll.g0 se eS)!lalharam
.

patrar a bebida e guarda_l,a em se �jt.n1iE:esita:JlIl. ".m' o �".
an., i �'fiIl LeN:€ '@llI1ilJ&ia de ba;se, para

Fmn filme rueHlã'0· .li3tl1á e ca-l':u::tZ'l 'I-t-ay Fisc]l:er e m:ztro.s. Enredo el por' inumej,�llls' cJUtro'& ]!)aiz.es, in- g:arrafas termicas a fira de ser tes d'o eomêço. Assi� q:aB o as. ]).1[uiti;> prá.ti:cos e fárceis de se_" ·evItaI· o exceseo em determina-
en.'�.o�"�."",,, '�".,"."'.•?, ''',�..,..., ""azendo c'Lusive o Brasi1. Atualmente já ucilisada durante o trabalho, noS' ma'tico sentir a ameaça da tos. rem trabalhados, são 0.13 'papéis dos. ugare:;.liÍÍe runanm, l1l:tlaiFta-f.êli!!a, i'lID' .

L'"�'4'U>",� ..""""",,, JI"'",u.... :L
• •

I�o. Hi'stf:J'l'ia. medel'lila so-. () 1ilil:re ser .E.Pl'01!ll:W �a me- é.iXistem no mercado 'v:à:ri!lJS prê- escritorios ou nas fa.laxicas, por .se" lama .um com;PTiJ;a;idlil de.I pa:r.a. o::JbriJt .llf;Jil:a:1iq11!l!er 's:ta[illldi!telle"
1f;l!r-e a vida .!il@1>u.mIa das gr2lil'ui!es' l'lOl'€s de· 13 ai[llifS, Mal&. ],1Iara as parados todos eles c@m a mesm.<a I ocasião. das refeições habituais. I;�fin. em n�:?1!) e'ClPo. :1Íl:e 1á:g,t!1!a._ e pail'e.ill.es" mowei's,. mal;aJS; em: ..,. -e ': :P�QS :DIL,· l::A,DOS

�li!3des, lletrata o, I'0mamJ.ce del. pessoas 3i!l.lllltas es1íâ :rui 'l!lma pe- finalidade. SãcQ apresentados �rn Nota, - Os nossos leitores JilXil- i t llill:[üe t'FanquIl0. .o art:aque. nao " q:rre: Ja vem c'Jm a Clllil!a .rre·.::e"S'@-
,

.

.

� linda .gaI'é)t.a, e;l!J.rumariz � :ficRIa ·.me mrulit@ agrn;d'@ e qpe vai forma �e_ pó e cmE.têm: 1l'fI_ 8110. ,ctiGrão oolicitar qualq1lll.e'l' C!:a.nseJlliD.o
'

_á .. Roge em dfu: nãrs' há '!l1')'l,em li Ida .á operaç,&lill. V:ocil iflÍ'!\:a'l:á ma:-, :t"2:'l"a .'11l13 pOl!":C!s m:ra-tam!llS, passe
� alltr,Q. que .qol!ler se r.eg,elileml" <:atusa� suc:esso·' .eDltre 008, nos composlÇao proteml:as, gorduras, 30bre o tratamentt!> da ·pele·e B'0ITa. ,de asma e viva a'ssUfsifiada .eantada C01l!ll -IJ) ll�nem illB. eW.s6JG i Il).'fl) 1l'0;S.to, d1lll'3:S Vê:<reE,,' i)jl-'JT dia u�
<1e .encontra mál .dific,wdarles 1i10 S€lilS ·d@m, lII!rn.lcoS .Illlas. de exibi- I hii�rat�s de ..=;mon:�,. 'IIIttammalS €i 'cabel�s ao medielD, "�spe€í.'ailliE1ia .eem os torll:TTantes ·'ruce\&sos. Ea. �ue poderá> 'I"a'zer C11JWl êstes ll'a_ . POt«i!1)' de liette :crm àmando fI-

� dI> 1!"ede:nÇ'ã0: A I eii:.€l � e :5a.. jiéiiQj) saIS mmeraIS, totallzando· 'l100V,e- Dr. PIres, á rua M.exlCo, 31 -. fin pôsdêrmos ao suplicio. D0�'e... ;Pé!is; .iuclusive formar os Ppo-
. eaa: �êl.'.c;:a, me qUinze minutos. 1.a_

� �
, €I (;)-W;i!l� T€;lil �a,a&; '_".

�

centas calorias em carola do1!e. 'aI.'.'Rio de Janeiro, bastand!il·,ellvia:c: 1:]?a:t1a .8:EJ.tlLtos: um c'OIDilqJ.rim1!ilo'-; 'SJill'!;'tIDS• .se não desejar formm:lro- f"V€:·O l.WSitm P.:wJí1 iligua de rosas.uçao e .

\ ingerir, o indispensav€T, anãs,' o. presente artigo deste jomal e' Pa-r;a criala.ç:as� m:-ei-o c:om'p;r�i:nj'. .'& 4lJl'larede, país podeiL"ili �!lIl1' i.As jlJmeitllllli'S iea,�s dos p02"O�-

T Z E S 'F' � T TI ]]t O É par-a !lJS ..

necessiid'ades cl!i:rerl':llS de �,e�dereço completo para a res- do . .Deve ser u'Sado aos oi'imeiros muito q:uente no ve:t'ã<o,. ·'ttay:ll,
! d-ill'1;t;liIil!!'O's' :são '!';acl'ig;p, e e;[C:;3::;0,C·A ]E:,' A .' .. t',

,

," um "c1:Q.,uIit0'. posoa. dl1'ais do ataque de to�se barras-, Q;_ue "e.cê c::lJl{,)1!:!lI.1·!iJ iliI0 ;:a;:iii:meutlilll:.
\ ,) ,

' . '"

C:Nà:a;I1i0� das ,eTia�n�as, a1J.:egt'a;.111�tà«D 0
.

�
.• lf'OÇO DAiS TIUll.s diiIt€C'ã� de· Lmili! ·M�1[e. I<nfeliz- ..a_.m_,,_._....,'_

runbiente e divertindo-®'s ,OOs_:, o.S OLiH'Ai}!g;,�DAD'ES mente êste fIlme nan correspon_ II t.mte. Eis uma s:ugestã:ID, (if'>ile< ,I:
.- FrançJiJis Vil1iers que j�t' ,DIllIS ��u:di�e��a�����5�a�t:il°U.:adf��v;:etlah�ai-s-

I ii A. ,P ,� "

,n A r '�=\!�:sre;:::$ô1�:�a�::
.

t:Q: �;::&,a�al:�u��e'r:�:�1iL"M: um film.ezin."lO' .aoeI ave. va e Tem'lIr o es o e 'M. m;. U � j 1ID'l -esp.aiCO dietermrl:Jn;2IllÍlD eJil:l'Ju,: ;as .pálPehr2l>E. .e' ;mo; eili'as, tem a
"'Wm'acidaJd.e H:e.m3ilil'a", wlita ,];>a- ' c:o.médiÍil!s; '.do emecmat .l'ltmml. sáti- I

I elas .a s� G;ÕS'Ú0. N1il 'eS;p.;ili�0!, -0'0- eapacidà,d.e de '.i!ndtaT . os .Qlmos,
;m <liste

.

Festillal do ·Cinema: ra ao P�Óli1l:io; cinema 'e a rece11_ I -��==-��...: '11(1)('l.Ue' qllacirinhos. 'IlJJU ornamente .q.1..'e' !ille� ser, Íi!l;Glte:gidos lae?s:a;��, contando a .história Iile' 1'1l�' acOt?\'te:c=�n.1l0S'" �: Ma..lle

CURJOStDA.Di:S DO ,seRASI l
.

c;mm hichmhos d<e tamlll.1llih'lll 'lll\lár- lileaJ&ímes W(i):l! 'Óeu:ros- ,esenu;os. '

,íil/= mU!l!h€res, miile. e mm; lll.- Ba0 so'U�e senoo ��!l1lll!-!iie bem
'fGnne, Olll. s.e aiglll.él!lilJ tem faci1i.:..:' .Qtwan.d1:l êles 'estLve:rem irrita,�

�nadas p..e10 i:nesnw homem, nnE ,ce�, de p.astelaeJ. .Faz 1'11'
dade para pi'llllta-r, à@rc-v;eit.e ,palF,fa' ..oos, Ta-ve-os com água bOl'i�da.re esta, a:-pal'ece mcirta, l'ecaindb>' :f'lg.um;a;s'j.rezes:,. mas Q. cfillme é a- R:ec:en!t·c;s. invE:'s-ti:gações geológ;- grande ,êlxito, pelQs membrc,s, da ACadêL
que esta peSSlila c:ol:a:bal:'e frczen,- :FíG.il\:e CQm "êles. fech:ad0Si cerc,a,

a. i!i!i!peitas sóbre o rapa;z.. O -re_ '�lilll)rl!eey'dCl! €" �gu:a.�.,Qmm- cas villn prov;a:Ih<i);o g:ue as ·terras. do Bra_,' mia, entl'e"3;S ·a.;wros as die' Cenf-;n;s" Billí.!'c. do desenhes = li>all7.l"8J Se 1(l)![' .,.de EreÍ'a Mra e totalmente no
Bill; Pf)(te ser classificado como to ao seu ineditismo, 'Willi�m .si! são asu'llJlais IlIInltiig>1:llS :dro .gl@!l;)m,. A Amé- ges, 'Lag:0-a Funda, Ve-l'me]lb!a e Bail, jiõL. 'lLo.c�., l.ei-t@l'a, ser.á lA'lf,ftil'l01'�,embora seja ta!lílb.ém· -%-ch��r já mostrou «;lue tambem rica, ·seg,ur.t� d�ep.0fuR:ep.t@ i;nSlltspeito dQ dms. do Estado (le 'Wnas Gerais. ,'r,i�lIi! .

'lil:mm:ií.tico-amoroso. FrançoiS'� '!5apeé t'rucagens banaiS e exage_ m·. HlI1lI1!:l.01üt e cfi:e: :0.u.tm.., autoridades, .o ·a.cna;dfl' c� rn:a-j;(').t i1!.lte:r.êBs:e _para '::J
� brilhante na direção, e nem ·ros·, Gopj'orme mostrou na déc�- em ligFi.da., 'fuá millIémii'os., ·â ÃfrLca, pelo ffi1!l:ndó eientíf.1co v,erifi.e.0u-se ·�ha.'ra'[;])te u.
�e marear ·punto ·allito PllI- da de. trÍll1lt-a 'com :S-'IlI1lS - come.. , nod.e. :F1tfJsseis hnUíl'anes.·e' d'e aniimaisrpré- esCayaç.0es .qllhe ,:>8' firz;eTam' lfra Lag0:a d(�
'll!lS jmtiliíi:.ar II'Ua>.. in�usÍÍl!ll. n'lWl.: dillIlS "MblueIi!! e l.\U!;?Iií::Pr·. e "A 'h1stÔl'1eeljl' têm si<i0 deSCObertos em Mi- Confins e na ca"V€'l'iFla, .I.a;g.'€l.'3, 'Flll\nd'a, '€!i'lil:
�l, mas @ filme .1il�� ser, ·.Leii ,!il.(l)/ 11'l1i!tiWiilnat�!'. . naB' Gie<r.aiJS. 'Bahia e: n·a:tadamemte no ES- 1935. A ossada .1loj .di(j)seo;l!re� 'saiO 'lit'!I'l::ll;
i1IiiIItD com -a;lg.um irutleresse, :'lievA.- " "'.ZBizie. cl!ailils, !l!.eo�0;" lilão re- Udp' de Mato Gro.ssD. cama.da de esI1i:alag:oai.t:e Qe l!.nrra p!!':<1Jill'1lM:l-
.. :ao trabalho,. de Mieheli'e M.'01'_ ..ç�men.da Mane- nem C0.IDO gra_ ([) sã.:lll'i.io, a}l�ãcr 8.chw:enn:eJgen, estu. didade ,de 2 meilrtls . .o crând'Gl Ji'aíI :J&;:a!'?te'
� çue cent.r,ail'i�aJ a.s. Pmrr�' "

,�jj)).. I d'�a a gr-u;ta 'de Ubaj'ara, no Ceará, ca- da coleção. rep.l'ê.3.'€·ntlllt'V'2t. de' uma: :tal._llI
,�s do publico, muito em· v.ad:a pai" mãOs, humanas, há centena.� de há 16 rni1 amJ<S, ext�1!íl;ta C'S.l'I:1kH'l'ne COlTS_,

hari.Jíl;a. �ak\ c.o� :sua sé.euies, .com 1.:01))0: metr,Qs� de compr;men.. tafaram .as, c:iefl�i;st;a'S,.
e simpatia. m(ll']:lilme t.l1ld'<ll,: CdlI.np?,lfLo·S· ��tDlI·S to, assim S6 ,expres,sou: - "Nenhu:na O profesoo;y· ArvfJ%ü Manos - arl[v.eo-

ó8 �do do filme. Quanto a u ""L""111 u \. obra, humana existe igual em importân. logista de renOme - er:rc·ontrou em Ji"Ii_
�. Claude Brialy está como eia, pois :sua co:nstru,ção deve ter levado na,s ·Q,e:Fais Jió:s:ce'l>s ·que ,'3ão vestígio", Gl,e
• mstume nl:lID papel do se;u.

- EsfregandO cebola crua nas Séculos.>. uma ci'l7Uizaçã;)· !de:saJl'J�:u'eei'da há mii!€:-
�o. mas é um ator que nãe verugas, estas P<ildem ser extir- Na \TUa de Batalha, em São- FaulÜ', nios, (J:!1mO ]l0;r

.

8.:Xi.em:plo.,. -o Cl'@n.�'ID ,tile lIl:rl'l!
�mou 'a grande espe);an�a paâ'as se mdor 11em peri'go, des.cobú.r,am"se monumentos plI"é_históri-.

.

U'];,SQ l'J::B.e s,e P.l7J2,':U:Ililce ter- existido há 3(:)
�t publico qMe Gl villl. em "Os. - Eatias ciLe cebola aàia.fltadas C0S, c�ja ex:ijst�n.ei3l rem.-onta a 25.000 mil a:li1fJs!
lEmnos". Franco Fa:brizzi ta;m,- aes ca�os dos. l1lés aea;l!>am com :anos. O· ,dr. K0'l':áeÍo /Nl0.g'ueira, referindo- �. O c.l:lâni·(j} elo Homem: <i1e C'Clilfrf.ins é o
iiiifu1l aparece numa pequena l;l'2:lI'- , 08 m€.srno&., se :às' l!el1'''lu�as histérica.:;' de· Villa de Ba- m.;JilJ.s airrt�;€l· fií!:&;:ill: :até en.tt'�, .e.n<eti);lil!tr.a(fuo.
f:e .e Ceilla GabeI perde' '!m.w..'t\;}: i � Ttmlmes ainda não, madu- ta1<ha, .eSC,T,e'V·ellt:: - '�Esta, C0ns.trução é ,;jlál''101 obj'etD !l!;e .Eej):eT.êiJ:u:]a;s, em, p;lilibIDi;c:a�� louro. Nem parece aque_ ros se desmancham, e, se fo_ :a-mteri.®;r "à <época dG:s. i·ne:a,:s". !\!,0;e.s, �,eliaili.:z.a;Gtas dlD& !l!]sta!d�s, 1illnidi0:s',• pequena de '"A N:oiva ,!!lQ. VM!ll. ,i nem. l!li>lilUlentllls, :aueJ:rel'iliÍlam,

.

a- Q gen'8Tal C0wt-fl. d:e Ma:galhães en- da Fm:m:ça e. .d!:;:J M�w:eG'.
�"- •

1

?licando-s; ce:bela mole cozm- ,co.nt1'O,U, .D!� 'Rr:asil D bêrç;.o- das três raças', E.sere�e· p fll,iH!<ilbsID' FJW!0me.s.sQ;t' :n&'@p:oL.

Vamos aguardar os fIlmes a ,nada em ag'�a.
. ,. ,e ·descebmu. em lagoas de M'at'Ü GroSs8:, ,ao '_cOOdb::·. - ''''lA. aí1:q.u€kl!h31g!ia telllLl eJl1l-.

� para sentir realmente D - NlIDca feche com. vlolenCl3J 'fl'êr:<es :aquáticas ·a.e '(;}Ue nO,S falam dOe '€JmntJ:a;tiln> e d-l'1li:Ui1g::l:Q;0' 'em nlQlSSilllJ. 1;..eua\ .e
'iNlI1Jc.do m@derno cinema 1-r-an- 1 a l1lo.lrta do :fiOI1ll0, qtl:alll{i}o o bóIo cumento/s, que ,S.e perdem na vastidão da .em �4!l.l'lt0S diiv:eIl?W"..;!3,. tl'aç:3s lll;!\<ilm'l.Mnciad.o.',lã. i' já cem.��w a >C�� t'Jm g�lpe H:stória. clle- '€iuiÍzaçQ:e.s lill.ti:G!it"í5S'lina;s�. !lJIllíI1i!iW:Í'D.!l1e,,;.
líía 'MaiE011 de 'fIranee" :Iiai e- . cle aa" p@ti!e :1fáiZê!..[O- aba3!l1:3J1' <e oor- , "O·'dr. !!"et.elr Wi'I'1a.eim. Lund :enCOn- afiJS �W.& e:elJ!Silde'lla-Q({!)s 'GlS .m.arus: .aJl'Ilt·'.g.3S' ;ID�() "Zazi-e dan� Le 'MeW0'I',.' 'l1l-á-�G pesado'. . j

trou: :em 'Lago.a Santa, em Minas Gerais, continente americano, cOrnOs Os Maias,
<'

.r:est0s, rua anlimnai:s. ·extintos. ,qiU� viveram "

os Azrecas, os Quichuas, os Frape!as.
na é:pliQc:a geológi!ea. há ]O.(l,OO 'anos, tais G.entj,�tas autorizados. acreditam'
OOlIW': nM:ll$tod!@'l'üe,. preguiça terrestre, que o riG São Fmncisoo, há centenas de
Ia1,ª,'m�, u,rsID, ;ta;tlil.. ga,gca.nlle. Q material séculos, fôrru, liIm mar inmeri<Olt; '(Ln'€ .s�. ter:
,ósseo d-esco.bert,o) :por Lund - dado à sua 'nou meditem.n'f',0' !q,u::m'lfuG}. a Amérie.a se
imp.oo--tâncÁ3> históric.a - faz p,arte do desprendeu ,cla AfTlea.
Museu Lundi.. fie �openha.g.ue, e represen- A ge01l}gia aa!m'm;a; .diem.0ns.tra. q.'u.eta, líLQdoe• glande do.c:umentação pré_, vulcões exíli'rttos sãn "1dícios; de terra�
i'list.ó:ríca."'. velhíssimas e vulcões ,. Livof. re,'I7€i�l."El1l te'l'-

. A Ac.ade.mia. -de C!iêhcias· de Mina':i ras moças. No Brasil só há 'I7'1Jllcôes' €x:-
Ge.ráis ,ciI-iV;tllgo\i 0.8 pI!imeh.'os resultadoS'· tintos.
de. vali'Qs.as pesqUitsa,s l\):l!le vem empreen- segundo conceito científico, :rm;o!Ilta_
dend0.em tômo do .passado· p·ré..histórico nhas baixas ,são sintomas de' te:rras an-
ão 13,r.a.sil. Rico ma,te'l'.i:al de jnterêsse pa- tigas, dado o fenômeno· da eTosã;o. Em
,leD'Ano·lO.gi.c.@i -acaba de ,ser deSCOberto. nos relação a-o solo de países ewr,ape:us, asi,i_
:vales,dos .rios Sáo Fl"a$lcisco e Velhas. ticois e afrie.anos, as nossas montanhas
0;\\ nOssos' sabia,,, já conseguLr:am formar pouco repne.sentam \Bm 3iltura.
:uma líJoa· coleçãO' de' r:estos·.:fóssei,s,. Vá­
rias caverna,s, têm sid·GJ exploradas, CO'!r..,
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Informa:

� ·)Ta.talie Wo:oi:1: age,Ta ':filmando "'Oyps\V"; pam a

\Varner Bras, 'confirma uma, exceção àquilo que
se diz das eríanças-prodígíçs, isto é;;, que os "prodígioS»
jamais alcançam cl.éBtacar..s,e com'Q ta+�ntos. quando .

adultos. ,: Natal'e 'é uma vetel:a;na ':ô:á, 1reJa já que sua

primeira -apáTiçáo t-€ve lugar '.q'lla.:ru;lo eil:a. .só. contava
quatro anos de idade .. Foi, descoberta pelo diretor Ir-,

vmg Pichei qua11do aeompanhava sua mãe- a��i�tin.do
um fUme -em Santa Ro8,a, no, ElStado da ,CalIforma,
on:àe êil!8S' v:iviam. o que sucedeu d:ep:o.is disse, perten,
Ce à mstóüa ele H:;J'l1ywc>od: A menina f!'li de 'um tri,
1111f'O a outro em sua impressionante cerreíra. Há do:,s
ro:ros '() '''Parents lVlagazine!', nooneou··a "A mais, talen ..

tooa estrela cinema�o,g:rMic:a do- .ano". ;no:!'s anos mais
tarde f@i.eleita "A M.enin'a Estrela do ano», pelo- "ehril-

. ·.dren's., Da..y National Cüunc'l". Logo depols garrho'll o

:Fl'Bmio "Box .QUii<c,e Blue Ribbon" por seu memo-rável
"tmb:allb:o num filme. Em "Gy'P&Y», pelicu}a dirig1'Ôa e.

, jIroduZtda 'po<r MeIVYIi' LBROy, ela trabalha c.om Ro\'3-
saUnd Russe:l 'Kiarl('Malden, t{}rnando�e candidata ao

. j'GliSCar".

'e ..E' im'nente (') início- de filma,gem, na Iugl'J�láv:a,
'da pE:lis::ula itáli:aoma ,"II capitano di ferro �Ç> ca­

nita{) ,de :!ilêrTo) c'Oro direçã:o- de Serg'o Gr;ieco'. O
�'caSit" ê füJ;mado pcn' Gustavo Rojo, Magali iNoe1, 'Ma_
rio Petri'; Susan Ter.ry., Fedeie. q-e'l1itile:, LiLi. Darelli,
.Fred' 'Wiiliaros, Leo;p:o'Ido Valentini, Andrea Scotti e

'Ancrea Au:reJ:i:' Trata-se de um filu1:e de av'enturas,
ide época e' a reaUZa'ção é em eas.t:.rnanco-lG};l" e cine­
r,nalscorpe.
'. A famosa loura; Connie SteveuE, qne proWigonL

,

za ao produçãC) em tecnicolor para a Watner 'Bras,
"'0 ErrO' de Susan Slade», enfrenta:sem'hüvida, o- pri­
meiro múltiplo desafio :ep1 ma.reria de pa.pel para um8,

estrela .. , esta d:ramá.t! ca; fl€·Yicula detalha O's. porme_
nore.s de uma miOça, q;L."l'tse,meniJlla, lançada de impro-·
'Viso a uma inesperada, maternidade, consequência de
ÍJim romance durante uma viagem .de n.a...wo. O pr-.imeÍ­
:ro eneO'l.1t<ro. 'da jom 00m o llltJil1.or marca a rewparição
,de 4l"roy, D.onahue. junto .a C,pn:ni-e stevens., na tela,
,)PI2;O '. d�poi:s; . qe .. ��{}� .Jl.'aJie ...dia� " !��Bs: ,.:�a�a:1h�s"
'('Parrish) também da Warner Bro,,,, em t:ecmco'lor.
� Robert Wjs(';" qy.e �ji;aba de, receber grandes elo_
'; gios pela d1i�� dei",,á'm0'tí.Jilublime Amor" (West
Stde Story) j::fu está' empenhado nos trabalhoS" de seu

]il'Óximo film:e, 'l!D\,?Ls l1a Gangorra», '(Two _for the,
. Seesaw.), produç'â;(') da �ns:ch CQ. para a. Umted ,Ar­
t·sts.. O roteirõ' do mme, adaptação cinema:.t®grã'qca
{!lIa peça de William Gibson, foi

. .:f:eit.Ci,por I,1>oil:lel Len ..

,nart. Os protagonista,'3 são- Smli'leY M_ac,-Llru.ine e :!Ro-
bert Mitchum.

" .
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ADVOGADOS
'/

l!SCRITORIO: - Rua AMou Batista M. !II, Tel. 6!K1'

.EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 h0ra�
- JOINVn.LE - 8:.0. -

Um Ieítão j,á esifolaoo e limpo;
um copo de v-i:riho 'branee sêcc:
1/2 copo 00 vmagi"e; � Iiln.ões.:

.

uma lce'bo1!a -grn.nile; S l1ientes d"e'

alhe soeades; ._ xicara; (eh:áJ

versátil) n1iLtali�o â€l .seM<iII Sill:-.' -de .chem0- ;vmlclje· ]li�o'�' ,2' iPi_
via de O. Passos . mentas . :veTmc'\ibl:as:; 3 1i@fuaIs:cie

-tOUil"o' 4 colheres de ·maMa.; 'Sál

S'r. Aihniro 'Hardt . 'Iil,óga;,to.- :, "

.

1

1 Aniversaria. boje a .senhora', ,
. ,�'" .'

", ""I, ,.;J!iuma "VasHlh'a; -� �mtme,
bndinar Fontana, espasa; da s:-e- 1

Dá_se hoje o natalãcíe do 50- todos es :tem�r�}:l .

e·· pOOlh<a ,.0nnor .:liGião F'brutana , nhor Almiro Hardt, industrial leitão nessa vinha �'-alJ.:to deí-
xando-o amanhecer ai, Na hera

de assar recheía.se com a- farofa,

especial. Costure o corpo do lei­

tão. e leve-o ao forno numa as­

sadeíra com g�!!1,dJm"a e eam to,
dos es tem;per0s 'onde o animal
ficou. Vá regando de vez emr

IilLla:ndo C(i)m o próprio mólho.'
Querendo que a, pele fique tor­

. radinha ,e r,nlirlll"Uca, 'retire o
Na Matemidade "DaEcy V3íI"- leitão do :flWITlO g1Jl.anrdo'· esre:Ív.er'

gas" foram reg'istrad0s os se_
Qilll�S!3 jilT:Illililii;D.. iBorrÍlfe' e�m á,gua

;gu:intes': fria, f1i1re 'cum um. garl0 e 'V't'llte
Um menino fiJ:h'0 da Sra. A.de- novamente ao· femo );)lar.a termi-

Iia e cro ·S['. Walod:1T LeônC!iQ.. nar .de assar. Leve ii. JlIilesa .eom

um (!FV:O na heca, sàl!>re uma sal­
v;a deeora-d!a, <::om Iatioas de são
�a:ral.'lja e .a!bacaxi._
F.'AROFA - Eis a tarefa, jpara .,!

Um mtenlle, filho da Slra. T.e- () 1eitã@: 4 0U 5 @VQS G!mzidos ,os
I

rezinha e do -Sr.' Regic'n:a:là:v, mitil!dos QlIl leitão, 100· g 'Q:ec'llre-
hoje o '!J1..e ,Hews. 'Slil'lUl p<ieadiinl1o., 1,00 g de a;zeà<to-
da casal lhas "erd€s, j)ad!0.h:a de lil'lal'ld>i'Gca,

"sa;], pi.mJel'1ta verme.lha, pimenta, ' ,

AS .DUAS Ati:>'''''I''''''''''AS d'
.

.

I '. ".' '" ..-,' -

.....I CI' '.L _.s!eume'l'l'l -e 1JÍma �i'z à ou-elo reino, ceb:0i1a. bati:dj,nha, chei- t�a. S� na:o fosse a. ;pro.teçao d:::> dlretO'f YOÇ,2 não te.to "en\le, mal'!;teiga @u g0l:'d"lI"a. 'l!'I;a pro:g.redIRo. l'HlJ?,a» ..- "Eu !sem sei ,:._ l'espO'l1ueu aReiogue a oeboTha na

gOl'dura'j :OUtr<li!i. - T.ena flleado M'Ôe você se encCJ.ntra". . ,

ju.lil;Ée os .miúd0S, .1'efIDgue b-em e ""

.'

19m9ué Íligtla até. Íica'l1em l'!ITlil'oÍes. ,! - Tf't>A;'�O ,!E' DiM:Hll::UlO
Deillle· es:liriarr e :nlistUl'e t0clos os

'

outros mgredientes (a f<a:riÍ!nh'l,.'
já deve estar to:rra'Ô.<af). ,Que!t'en_
<!lo ·liJ.ue a fa�Ea ·fililltlle-mais ú-·

I .roida, po.d-e' j!un'ta;r ''l!(2',xícara de
ehá de banha. Empregue-a, en- .,:.

. tão, ,wme fdeou' dt.t0 ·lTlaris· '3J1!!j,_

,

r�ceitas

Faz' anos hoje,a senhora G.e­
hí Nascímeato, esposa do senhor

Franci?eD. Hlilisciment(l)

Aniversaria .hoje o senaor Hel'­

mogenes Ramos de Souza, resi­
dente em ItajaL

Sra. J[nez V. oZlbarib
NASCIMENTOS

A data .de· 1.1\O'1,e, assma.]a fi. pas_
sagem do natal�ci11l da senhora
Ines Vieira Zibarth

: Passa hoj.e o lilatalicio d0 me­

�Í:no Edson Ale:x, filho do casal
Maria e Maaoel do Carmo

Um '!'l1l:enmo fiJ.lh:o da. BTa.

�mulia e do :;;r. A:m!anml!l da,
.

Silva.

Está de ani·versárie
:pino ,N-e1s.Gn, fí�D'

I
FliedíOOO{)' .Har.dt

Me:nilli! AWli.o !'.áte

I Decorre hoje o aniversãrio do,
: menmo A:biiiD, filho do casaI.
Marta e Dario Leite

� 4

. � '.

\ FOTOCóPI",,�S
F'ORN!ECfMQS

�tA ..HO'IA
I
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Sr. Silvio O. Pass[Js

Transcorre nesta

:1'lB..-

_- (CONTINUA)

.Joinville, 10 de Abrrl de 1962 .
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VA:RIEDADES
"

:'i

Uma questão -de saltos ,peri.g.osos .

JAs, COllllJ,aOO.i:aS .aéreas da.lillgililllitena, a;eab:ario
p$I"' pil1lüiÍ4fuJfr .s;�l'e:sm.ente às .s'UliLS llfasSagecira",:, en'tlia;r
nos ,a;v;i5:es ·oom '1S'a:iPta:lt� Uie mtiIo�. Ou vi:r>ãJn de
S'aJtos' n-a:ix0iSl, '®1!ir rem'O 'Que' !trotar' 00 fS-apa;tO's por 'C'h��
nelos ao entrar HOf. aviões. A medida, em apa,rên�ia
�t6'íj<a .para as '€'lie:gantes tl:llt'is:t:Ja.s dI!} ar, será, .a.:J.ta;cà:i
Cm razão. de segurança: GlS .saltas 'a:gulhaf. está!!} da1U_
ficando a -e-Qirel1t:wr:a do, Jl"ii8:0 ':e iIDJCf1ib� ·d2lll1,lí]:cando
também os filaS 'dós htêirit.o:s eJétrreé-s "'q'(l.'e :pUiSSaG1 pOr
.baiix'O' liLiB�e:, o 1!11l'e lllFej'lil!d�'Ca:!I!'á es é':o1liJ.t+Ô-les e causar.á
acià<.enties.

,

,As �'Üm'Panhias, a.té agora, tl',g�am o l'ev,€,'>timen-'
to do piso cada 3 meses, por segurança, mas. do jeito
que vão as coisas, i(l;erio 'G:'lil!e trQ:e:L�o men�.almente a
menos que ·elas troquem .de sapatos. Já vimes aqna:i
qUe es gr.a:.n.i:1.es b!oJ;é31s de LOE!dres' and'am a braços cem
problema serneihaase: -B's·.tajp€tes dos.s:alP-es. e as pas­
E:.adel,!aJs ctn:'3 couedox,es flc'alm em lamentável eostadn

�em pB-uc.o: t-emp:} e- ·têm '([ue ser t.rocados, com frequêu_
C'D8;. Ho�eiJieirlO's e ,mreoor:es tle' a-er0'vi:as 'rezam di"à:Ij;a­
mente para qtl!e. a 1!l1vd'l1l. rnuçl!e ...

. ,O D�RETOR. da revista pediu a um dos colabo_
radores qv:e redl1zii:sse de 1ll!i quarto o- conto ",1iI'es:fJern"

,
'que Q;ewa, sel' pubTIca.dlo. Q colaborador fê_lo 'na mes_
ma hara, SJJtcbSltii:tui.I).d0 as qllil-bo pág':nas .. fmai.s pQ.r .',:esta .frase: "''Pe�.segn_.id'{l» pO'f "seus' implacáveis inim'gpsLesl[;e :p.er-�e;t;l sll:Cesswa.R1.'€-nt!.UJ\S. saliJ.u�nlilos d>e 0íll'I'O', as.haJas da ,!,'irst.o>la" .a Vl;t;rutaige,m Q;ue j,eva,v;.a"s0ibI"B €JS agelP-_tes ·dia ]leI e, ,.finalm€nte, a própria vida". .

�

, i

,

O i'�Njst:r!.al adI?�.te um f:,ecretário sem o t�r. Mis:.-to apenas tEndo. ",.erIfreaél:o Qu.e o rapaz possui' tOdels
.,.� t1tu:l:QS nee;es:saTl<C:J6" 0: na.paz chega e ,D> inà.usm.al..!.::aa 'pEl'.f.l'i:e tel'l'liPo·': :-:: .Bem, bem. Aí está o seflhl'JT .. :Eil� .

t.aQ,.;vaE!l!El:S. rtl'J·m.eçar llrned!i:a1iamen'6e. 0-, t:r;.ab.a]b.o,. Tem-lp.i]< ·e '�h'11f:l.'e1lFO. Como-
. se ch;ama:?. ..:, "

, ..
- Pa ... Pa ... P-a.· .. Paeheeo.

. ,. ,.

,. ," -:- Nlã.o ,_se. irp.'p'o.['·;a.se eJU o- chamar simplesmente
.'

rle "Pachee®c?
'

"
..'

.se Sll:US' 'ea;beclas estão lUa,1 ,ar_

,Se. 'de:;eja l!lma S!!l:br:.e:t!l�.el!Iôt l'lil:llÉ:m;d'!lls' e: mcê :pxec1sa .&ll;'ll:, ex-. •
Gil 'GIie ,S€r pr.€.J1lara.oo �'·ba@f;l$!l;J.10e' 'peli:!Í;m(Hlte, p!t'end:ê'-los seeí>S .co.na

I. 1ll.�;tri!tiil'iaJ, wme dais b.ÍiS(�·rji,,,s tt.' gJram.phihDs. e d-e']!l!!lÍs e010Bll>-10ll
]Jlllll. ma;i;.l;!l!-na, mergu\Ill'l�-!ll5 num: .sob ,(i) :vapor dágcua, d1lll.1·ame aL

l.�€flrig;€Ol'ilM.lite, eo:roq>1il!e o prlimt1'11'i!'o' 1 glli1Ís m_:Íll'li'IJIDS.

------�--------------�-----------------------------

f1iõs.PI'r.AL :SÃ-é iUCASl
1 1J.�GliA _ MED1iCINr& �_. MiA:'D'.RNm11ill� !
,

CIR'UR,a�' �ICm.A:J" ,DE' ·lmiQ1llNCllA - axmoTERrA- l
PIA ROS:I:l'1:T<� 1E A !ElOMIC:tiLli@' - BiES�S�fi:BlI)0B ,I
- R!A:.lOS X, - 'RAIDIO�M - 1.tA.1l0S ImL�:A;-:v:rg:. . �Im'A E 1NlF.RA-�O - :BAlitCO DE �-G{liffl ,:- !
om.v�iLl\I 1!1 'l"EA�'1'-0E0(jJ.[� ��. �i3!A:, OBll'�: I�iFC!'i DE AI.:l3EE-C'OM1PE'l'li - ..BiECCiAlO IDE N'líA� ,

.

DADE CO'Mi 'MflDiIilRiNiA .BALA .DE· :FAR�OS' li!

BERJQARI6S·.":_ 'ESmmJiF1!. 'P'Ai'RA 'RElCEM­
NASemO.B'�l!::ll'R!ElIBiTURi6B'

O Hosp1tal',Má ..l D1B� 4os,,sesmm:es U�

"f.9mi;a lEJ�peDdênebla - 'l",al8.�.se·.8 MD;gua\ .&leml'

'I .A'VENm4.mAO GUALBEll'ftt.. ]\916:;.
, Ciallit,jb,,; - ,JtJ\��: '_ Patlaná

,

Tl!LEFONE8: - 4693 C! &691 ('COM BiEDE JiN'TERN'li)
____� .________ '4� � ��

-=����------------'-------------------�-----==m«
.::::::.-..---�

1 '
1 •

_ _ 6 _4 o

:EM.PRI'SA I'OSMAR ONOfRE"
i

Ol\'qBES, !POOLMAN INrmJtMlJNro.!(iPi.D; _ DIARIA­
MENtI'E DE .Ja� A' MS 3(,)�'E STA. CRUZ
DO ITAPERIV, BARBA VELHA. ITAJ'UBA, PIÇARRAS
EABMA1f1I1AD

HORÁIUO' Saída d:e Joinville - 15 hs. e 18 bs,
'; ". Armação - é.30 bs. e 1� bs.

NOT�: Aos Sábados a saída de Icinville é às 14,00
r,.as e 17 .hQT,as,.

: .. ,

AUENCIA: Junto à A'u.�o Y,i�ção O�:I;arinense
,I O'IX V J lií:!,L,.E. '.'

- ._ 'tI!!!q 2-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�" Coluna de São' Bento' .do Sul ANUNCIOS CLAS'SIFICADOS"
,,'

.

"

'�
. '. d =+....: • o' t ' ',.",.:, �- ...-------....-.,-� • -_'tllllll'i'IIII['llllllllllllrllllllllllliltllllllilIIll1dillllllilllltllllllllllllltllllllilllllltllllD!!:._'!'.o

.

1 D"A Noticia" Dl'r·eça-.o' di 'Díener, os m u"-.o.riaes c 'aVIO minadores uv" estímado nata- ,.:-
• �Sucursa

,

-

-
de E5y 'o Pererra .Maia e Bertholdo .Boesler, o Iíciante; 1J:r::e�tand(}j;he si.gni-' GALrR I J.. :: '::à Rua VIsconde de I'aunay, 46 - Fones: 214 e 215 jornalista Dr. Francisco Es_ rícatíva homenagem.

.

.

.

-.:;. A � MOÇA OU SENHORA :;C""NT....O CULT",rex",T DE 8-0 nXEN'"'O DO SU'L'
, .cÜ'�ar FilthO. ídé 1 D

s-s. tJOANA K�IL -

FDez. �IENÂ S precisa-se com prá�iAca dedi'�daixa, t: p_:eferência que' :E
.

"'" .,� "vn� A.;"" i!,xpes a a 1 eaa, peio . r. anos on em a exma , sra.. '. .

11�
= more na zona norte. '

s cans atas everao se apresen- :=
ELEITO PRESIDENTE DO :N''OVO GREMIO' Rooul Buendgens, gil!l'e 'aludiu .Joane, Keil, veneranda figura Esquina dos .Príncipes =

tar IilOS escritórios da firma Garcia & Filhos _ final da :=. O DR. RAOUL BUENDGENS .a uma rgual iniciativa por .s, donosse m,eio social, sogra do ALUGAM-SE SALAS � Rna �r. João Com. ,i,;.
.

.

exa. promovida... em, Ca.mpas.
.

�tigo ,Pre;fe:Íto do· Munic$pji), ;
.

'para·:·... . =.Foi fundado sexta-feira o ()e�tr.�- C'i.dtu�al que Se .Novo::;, de cuja COmarca foI o industrial Si!". Carlos Z1-ppe_') Escritório, Instituto' de ?lIIntllllllllllllltllllllllllllltllllmlmll[llllllllllllltlll!mlllllltlmllllllllltllllllllllli�Propõe. a faze.r J?-esta 'cidade um amplo movimento de di- tj,� antes da sua remoção rer Sobrinho, diretor d.a' F�' Beleza, Barbetro � Loja-

d d' .

d .

". ','

Arti d
.

Fa"'or' a
.

'.
� ::JO!:lCi"'_'=::aOClOC:. ::;01::10

rI
vu1gaçao e I eras � m€io. e um curso quinzenal'.de ,paE.a.. aqui, manífestaram-se bríca de A�.. · ofa·tos:. de Ma··d.eira para· agos e. . rca, _ _.pal�ttas,·.à catgó. tl';'�:eus' ass:o�c:ül.do$ ou" de ccnvídados. :eS J}r.e.sen.te.s .solidários C;Q'm 0$ que tem �'�u ;;::q,m:e.

, etc. .: -:-' ';['ratar'. com Ó

. i�. .

j', O'.'I.M, 'P' R"'."
'

.. IS E. "�"". :,.iA iiiiciatíva 'dâ' movimento .

I pontos bás'cos da forrnaçã(,{' :·.MARrnTH =: ;FesteJ,QlliL on- 'Dr,'S'ch:tillz.·
\..:,

.

.t:l. "
.coobé 'a!') sr. Dr.' Rruóu'l A'" res, os pmfessõres dó Gi:n'ãsio ,d'l1r Centro. Cu1.tlíLI'al, sendo la; tem sua data natallcia .a .gra, I"� �Buendgens, 'com imediliató' SãQ Bento, Irmãos Narciso e vrada uma ata da saa funda- ciosa menina Margith Laíse

OU' C $ 1 60000000 ' .

t Oapei-o do Dr. Antonio Affonso Florentino, 'o advogado 'Dr. ção. ", " Knop, dileta filha ao sr , Hz1_ 'D, .

ma ,casa ate r e

',.'. í o �IS a, 'Ide Figueiredo JunlOr, tendo Norton de Oliveira e Silva, os,' Ficou assentada .a .. liberila� rnuth Kno.p, auxiliar das. In-
..COM'TADOR l O no pernr�,e,�ro urbeae, N�90C50 sem anter.. ;e»sitio .feitos po� ê!!es os C_QJl1V?- serventuanos ela'Just:ça,. S:>;S .. de :de escolha das temas qU3 dústrfas Augusto .Kllmmek.

�.
mediá rio. GuordCll�se sieile. Tratar á Av.

i':'1
tes ao-:s partícípantes da ,P!L [v.o Hümmelgen e Eri.eo Bcll; s.el:ão tratados pelas conte,

.

õIIme-ira reunião; realizada na' mann, o farmacêutico DonaL Te.neiBtas, .abr.indo-se sempre "VIAJANTES PRECISA_SE eOID prática. G�tulio Vc.llrgcs 7.5 (fUfi.dos,).' com o sr. RGla,n.d.:.�:'t'I sede dia Els,e0['2i de Mú.'&i:ea da do Ritzmann, 00 geI'ente do Os délrJates para melho.r ��:�.;).�. 'I'TE. CEL., 'DANTON PES-· Os interessados p.oder;"o
.

.S: G. D. S. Bd contando-se.' Banco Nacional do Comé!C'to, r-ecím€nk) uos assuntos.' iJ_l,lE' CADINHA - Em visita.ao apr:esentar-se à Rua 15 d.e.se o.CO': -;=S,Oz::::lC,,= 'OleiO' .entre êlSiS, além. dos' prOmoto-' nesta cidade, sr. . Affonso torem ': újeto a.as l}alestra.s,

I
seu cunllado, nosso co.mpa.. Novemb:r.o, 538. I:..r�������!!,!:<�.>�\.;;!'!.����������������

'es.tabelece'r!do�se também ('ue :riheiro de redação dr, Fran_ 0::. - . _ . __ .:"�IIJJ1UIClal-tttlHm.JlUIiUWUOll!1IUI�MI!:lMUln!lllltl;n1nUflil[llnlnflnntl1UUlHtrJ� as. reuniõe.s s.erão quin.2.enai's., c�'Seo Escobar FIlho, .acha-se 1-º . '§ das 20,15 às 22 horas, Ílo au_ nesta cidade, .desde sáb.a.do ú1-
AUXII!!I AiiDES DE I'ESCn DTORIO

i§ P A l' N E� IS::: di;tórÍo do Ginásio . .8. Bento. timo, 00 .tenente coronel Dan_
,

fi! L An. .' .
r; � g

'. 1:::
. :: A p.rhúeir.a palestra será no ton Fescadinha, atualme..l'lte"

'ItES:I'DIÊN,CI.À
::

'F L A� .....

1\.;ii U I .. A 'S
:: .dia 25 do co:rre.ntê, .a cargo d.o, class·ucatii·@ � 13° �egirn.entol I Necessit@M-:-serioMalhariaArpS.A.,;('� 11'1 � § Dr, RaouI BU6nGlgens, que de Infantana, sediadCil em ,Vende-se uma, M cons-=
.... annnciará dias antes o- tema Ponta Qrossa.

. tração' recente, ampla e, com prótica de dot�lo9rafia' e q�uit.es com o }J§ '.L E T R E I R 'o S g esco1hídn. o ilustJ:€: o.f:ilcial d:o EJGér_. dotooa; de todo confôrto,
;

-

- .E', .sem dúvida; l:11.:Jia lm.- cito, (j!:l]€' iOÚ lllm dos Ínte- Preço e condições :nesta, serviço militar.
.

--:;,'� I.' A I X A S ê portante inicia:tj,va no campo gr.ánte.s; da Fôrça ,Expedicú,Q- redaçã,o.·
.

§.1' g e'Fllt:�:r;al da .noss-;3. ?c1ade, on-
..
ná,ria Br.asileira q,�1and.() a1])_1::

= .de J;a se faZia sentIr a falta. da 1° tenente, vem

a�ompa_lr.. •:: . * ::. ele mn centro como o qUE: D'ra nha:d:o de sua exma. esposa, I
� ...__� E .Anâ.'1f-V,a",p_,'oflJl'da o.l:.iI'·'lp.i.n.,q, ê surge. D, Dulce T.ávora Pescadinha,

I
:: y� 1.'-'.I'�' tU, "':lil! ..... il!.J.�I'"" '"' ·e .de quatr.o dos, seus filho.s, {}§

.

'�,AmVER:S�IOS Jovem pr..eparator:i.aino Dan-
� de "SILK-SCRE'EN" E ORLANDO FÚ.E!S - Tralils_ ton Távora 'Pescadinha, o I

� '§ c'::}!rr.eu. Qntem. -o aniversário menino Dilson e as meninas=
... :natal:í:cio do sr. OrIando Danusa e DenIse, ficando. no:: � .pões, antigo militante da im-' COlégio Milital' de Garitiba os,� ! "

. .

.' .

,r':11,8:lf,,tl1l.·.··0·[ ulS
JJ.

LI:O:�.I· .r���) �mhtu:r����:sa�a:' g��o.�,�tros filhos Danilo e

1G I III" UIJ L Ma.. tacto na Co�etDyja Federal da_ Seu regresse .cOm d>e.stin(j) a§::' '" ..
'

, ,". .

". Rua Jerônimo Coe.·'lho, 315 ,§=.... qui .cO·ITl:(;) um ,do.s S,e1:l:S auxi� P'u:n.ta Grossa, onde pa;ss.a,rá
, J'ÍJa;:res,

. 'agora lil> residir, está m.arcado'g, "
.

. .

. .

JOJNV I LL:E .

. E 1!1e.st.ejandb an:tecipadamen.,. para.. a tar.p.·e de hoJe.§: '. '.'
. '.

, !::! .

te a data, reuniram-se do_
'f.IIIII11Il1[lIiI!atltmKllillilUfmtlmlu.nIlfR11IIJmjJWllJUllmIlU[JlJllmnUf[lJWO� : mingo muitos, _a_m_ig_'

.

_os_e..:..._._00---,__1 __;_(_C_O=_.__'l._ue--,n_,a_7.a_;.,...p_g_a_._�.

-����.
�. COfnpre agora

.

�
r�-��' �, PA.·RA TOD,A 8'"

P!J",ec���se e ·Q.Ue4'illri:na:j'i t.1 .'
. : n'8' eID;pr�0. Paga-se bem� t((l '\ .'. :. ,.R'lila , JielT;[Il!Tflo, _c�elh� �24�r

Of -:'1
..

. f
�

'ViDA o SEU

NAS

JOtN'V�LLE ESQUI�NA DOS PRtN·CIPES

*PAL,ACIO �

mom, ,às ;g il'Ji.ORAS lDà NOiTE: - iEm: ®I'êIlude <plil'Gl.jl!)F.anrua ,dtililllil.'<D, -0 funmt(i).&Jl) ":ffilInmre sõ� o l!lé!llU-
fuá:g.i'0> !l1lr@ 1l'J:ThMlI:C "'SOMENiI"E DEUS POR 1i'iESJlEMUN:flA"
;e ailil:da ,1ll0 4ll'Ii0gr:alITilâ. ,0 .sensdi'ciolilal, flffime de JOYJí[ tWA'YNllE

.

,EST'RADA ao INFERNO�' --C�'SI(JlR!A: [4 ANIK�S--_

A'Mã!!iífffilÁ;, ·4� .. -IIFiEJIIRA li! a;irn:ala 5", FiEIRA': - Dois -:t!najic.m:s (cdillas de ex.iifuiç'ã® ,de um 'es'j!)etae.wlaF '9N­
per filme alemão
"ACORRENTADOS PELO PECADO" (lockvog,el der Nacht)
ERIKA REMBERG - PETER VAN EYCK - KAY FISeHER
A História de uma linda garota, chamariz de um antro de pecado e seu acidentado caminho de
redenção, Um grande super filme alémão _com censura até 18 anos

6'.-FEIRA: - WILLIAM BOYD em

STEPHEN MCNALLY num tremendo po1iciai1
GÀLOplE SlEl.VAGEM

.

�'5lHORÂS' MO �NF!EIRN:Oi"
SÁBADO, às 4-7 e 9; DOMINGO, às 4,30 HQU'S :- 'Em Me.'BlScope e Eas:tFlTéll1w\lor a mais, li.Bàae graciosa história de amor materno "O D;AiUO DE MINHA MÃE"
sorrisos e llIlis.icas e delicioso e ern:antador sen timento, nUm filme maravilhoso com MARGALOPES e ROiBERTO CL\:l\\rEiD.O .

OOMINGO--:-=-O -Z0ioSs;-d-o-"-su-s-p-e-n-s-e-"-O�f.'-f.tI-éÍ-'lX-imn-D-"-el-u-s-en-s-a-ç-ã-o-G-A-R-Y-O-'-O-0-P-E-R.-'-e-D-E-BORAH KERR em
, I' "A TORTURA DA SUSPEITA"

Os interessados· deverão ap'l'esenta,r-se
na Rua Mário lobo N-r, 106.

__ i

. .... -

,

"IIIIllIU!IlII1II1II1HIIIHIIIIIII!llIi!iIllIlIl!III1I11I1I1I1I1I1!1II11I1I1I1I11IaIIllIlIIllIllI1l!1III11I1I11II11illlllllllllllllll!I1II1I1I1I1IIl1I11I�""IIII1IIIIII�IIJ" �

. Vead�s;
·

'1! �Ee.i\NiL1� Ê! J<�ÓNDIDORES fpor motiv0 de viagem:. uma�. . .

. ..

:l5_=.

QqlÍ.itranp:a e Garaparia Co·pa �
moradia com ótimo movi- ,§

.

Precisa-'se de profis'si'Ühbis acima, de re- li:m\8nto •. inflflrm�çoos. à Rl,là� =:_.
"s

Ce.1� �o€ópiq G.(j)mes, ·4:05. i "c�flihecidd competência, a fim de se encar-;�I

�==_�_�=� rogarem da orientaçãó dos estágios de prá- i
�

ti·ca pirofiss,í-onal dos alunos dai Escola Técni- 'I
co T1.I'py. _ A-' ?I�.

:�
- Os interessados poderão se dirigi'r á se- '.
�. creta,ria .daquela Escola, no bairro de B.oa. i
=

Vista, durante o· ex!pediente normal de:i
�trabalho. -........ "_�

'!IIIH1mlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIiIIlJlIIllUIIIIIIIIIUlilili'I!llIlftlllillllltl�1IIInllllilllllllltllllllllilaUllJlUIIIUI"ijJllUlIIllllallllll!IJII�!

Cosa I sem' fi lhos pro-,
,

curo, .a.lugar casa pe�'
.CjJjueno ou 2 .a. 3 peças.',

i. Não muito distQl�I'te I
,

'I dú ,c€;ntro.' FCln/D;r dei -:. .,

J '.: \

xar ende rêço nesta ,::._;;;;;;;; õiiiiiiiiõiiiii_iii;;i_iíiiiiiiiõíiiiii .. _·....;;-;;;ij-;;;;;-;;;;;-iji-;;j;·;;;;;;;;iiI.·

M�:�:o :ara
ser

pro_! 1-
_.

v:�� u:�eSm��ml-med�'Oxl�'. e_II "

ais 1IIn á'!\ea, Ele ,teruenn. Gie 16,143 metros quadramos. Negóci0

"1'-1'. t
. �

.

"
. ,,,. r'

a :v.is.ta ·o'U em .e0ndiçQes. InfoI»liJ;�çíjies, CO'In Cesar Meilll- �.:
pillgl'llS' a des, à rua Ministro Calógeras" 1:615. l
vitimado . i"

... f "--.-' ..... ii' ....
-- .. --

-.--
-- ....

, ,

'1' E C E·L
....
õ E. SCIA. HOEPFNE'R i;.

I PRECISA.;SE com pratica.AGR1COLA E COMERCIAL'.
.

.

. : )iuteressadlils 'q�eiram apre&ent�r-se no escritório da
, RiIlla d@ P];'ínci&�, ]';1·5· -' 2°, I

. -G l'J.M I � E..�.
'

T'

. 'FOJlW .6'],7 - .oox:. P@stal. auá ,J0rge ·CzerID:ievicz, .. l07� �' J'aragilá do Bill.
..J.eí>l'ivji'le - S. C.o

s
- -

-:--

PINTOR

Vendo.,.uma ·em ces,j;adJo'
de no,va a qualquer' prova.
- Trrutar no Lunas .B�"r,
.com. o Sr. TREIS. ! .'

Pare traDo,llhof' -e:m pi:nh!,r.as d'e ôn'ibuSi'
,eGC'GnbQ colocaçio eim N I ElSOM & elA .

tua 'Po.llcill 30,•.

.'

"

'"

".',' :'1 ,

,A ttl.!.:a::ata.W'II'i•.• ·I'i.-•.•J.·a;·••.1"11 •• '.i iii i. i. *,i •• i i ••• i ••• ii •• I a i ••• i. i,i lar\

�RISTA AMIlGO VALE.Á PENA USAR�,'Butfield West (Virginia), 9 I
CUlP[) - "Melhor0� ,llrm Jmue1i)''', I VELAS B O'S C H "

. o elitacl'IiJ 'Ill(l). Jllilllg,i:h5úa T1Ilrn1l\V
:Ua1iÜkitill!l., Cil'ewéis 'de .ter '.sido .s'Iil@- :
me'tlicJío. ;a .01i1!tw. intel'vel!\,çÍÍia c,j". :

Q"lwgiea com ire1a� ,a ;resá.0 ,CE- I'
"

'rebr.al que recebeu dUl'ante sua'

ama ,C(!)'!ilil. ,J'G€ 'She.ld0J:1l, na ulti_
ma, se:l!it8i f'€ina.-

Q1:l:alidade - DurábHi:drade
Os mai-s ®'V'emQs Itip'0s

.

DISTRIBUIBO�tl}S
, :P/SANTA .c:aT.A.Rl:NA

'g::= -5::?'__ --=- =-=----:---�
NCHE às 8 DA NOITE: - Ultima e cdefinitiva exíbiçãci do ma.i<ilr sucesso da semam.a passada:..

,

"'DPiINHOS iDA CÂíR:NE"
.

êechn1eGlor., com íRicha;pm BurtOl1l e Ea:ba!]"a ;Ru sh -- 'dENSURA 18' ANOS --

QiU�TA - FEIRA, às 7 e 9,15: - CGlillIl'édiia. ]'J-remiaÀ ,?m �ail'lI1eS e Ela I1ália . Você vai rir 'e se

eIDOcI(!)'Fl:aT C0m -as peripédas rl.e l!ml l..�:IJJ.a.r�"
.

·PO iI.' C.Â RiPO
T h '�olor cOnÍ Renato Rascel - Renato Sal vatori - P�ppino de Filippo e Carla Gravina

..ec ru , .
. >

_

SEXTA-FEIRA: - Um dralll'ila .de SUSpIlllSE, ro mance -e intriga. .

ÁS'SASSINATO EM 45 R.P.M�
Fílme da Metro, com Danielle Danieux, Michel AucJair e Jean Servais.

SÁBADO às 7 e 9,15: - As mail<; ousadas cenas de arnGlr �um filme só para adultos. Essa his-
t'·. 'Qasaoo p@I''''ue é ",erdadeira. Um cM1s me1hores fIlmes da temporada.OTIa e ,."

ODEIO BSA "MULHER
Fi1lme d-a; W3Jrner, cem RicharQ Burton - ela ir,;; BIoem. - Mary Ure,

DOMINGO, às 2-4-7-9,15: - A maPavjlhosa his tória de um primeiro amor". que sempre tem

algo de especial para c�da um dos enamorado� -:- velho .ou moço -:-. Um drama no genero
western, que reune açao e romance, nU\TI elas SICO do cmema amencano ..

SURPRESAS DO DESTiNO'
Filme d·a Fax, em cinemascape e cores de luxo, com Diane Baker, Lee Philips, WalIace Ford I:,'

����.�-;.;:.-- -..:
_ ........::---._�����ri3F:&it'�......'�"f�;.-==-�mjw.,.....FZP--- -�.-_. "$nq.mmÜn=-=-=·=-=-=·""""'='_'='

I
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Tranquila-\,ilória do llmêrita�-Frellle io Flulnine-nse - LIxl
2xl NA ETAPA INAUGURAL - CARANGA, JOAOZINHO (2), LARANJINHA E"DANIEL OS GO"
-LEADORES PELA ORDEM '_ REGULAR O FUTEBOL APRESENTADO - NORMAL O JUIZ r Ó' "'<:lERTAME

'11;:"" BtU!"U1NAUENSEComplementando a, 3a. roda�a do Bairro do Itaum._ I do América, marcan�o o �egun- xar de regular, para não dizer
do turno do Campeonato da DI- Teve, assim o Fluminense, um do tento de sua equipe. Ha um normal, a sua arbitragem.

Teve andamento no sabado e
visão Extra de Profissionais da, bom início de la. fase, a1gÍlpta. escanteio pela esquerda, Zézi. d.o�ing� o C_an;peonato de Pro.
LJF, meditam fôrças na tardei regularidade na etapa derradeí, -nho cobra aberto, Nane sai pa- DADOS TÉCNICOS físsíonaís da Liga Blumenauen�

'I','''' ,de domingo último, no Estádio

I ra,
mas não eonsegtííu se amol- ra peg�r a redon"da, não

'

a al- Jogo,� Fluminense x .America
se de Futebol, quando mais três

'Ernesto Sch1emm Sobrinho, dar ao "train' de jogo do Am,érí, cança e Joãozinho marca o ten, M t' 3 dadi d t partidas foram realiZadas n, o IYO _ a. ro a, o urno
complementação da la. ro.-l�",

a
Fluminense e Améríca. A vitória ca, indiscutivelmente, equipe to, da mesma forma e nas mes- do Certame da Divisão Extra de

do turno. '-"'<\Ia,
merecidamente, cOube' ao con- muito maior superior, especial- mas condições que o primeiro, Profissionais '

junto rubro pela folgada conta, mente no' que ,diz respeito á tec- igualmente num tento muito bo- Local _ Estádio Eq:\esto Sch-
Sabado a, noite ,na 'ItOupava

gem de 4x1, com certa tranquí- nica. Carece o onze tricolor de níto.,» 1 Sob ínho
Norte o Guarany derrotou o

lídade, fruto de sua melhor de- um melhor entrosamento, além 'Na fase compiementar, aos 15 e� fas/ _ Ameríca 2x1 ' �nião' �or "3X1ó. D;mingo atar,
senvoiturá no gramado._ ,de valores individuais mais des, minutos, Laranjinha amplia 'pa, Final _ Ameríea 4 x Flumi..: I

e em omero e" loresta e 'l'u_

CERTAME DE ,JU,VE ....'IS
O onze tricolor entrou bastante t.acadas.-,

"

ra 3x1 o'fuarcador, aproveítan-: nense 1
" , "'�: l�(patar�m,,�peJa",contagem.,I� voluntarioso na primeira fase, O América, verdade seja dita, do -um melê na grande área trí, Renda _ Cr$ 35.850,00 F' Ím te.

'

constítuíndo.se num adversário embora tenha registrado urna colar. Pressionava o onze ame-
'

Prelímínar _ Juvenis do Ame- tar��ano enb �md: do�gO a
de respeito nos primeiros trihta vitória tranquila, não esteve mui ricano com assiduidade, estando rica 4 x Juvenis do Fluminense 1

A � tO, av ejh8, o
minutes" de partida. E chegou' "to segurovna-rase Inicial., Não' ia defensiva tricolor passando mazonas a a eu ao rasto Ver�
até a comandar o marcador, vis- chegou o onze rubro, todavia, a por maus bocados, "quando a, re- Equipes

1., de por .3x1.Ne&ta,peleja,elitrEliou
to que abriu a

'

contagem aos 19 desenvolver todo'o futebol que donda sobra para Laranjinha. na equipe do Amazonas o joga.
minutos. Da altura dos 3()1l mi- sabe, especialmente na sua peça que atira sem apelação., Fluminens e

dor joinvillense Muzito que POli
DUto,"entretanto, foi o América defensiva, que não raro foi en- Dois minutos após, ou seja, aos Nane, Eduardo e Quica; Filo,

muito tempo atuou no Ameri�a;
quem melhor se .houve em cam- volvida pelo' ataque tricolor. A 17, Daniel, num lançamento de Lolo e Lelinho; Batata, Rati-

de nossa cidade. Muzito foi au
po, passando a tomar as rédeas: linha de avanço do América es, Didi, marca o 4.0 tento do Amé- nho, Caranga, Chiquinho e

tor de um dos tentos de 'sua e:
da partida._ teve em tarde inspirada, jogan- rica, num "rush" pela esquerda, Laurinho. quipe.

"

Na etapa complementar, quan, do regular. _ J quando levou a melhor sôbre a
do o marcador já era de 2xl Assim, com um Fluminense defesa tricolor, assinalando, com
.para os rubros, as coisas torna- pequenínho 'e um América que maestria o goal. Afo�a isso, Didi,
ram-se menos perigosas para os não chegou a jogar tudo o que deu uma bonita bicicleta, bem
orientados de Milton GOnçalves, pode, teve...se um prélio onde a- defendida por Nane, além de ter
pois já aí o Fluminense não 0_ penas a movimentação foi pa- feito uma jogada individual,
ferecia preocupação, face a ma- tente, a par de uma ou outra quando inclusive venceu, a Nane
neira fácil com que se condu- jogada de vulto proporcionada; e chutou fora, para citar-se ape,
ziam os dianteiros do América, pelos vanguadeiros rubros. E o nas algumas grandes oportuní-
quase sempre levando a melhor marcador fez inteira justiça ao dades de goal não positivadas'
'sôbre .a retaguarda do tricolor quadro que melhor se houve em ARBITRAGEM

campo; quer fisica ou técnica- Mediou a contenda o juiz os,
mente, no' caso.so Améríca., ny Marcolino Pedra, com um

trabalho apenas regular. Deixou
de marcar uma penalidade má­
xima flagrante, de Filo em Zézi- ,

A contagem foi aberta aos 19 nho, na fase complementar. I
-

Jogando amistosamente na minutos da etapa inicial, quando o escore era de 2x1. Mar
--------------

tarde de domingo na cidade de pelo Fluminense. Ibraim, cou impedimentos inexistentes, I BANGU VENCEU
São Francisco do Sul,' a: equipe cometeu toque na entrada da orientado mal pelos bandeírí- NA COLOM,BIAprincipal do Clube Nauiici> Al- grande área, pela direita. Filo nhas. Cometeu algumas gafesmirante Barroso de Itajai;t der�" fez a cobranca, com barreira de no meio' do, campo, )runcantlo di;

" Bogotá, 9 UPI) _ Jogando on.:
rotou ao, 'Clube' Atletico ,�

..

Sãà, ficiente, atrapalhOU-ia Gaulke e versas faltas. Mas atuou com se- 'tem' nesta capital cóntra a' sé­
FranciSêó.; pela c�ntagem de 5x2,' os seu scompanheiros de defesa, renidade, acompanhando as jo- leção da Colombia o Bangú
emi'l��riironto efetuado nó Está_ >ac�bando a redOnda por se ofe- gadas, de sorte que se pode ta- Atlético Clube do Rio de Janei­
dia' otto "Selinke. recer a Caranll'a que não'

.
teve II ro, obteve magnifica vitória pela

No primeiro tempo, os�; itajai- dúvigas em �inaw.r o tento de" -'--------------", contagem de:,lxO.
"

enses já venciam por 2x1, com abertura, a-prdveitariao a sobra._ CAMPEONATO
o

tentos de Helio e Mima para os Aos 36 minutos, após ter per-
visitantes e otacilio de penalti dido magnifico lançamento de' PARANAIENSE
para os locais. Zézinho, o ataéante ,Joãozinho
No segundo tempo Mima, ,Aca- marca o tento de empate para o

ri e Godeberto completaram Ç} América. 2;ezinho cobra um es-

marcador para os praianos en- canteio da esquerda, Nane sai a_

:quanto que Antonillho tambem tabalhoado, não' encontra a bo­
de penalti assinalou o segundo lo, e Joãzinho, de cabeça, ma­

tento dos rapazes da Babitonga. gistralmente, marca o tento nú_
Na direção do match 'amisto_ mero um dos rubros. Notável foi

so ÍIIi�rmunicipal funcionou a jogada de Joãozinho neste lan.
Wlademir Borba da Liga Itajai- ce, com maravilhosa 'precisão.­
cnse de Des})0rtos e a ,renda so- Ja aos 40 minutos, o mesmo
mou aproximadamente 60 mil Joãozinho, em jogada identica,
cruzeiros. I estabelece a primeira vantagem

Resul'·· dos· das Provas . d e
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Joinville, 10 de Abril de 1962

lJF -

Na tarde de sabado e domingo
têve sequencía o Certame de Ju­
venis da Liga Joinvillense de

Futebol. Na oportunidade foram

efetuadas duas pelejas referentes
III 3a. rodada do turno e que a­

presentarm os seguintes resulta,
dos:�

JUIZ

Como' mediador desta conten­
-da funcionou Leopoldo Cidral,
que foi auxiliado por Amálío Go
mes e Claresdino dos Santos.- .

QUADROS
F'!oresta
Luiz, Ary e Antonio; Flávio,

Laercio e Irajá; Claudio (José
Bento), Alceu, Ademir, Jorge e

Osni .-

FLORESTA VENCEU AO
GLORIA: - <±xl

Abrindo a, rodada de numero

dois na tarde de sabado prelía,
ram no Estádio Waldemar Koen
topp, na Avenida Getulio Var­

gas, às falanges representativas
do Floresta Futebol Clube e do

G�oria Futebol Clube. A escua-
dra florestina demonstrando sua AMERICA DERROTOU AO
maior categoria não. teve duví, FLUMINENSE: 4x1
doas em bater o conjunto glo-

I Complementando a 2a. roda­
nano por 4xL da do turno do Certame de Ju-
No perído ínícíal.os r�pazes do I' venis da L.J.F., jogaram no

alto da rua.�V venciam pela domingo a tarde as esquadras do
contagem mmima, com um ten- Fluminense Futebol -Clube e do
to oonsígnado por Dirceu aos 16 America Futebol Clube.
minutos. Após uma peleja das mais
Na etapa complementar Alceu disputadas _ a vitória sorriu aos

ao 10 minuto empatou ,para o l-apazes, rubros pela contagem de
FI:>resta. O mesmo Alceu aos 2 4x1, piacard este construido to_
mmutos marcou o segundo tento talmimte na fase inicial.
de,sua equipe. Aos .3 minutos Antonio aos 14 minutos abriu
Ademir aume�t:m a contagem a contagem para a esquadra a­
em favor do tIgre para 3x1. mericana. Laercio. aos 15 minu-
Finalmente aos 23 minutos tos para 2x0 em favor de sua e­

maiS uma vez Ademir marcava. quipe. Ivam aos 23 minutos fêz
o quarto tento do Floresta, dan_ 3xO. Antonio aos 34 minutos as_
do cifras 'difinitivas ao 'marca-

! sinalou o último tento dos ru­
dor de 4x1. bros e finalmente Afonso aos 44

minutos consigmJU o tento de'
honra do' tricolor do Itaum.

Gloria
Rubens, Getulío e Alceu; Leal.

dino e Anastacío; Regina1do
(João Alfredo), Haroldo, DirCeU,
Osmar e Osní.,

America
Raul, Vitor e Bacau; Cezario

(Waldemiro), Nelson' e Licio;
Ivan, Antonio, Walmor,. Laercio
e Carlos,.-

ARBITRAGEM
Na direção deste cotejo esteve

o senhor Harry Seiler. Nas late­
rais funcionaram Antonio Cons­
tancio e Amandus Bento.

EQUIPES
Fluminense
ClaUdio (Vieira.) , Dalvo e

João; Agenor, Romeu e Natalí_
cio

.

(Santana); Helio, José I,
Afonso, Vanil e José II.

/

/.
'

FOTOCó:P,IA·S
fORNECEMOS/
NA HORA

-� ..
, I

OTO(IUISNOI

,f>a;tt�-ci�ad?" pelq Moto Clube;

I
do Moto Clube de Bluinénal1

, dé � iJomvllle, reallzaram-se' no 7,0 lugar _ Wilson' Radtke
dia çle 'domingo ,na '''Pista Emílio do Moto Clube de Bl'umenáu.
Stock Senior", no, ;Bairro' do BU': I

,

peva, as sensacionais provas mo_ 2a. PROVA _ MOTONETAS!
tociclisticas, na abertw:a d,o ca- _ 150 CC. FORMULA "2" _ lO'
Iendario ,.esportjvo do-" ano' de VOLTAS
1962.; 1.0 lugar _ WilsOn Radtke do

, Nada m�nos· que seis interes- Moto Clube de Blumenau _

santes' prova�' ,foram efetuadas, 'tempo de 18,06".
sem!() duas no "periodo 'dà ma- 2.0 lugar - Gerson Koenig do
l'.l:Q�; !7}luat:ro na 'parte da tarde, Moto Clube de Joinville _ tem�
todas, apresentando um desenro_ po de 18,10".
Tar dôs' mais disputados, notada- 3.0 lugar _ Amauri Schramm'
menttl na prova, principal para do Moto Clube de Blumenau
força; li-&e, quando viúoriou-se o tempo de 19,52".
mot6c�clis'ta Alfonso Miers pilo- 4.0 lugar _ Renato Ettel do,
tando uina maquina 'Monarck.' Moto Clnbe de Joinville
'Os resultados das provas de 5.0 lugar - Alemar Breosch'

domin�o" foram os seguintes:_ do Clube Municipal de Curitiba,
"

,

Ameríca
Gaulke, Nilton e Lineu;

Ibraím, Adael e Riga; Zezinho,
Joãosinho, Didi Laranjinha e
Daniel.

BOTAFOGO E OLARIA
EMPATARAM: OxO

Rl.<?, 9. tTrll;np) .....:. Botafogo IIOlarta Jogaram amistosamente
na n�ite de sábado em General
Sevenano. O resultado final a
cusou o empate sem abertura d�
contagem . O juiz foi Wilson
Lopes de Souza e a renda so­
mou crs 390.780,00.

.
--

Botafogo _ Manga, Cacá e Na:
gel; Paulistinha (Maearrão)
Ayrton e Zé Maria; Eçlson, Abe:
lardo (Pampolírií) , China (Do
míngos) , ,Aluizio (Amoroso) �
Neiva1do.
-Olaria _ Claudio, (OtaVio)

Murilo e Sergio; Casemiro, Nel�
son e Haroldo; 'Walter, Canét
(Gilberto)" Tiã_o (C{Lffia�);; Dru­
mond, (Machado).<.e Romeu. '\

ALMTE. BARROSO
VENCEl) NA
BABITONGA

EQUIPES _

O MARCADOR

-,

Foi iniciado no fim da semana

passada o Campeonato Parana­
ense de Futebol de 1962, e que'
em sua primeira rodada apre_
sentou os seguintes resultados:-

SABADO
'Em Curitiba

x Guarany O
Primavera O

iNICIADO DOMINGO O QUADRANGULAR
"PRESIDENTE ORMIR BEZERRA"

DOMINGO A TARDE
Em Curitiba _ Rio Branco 3

,x Agua Verde 1
Em Irati _ Irati 3 x Bloco

Morgenau 1
Em Castro _ Caramurú 5 x

F'alestra Italia 1
Em Ponta Grossa _ Operario,

1 x Ferroviario 1
'

Em Paranaguã _ Coritiba 2 x
Seleto 1

Na mánhã. de domingo último,
tendo como palco a 'magnífica,
qUadra "ALFREDO KRAUSE",
em Jaraguá do Sul, verificou-se'
a abertm-a do 'quadrangular de'
futebol de salão "Presidente,Or_

NOTíeIAS
PERI DERROTOU O
OPERARIO NO CLÁSSICO '

LOCAL: 3xi'
"

Na tarde de domingo jogara,m
amistosamente nesta cidade as

equipes do Peri Ferroviario e

Clube Atletico Operario, em mais
um clássico do futebol mafren..
se, e que terminou com ' a vitó­
ria dos perienSes por 3xL

,

Mickey (2) e' Adilson golea­
ram para o peri enquarlto que
Fubá fêz o tentõ de honra do
Operario.
A renda somou aproximada_

mente a importancia de 20 mil
cruzeiros. ' Do Corl'espondente.)

cido, S-chmidt e Sibe, entrando
ainda Nicanor e Queno.
Marcaram' os 'tentos dos ru­

bros: - Miro, Schmidt, Sibe (2) e
Queno (2).
Juiz:_ ClaUdio Bergler.
1.0 tempo: - America 2 a O.
Final: Americà' 6 a O.

CRUZ�mO PERDEU IpARA O
BAEPENDI
Na pelêja de fUndo tivemos o

.choque entre as esquadras do
Baependi ,e �uzeiro,' onde a mo­

,vimentação foi' beni 'maior do'
que na primeira porfia.
A igualdade de, fôrças reinan­

te fêz com que o marcador !I<_

presentasse alternativas cons­

tantes trazendo ,o publico pre..
Em nome da "ACEJ", fez uso da sente em constante "sus-A Sociedade Desportiva e Cul_ pnõavl'a o Sr. Orm;� Bezerra, -, '

= � pense". Nao fora um er-tural Cruzeiro Joinvillense reali. saudando as equipes disputan_ ro clamoro da arbitragem dezou na noite de sábado passado tes e' n�l'acI'ando-lh"" com fIa' - ulv,� "'" Claudio' Berger e talvez ores -

um.a _churrascada de �J:1.lrater- mulas da entl'dade promotora do .

d f' 1 d t'" er_ ta o ma, o co elO vIesse a s
nIzaçao entre associados seus e certame. Ao-radecendo falou em um empate, o que seria bemconvidados ,esp'eciais. O ágape nome dos desportist� jaragua- mais justo, principalmente paraiteve,' lugar na sed,e socl�al do r,e- I

e�sec. o Dr.' Muril.o Az�vedo, lID''_ •

ill_ I
- o quinteto "celeste" jomv en-fendo clube, no Su,ao,. Re�ss, clando-se a segUlr a (ijsputa dos se. Esse' confronto apresentou O�tendo �,mesmo .transcorndO' I jogos programadOS. seguintes detalhes::

�um am01�t� de franca cama_ No primeiro embate, o Améri- Equipes _ O Baependi ali-.adagem..,i;;stlv,-eram prese�tes, ca de nossa cidade, praticando. nhou com: Reinner, Piazera,como conVIdados, o s.enhor �e�- um futebol vistoso e prático, im- Chiquito, Guido e Hamilton.mut Fallgatter, Prefeltl) MUlliCl- pôs.se categóricamente ao quin- O Cruzeiro formou com:- Pu<:-
paI; Almeida Freitas e senhora, '

, teto "abebeano" de Jaragua do cini, Tite, Fábio, Hoppe e, Ro_da ZYA-5 e Nerval 'Pereira, de Slu pelo elástico escore de seis

I
meu entrando 'posteriorrftenteA NOTICIA, que foram alvo de tentos a zero. Embora o time Renê e Cocada. Os tentos fo�

gentil tratam,ento por .parte do joinvil.lense tiv'e,sse impressiona- ram assinalados: por, Cbiquitosenhor Werner Roskamp, prest do bem, a esquadra bancária.

I
(2), Guido (2)" e' F..amilton (2)

dente daquela sociedade. O pon- t
'

e
to alto da reunião foi a ina,ugu- merecia,melhor sor e, ja qu� se, para o Baependi, ,enquanto qu

desmanaou em campo, uruca-, para o Cruzeiro; golearam HoP�
ração das disputas de Tiro Real mente, pelas falhas cometidaS' pe 2)" Cocada' (2) e Romeu (1h
(bala) ,á noite, na distância de pelo mediador da contenda.
50 metl"os, coisa que até aqui DETALHES DO JóGO:_
vinha senão feita únicamente; Equipes AABB: _ Rolli,durante o dia. Coube aos senho- IvIanfredo, Taranto, Horst e
res Fallgatter e Freitas inaugu_ "Valter.
rar as disputas, cada qual deto­
nando três vêzes as suas armas.

Participaram do churrasco con_
---­

fraternatívo, cêrca de' 150 pes­
soas. De nossa parte, não pode_
mos deixar de agn'.,cl.ecer as ma­

nifestações de siinpatia de que
ali fomos alvos, por todos os

componentes da Soco Desp. e

Cultural Cruzeiro Joinvillense.

---------------------------.-------------------------------

DE MAFR�t\
As duas equipes formaram as-

sim:- .' )..
'PERI FERI(8V!ARIO

,

t
Diabo 'LOiro, IPoni e Acyr (Jo_

sé SantOs), Bento, Zeca e Bran­
demburg; �itãÓ, Mineiro, Daia,
AdUson (Rembre), Mickey e Ze­
ca.

'mil' Bezerra"; reunindo as e­

quipes' representativas dll ASso�
ciaçã.o Atlétic,a Banco do Bra­
sil e Clube Atlético Baependi,
ambas' daquela cidade e ainda
America F.C. e Sociedade Es_
portiva Cruzeiro do Sul, de
Joinville.,
Bom pÚblico, prestigiou a mI­

ciativa da Associação dos Cro­
nistas Esportivos de Joinville,
lotando as dependências da co­

lorida cancha do onze azurra.

A NOITE
Em Curitiba _ Atletico 6 x

TTntão Olimpico O

, OPP;RARIO UMA CHURRASCADA
DE CONFRATER­
NIZAÇÃO

Nico, Tute e Rex; Perigo (Nas'
sif), Alencar e Walmir; Jacob,
'rco/Dirceu, Xuxú e Fubá.

6.0 lugar :_ Ge�o)1. E,:oenig do
Moto qube de Joip.vilIe'
7.0 lugar _ Osvaldo, Pinheiro

Junior do Moto Clube de Join..,

ville
'

,

,

Obs - O motociClista Man�'
fredo Zeidler do Moto Clube de
BJlllIlen.all fui àesclassificl.ldo
desta' competição. _

f

11 o lugar -:,Ç}ualherto Ifava­
'che dQ Moto Glube de Joinville

12° Lugar _- Gilberto, Rodri­
,gUes do Paraná Moto Ciube

13° lugar -: Reiwald Tésche
do Moto Clube' tie Blunienau.

5.a PROVA _ MOTOCICLE_
TAS ATÉ 350 CC. _ Formula.
"2" _ 15 VOLTAS
Lo lugar _ Alberto Züege do

Moto Clube de Joinville _ tem­

po de ,23,58"
2·.0 lugar _ Alfonso'Miers do'

Moto Clube de JOllville _ tem­
po de 24,06"
3.0 lugar _ Hanz Petzold do'

Moto Clube de Joinvi1le - tem­
po de 24,19"
4.0 lugar _ Osvaldo Ehrat do

Moto Clube de Joinville
5.0 lugar - Gilberto Rodri­

gues do Paran� Moto Clube

4.a PROVA _ MOTOCICLE­
TAS E MOTONETAS _ 150 CC.
FORMULA "2" - 15 VOLTAS!

1.0 lugar -,- Alfonso Miers do
Moto Clube de Joinville � tem_
po de 23,58"
2.0' lugar, _ Odir Kamradt do

Moto Clube de Joinvi1le '_ tem­
po de 24,34"
3.0 lugar _ Hanz Petzold do

Moto Ciube de Joinville _ terI).­
po de 25,02'
4.0 lugar _ Waldii' Wierheller

do Moto Clúbe de Joinville'
5.0 lugar '_ Arnoldo Schmidt

do Moto Clube de B.lumenau
6.0 'lugar _ Ivo Zoffeld do

Moto Clube' de Joinville
7.0 lugar _ Osvaldo Ehrat do

Moto Clube de Joinvil1e
8.0 lugar _ Osvaldo Pinheiro

Junior do Moto Clube de Join­
v�).Je
9,0 lugar - Guenther' Meyer'

do Moto Clube de Joinville
lO" lugar - Gil Gilson GOn­

çalves do Moto Clube de .Join­
ville

"

,
, I

6.a PROVA _:;_ CLASSE ABER­
TA _, FORMULA "2" _ 15,

AMERICA _ Luiz, Miro, Plá-

DETALHES DA PARTIDA
1.0 tempo:- B'aependi 3 a 2.

Y�al:_ Baependi 6 a 5.
Renda:- Cr$ 3.890,00.
Apontador e cronometrista:-

Getúlio B. da Silva.
Juiz dos dois prélios:- Cláudio

Bergler.

t.a PROVA -;- MOTONETAS
_ 150 CC. STANDARD _ 10
VOL'rXs.- '

1.0 lugar _ Pascoal Conceição
da Moto Clube de JOinville,' com
uma 1ambretta, com o tempo de
18,32".-

'

2.0 lugar _ Gualberto Gon�
çalves d0 Moto Clube de Join_
nlle, com uma' lambrettlj..
3.0 1ug!ll" _:_ 'Renato Ettel do

Moto Clube de Joinville. '

4.0 'lugar � Jonas, 'Dtesse! da
Moto Clu]IJe de Joinville
5.0 lugar' -:- Gerson' Koenig

do Moto Clube de Joinville

6.� lugl3;r '� ,AlnaÚri, Schràmm
--------------------------------------�-------------------

3.a PROVA _ MOTOCICLE­
TAS ATÉ 175 CC. _ STAN­
DARD _ 10'VOLTAS

-1.0 lugar _ 'Arn,oldo Schmidt
do Moto Clube de Blumenau _

tempo de 16,43".
2.0 lugar _ Gil Gilson Gon_

çalves do Moto Clube de Join­
ville _ tempo de 17,23"
3.0 lugar _ Mario Lemke do

Moto Clube de Joinville _ tem­
po de 17,30"

4.0 lugar _ Guinther Mayer
do Moto Clube de Joinville._
.5.0 lugar _ Danilo J. Fornari

do Paraná Moto Clube

JUVIENTUS
SUPEROU
AO SÃO PAULO

1

Antes do j8go com o

ParOlg�.u�i os brasUeiros
fkorõo' concentrados
no, Morumbi
s. PAULO, 7 (UPI) - Os bra_

sileiros ficarão concentradOS na

MOl'umbi, para seu primeiro co��
pi'omisso internacional, antes

No
início da Copa do Mundo.� do
dia vinte e quatro, a sele� do
Brasil jogará com a seleçao
Paraguai .

São Paulo, 9 (Transp) - Em

jogo realizado sabado nesta ca­

pital a, esquadra principal do
Juventus abateu ao São Paulo
por 2xl, após estar perdendo no

primeiro tempo por lxO, tentoi
de Baiano aos 6 minut05. No se­

gundo período Walter Prado aos

55 segundos empatou para o clu
be grená. Jair Frallci:;co aos 20
minutos consignou ,o' tento da,

. vitória do Juventus.

VOLTAS
1.0 lugar _ :Alfonso Miers doo

Moto Clube de, Joinville - tem­

po de 24,03"
2.0 lugar _ Osvaldo Ehrat do

Moto Clube de Joinville _ tem­

po de 24,10"
,

3:0 lugar _ Hanz P etzold do;
Moto Clube de .Joinville _ tem_
po de 24, 11'
4.0 lugar - Gilberto Rodri,

,gues do P",raná Moto Clube.

Faça Sua
�q�.�t.,..... ,••• ,Q'...'.'.l.l.'-�t-Q..�,llM,.'.'.ta��

Pásc al.�j�'{�
�;i;'à'ii
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Pagando em 24, Mêses! I;
�
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r-os amigos e admiradores. "A
Noticia" felinita o recém.no.,
.meado e .o venerando o-r, Pe,
'i"E:Íra e OH\íeil'a 'JilQr itão 'justa
e acertada' .nmneaçã'Ov> .. Como

. sabido, -o B[". ,Flácido Olímpia
desempenheú," papel destaca­
do na vida política ··e adrnrnis­

. trat�va da "Terra dos Prínci.,
� pes", tendo sido o seu nome

,d;l;I.de- 'R _lrma das vias públi,
cas da cidade, após o seu .f'a,
lecímento, ocorrido há alguns
anos.

x-x-x-,x-x

COMO DITO anteriormen­
te, nã,o temos em mãos o vo-·

lume correspenderrte ao .ane

de ÜJ25 de "A No,tida".· E"
assím sendo, traremos.: a par­
tir da crônica -seguínte, a re,

capitulação de 1926. Certa,
JTi€nte muitos leitores, hoje:
com 45 anos ou maís, colhe­
rão numerosas lembranças
dessa épcea . Se, agora, por
ventura, alguém nos. puder
encaminhar o volume de 1'925,

,
.' ,

a êle daremos atenção antes.
",,,,,.;l.,,_,�,,.,,,=.;J:';''',,_»���J'�'� 0�lii;IM.;�!i.��,_��,--�.. ", é evidente.

Prefeitura �GBi,!al fI� Joinvüie I Colulíade São Bento dvSul il·':t'0�:b+&)6S.j,�t0�&.-01®+�����������D�:�\�:i\i���)(��Y��j0�;��\��0�I�tailf0�t;'@g��tJ1�+���s:m:{IETO!��JA DE IO·IIRÂ$ PUBLtCAS I (Con�lm'ao da s.s pga.) ! gadinhos,e "chopp" e troca-. I
__ AVISO N. 1/62 __ A VISITA D@ _S.R. EVILA- dos arnissosos brindes. �

A Diretoria 'de Obras públicas, avisa aos interessa-

.

sro C�:-AiilOSSA, O C. B. BRONQUl]'<I"HA ,. t\G�NCIAMARífDIA '�SOUZA LlThtlA" L1'lll\.. :�
das que, dentro de trinta (30) dias, a contar desta data, Chegou s.ába.do :à tarde, co, VEN'G:EU ·0 "GUARANY". I'� �
iniciará no Cemitérin Municipal, a demolição dos seguín- TIlq naVlamQ\;. :a:mmc?a;d�, .? 'DE OXFORU m' �
tes túmulos (adultos) de chão razo vencidos: procer 'trabalrusta dePU'C8;C,O; 'Em disputa de prova cons, ;,..

. �
S�pultu- "Ealecido em Evâlasio C3;;)I}, atual Se.cret:L tanto de dois encontros, rea- ! �,-:' .,�

,".O�'
....00 rIO de IDst-ad,o .·na ·'t'),s,sta do lízaram os 'q'uadros de bolão \ ·.:.'�fr.,.

5539 �� Rosa de Andrade 5. 1.1951 r.rrabalho. Vem ae�rnpanha- do "Branquinha", desta cída- � 18-5-62"ROSSEiTl" Carr-egará para LIVERPOOL I-
5540 de Cecilia Neves 6. 1.1951 do. do sr ..�sl'ael \Go:me� CRl-. ·de, e do "Guaraní?), de o.y- � 1�
5541 de 'Ro.sa 'dos ':Santos Rabello 6. 1.1951 derra, antlgo:•.agqnte postal. rord, a sua primeira partida, �� 22-6 .. 62 ·'RUBENS".. Carregará para os t �,
5542 de Anna perre.i:r:a de Carvalho

'

7. 1.1951 telegráríeo em nossa cidade e .sex:ta-f.eir� últtma, na cancha �� por os .�
5543 de Marta Madalena de Jesus 23. 1.1951 �. dos compDRentes do DlTêl:- dos ".Ahra(;J..:Jl'�.8", devendo, � da INGLATERRA ;�
5544 de J-oão .Frederko .Emilio Pettbach .25. 1.1951 tono Murucipal do. It·

. T. B. eretuar.sa a segunda em Ox- ti;J • �'YL
5545 de Helena Klratch 27. 1.1951 IDeaL rord no d'a 24 db corrente. � �
5546 de Rosa Cunha .!Bm'gelS' 29, 1.1951 'Não tomos émlvitla.d3F., pa- No [ôgo 'de sexta.feira, saiu � �
5547 de Filomena Souza 29. 1.1951 ra. a recepção, preparada pelo venced�r o "Bronquinha." por � �5548 de Ovidio Berg 2. 2,1951 DIretOrIo' pet;eb�sta.

. SÜ'�,?'8_ uma díterença de 30 paus, i '�
554'9 de .Germane Kling 5. 2.1951 'mos que houve urna Te:U�lI.aO, marcando 793 contra 763. .� ,

. @j;
5551 .de .J.os'é ViUOit.ti 12. 2.1951 com a prsserrça d-os vísttan, As medalhas instituídas..;l!� Fretes 'e In:.f!Q·rmseõ e� Com os Agentes

. �
.5552 'de .Ma.ria 'JIorres Gtdr:al 13. 2.1951 .tes, disctrtindo-ze issarrtos pelo Industrial Ronaldo Paula"

..'
..

_.
. '. ':..1.:' .' . .i..i.'i.Il"�v u ';' ':: ,L'\_;,';::, I-;.5553 de flona.tilia <Pe.retl'a Machado :1'6. 2.1-9'51 da recDnom'a .interna 'a agre, ZEéhaerper, para os: que apre,

Telefone� 1.'88 e �2'33__ 'Caixa Postal n. 44 e�
'�\de' Zeí'er1rw iBl€:n.t:o iPer:eira .l@. 2.. 1S51 m':ação, 'inclusi-'re ·a 'POliSibilida sentassem i n di vidualmente

I'"
_ �'

,555"5 de :ElGrvaliriO Joã@ 'Braz 20'. 2.195'1 ?e 'de :apres:e�i;�çã.Q de
.. c;_hal')�' .maio'r IlT0.duçãe entre os visi - i- <'

.

�
:5'556 ·fie Theatonio de -A'ssi:s .2a. 2.J:951 rsU-larla 'no pTox�mo p1e1H� e1€1_ iante.s, .foram le:vantadas pe- ;. Telegramas ·RENAT0 -JSão f?tral1cisco do Sul _. Bta. Catarina �
.5557 d'8,Carllilg:'RamanosdeNtira 24.2 .. 1951 'tl!1TaL l� :".r.s. WIlson Pl'iebe, com I'.' . ��
5559 die Mari1a ,dia �C.osta ·6.. -3:..1951 O Dr. Evilasio 'C.a�n foi .165 pontos; Leomar

RUdniCk,,'
.

G . , �
'55'6'0 'de John Edigartl .Gullifard '7. 3.1951 domingo a Rio 'Neg:ti�ho e .cOm 160; Orl'�ndo Schroeder, � ". ' . �
E5fi6 'de Jaime RD-d'ti-gues

.

]0. 3.H151 • Campo .Alegre, 'IDas l'RO pD'- COm 157; Harry Neumann, ��.1@�l?À.f!0@�g��������.@���";"�Á�������1.�.1o��Gr.;'S��·0'(�I!�\;;�&@j;.�'5-364 de 'Elisa da Custa. 11 .. 3 .. 1951 .demos 'jn:f(}rrnar r...e "lterü cum- COm 142 e EUrieües Bauer, '1" I -.j 1"">Si "'i- f oj I, I I 01' .: I' l°' I jC". I I ... I e I· �""f..'" 0I" "t\i<'O,c "1i1"'j�'>:'f""''%jõ\L
55ú5 de AlfonsQ Nas;s 11. 3.1g51 prÍdo o :programa de �em:'JL c-Om 139.

"

15'566 de .Marta �:J)Qana da Silv:eira' 18. 3.. 1951 :tal' aqui domingo.
5la617 de ,Sebastião Fernandes Passos. 20. 3.19'51
55.@8 de Sebastião ·Silva 25 . .3.1951 RESTl1 'DA ,CIJTliUEIRA 'NtJ�;
5571..de José Marçal tie Andrade' 3. 4.1951 MA DAS ·DEP.ElNf)fÊ:NCIAS
5572 tle JOão :BüJ.'ges 6. 4.1951 DA .(i}!RGANiIZAÇ�1)
5573 de JoãO' AmaJ:a.l 8. '4.1951 I

"CiaE;V'1l!J\.:U�»
5574 de ,João da. 'Rosa 10 '4 1951

.'. .Realizou_se ante.:..ont·(:�iIl ,a

557fi �de Idali:na .tR'a1:u:;lQ}. 21 :" i�):jmr��; )lc.sta '9-a cumi��ra j�� .,;_dos
l

5576 de Isabel 'Fereira da Costa 22. 4 .. 1951, .,' 'tI�V:Jlhoes da nOiva .Or.gauzâ�'
.

5577 de João Dias do Naséjmento 22. 4.1951 çao de concertos,e �aba!iteci_
5578 de Ana GonçalV€s 28. 4.1951 menta de 3.utamÓ-veis '",he-
5579 de João Verissimo da Stiva 1, 5.1951 'Vyaut.o», in&tàlada na Aeni-
5580 de Ml;tria da Graça Andrade ,·4. "5.1951 da Argolo. O -:pavilhãe> ns_

55!H de Helena Albre.cht 9. 5.1951 I truído é 00 do 'pos;j;(;} "de .�-a3-
5582 de Frederico :Elias 'VIeira 9 .. 5.1951 tecimento de óleo .e gasdma.
551:13.de Joaquina Gonçalves 10. 5.1951 I. Gompareceram mmitas �on_'
55M .de 'Domingos Moreira .17. 5.1951 I vLdados, entre ·os ,quais as "1-

5585 de Maria 1sabel 'Maia 19. 5.1951 toridarles do Município, �n-
'5586 de Rudolpho Neubauer 19. '5.1951 I do serv!da urna TIlesa de naL

55'87 de Mar!a Antonia 'do NaScimento 21. 5.1951
"5588 de Antonio Correi'a .-da 'Silva ,·3i. 5.'1951
5589 de Vicente de Souza 31. 5.1951
ã5�O de Eugenio Nunes.

0,

r 2. 6.1951
5591 de Maria Paula da Rocha '3. 6.1951 .

559.2 d'e Prancelino Jacinto 4. 6.1:951
559'4 de Maria Barr{ls de Oliveira 12. 6.1951
5595 de Maria 'Rita da Graça 18. Ô .1951
5596 de João d.o Amaral 24. 6.1951
5598 de Antonio J;grraci{l ma Silva 30. 6.1951
5{iQO de Elisabe.th Tofahren 5. 7.1951
56U1 de Egídio·da ,L8lhenelta 6, 7.1-951
5602 de Ro.sa Ln-pes de Braga 11. 7.1951
5603 de Mario :N-ascimentxJ: 19. 7.1951
5604 de Octavio "Gonçàlves da Sllva '23, '7.1951
5605 .,de ; Joaquhia ·Qon.çaàves: 1. 8 .1�51
56(')6 de João 'Leenci'Q 4. 8. U)51
5607 de Caro1ina Martins Seralin -9. 8.1951
5608 de C.ons-tancia LuJza de Jesus .�., 9. 8.1H5�
.5610 d.e Juracy ,Gon�ah7es 14 .. 8.195::'
5611 de Alcidio Bernardo ",o.. 18. 8.1g51
5m2 de Maria Mveg •. '

20. 8.1951
56J.3 de Franci'sca Balbina 22. 8_1951
5614 de Frfmci·sce Veiga 25. 8.1951
5616 de J?e:mardo José Serafin 2'7, 8.1951
5617 de F.rederico Müller 4. 9: 1951
5618 de Mh1rla da :Silva 9. 9.1g51
5619 de Anair Silveil/:a 10. 9.1951
5&20 de OtHia 'de Oliveira�Rossi 24. 9.1951
5621 de Emilia Maria Machado: 25. 9.19.51
5622 de João Malaquias da Costa 27. 9.19.51
5623 de Antonio MOl'ei1Za 6.10.1951.
5624

.

de Emecs-tina Angélina Garcia 7.10.19.51
5625 de Francisco Siebert 8. 10. 1951
5�26 de Thereza de 01j,\l_eira B. Maia 16.10.19'51
5628 de José Geralde de Oliveira :20.10..1951
5.660 de Rosal:a Justino 21.10.1951
5632 de Mario Alves 25.11).'100J.
5633 de Laercio da Maia 25.10 .19.51
5634 de Anfris'ü Zeredo 27.1Q.'1951
5635 de João Lopes de Almeida 29.. HU951
5636 de Virginia Alves de Oliveira 31.�8. 19,51
�637 de Ana de Mellu Gonçalv,e,s 1.11.1951
il638 de Bernado S.ehmehling f'.� .•11.1951
a.6.39 d.e Manoel Leal

.

'6.11.1951
. 5�40 de Elpidio Lemos Corrêa 7.11.1951
5�;1 de José Nunes Cordeiro 3.11.1951

��� de Bento Bernardes; .9.11.1951
," ,,�e Josefina da Silva 9. .11.1951

5644 de Maria GemaIIO.11.1951
564� de João Afonso cMoreira 15.11. 1951

.

5�40 de Joã·o Cordeiro· 13.11.1951
5�48 de JGsé Constancio da Paixão -

t8. 11 .19&15649 ele Malvina Cabral
'

I'"565n d
' ,<11.1951

5'
u e Antonio Pinhei:ro Cabral

-

23 11 1951651 (le AntoniO' Soare.') d8> SHva
'

" _. - .

565') d
2'tr. 11 . 195.1

'

" '"
Q e El'lnelil1do TvIo'reira

�6D3 de Cipr:al1a de Jesus
5.11.1951

5664 'I .
5.11.1951

566
ae fennque Buchmann de Abreu 5.11. W51

�
5 de All:lI;l'tO PrenseI' 10 11 19 1,,6.66 de CarIo,,,",. SC1-1ubprt

. - . - 5

566
,� 18.11.1951

" .} de Arthur Butgere-it�5v8 de IvIa!"'.a 'Rat.;.qt.a a'.e
. 21.11.1951

- - -. Carvalho 23.ii .11)51

Joinvilf�" la .de ,Abril de 1962

Joinvil1e, 3 de Abril de 1962,

DR. P!;'''''R '" -�u
....

- ._�. ,,_,
.

.ti GO· F'E':l:'RY _ Diretor de Obras Públicas

HEL1\iUT FALLGATT,ER - Prefeito Munici�al

Louvor 'aos
resultados da.

'l..J .,.
. assemDleIa
dos bispos
Brasilia, '9 (Transp) - �

Premier Tancredo Neves envio\
longa mensagem a Dom 'Jaimt
Camara, enaltecendo os resulta.'
dos da qUinta assembleia dos
bispos do Brasil. Relembrando· Oi

.incessante trabalho da igreja na'

prlopaglllJçá1} e manutenção do
espirit{) de crísta..7J.dade, Tanc!'.e_
do conclue afirmando: "Asslln
cerno contamos com a Igreja na:
obra em apreço de pacifica.ção
da família nacit;mal, contaremos
mais do que nunca daqUi em

diante com seus sacerdotes no·

trabalho de reforma estruturaL
que ha de tornar mais feliz e

mais crjstã a.' 'vida do homem
hrasileil'o" .

I As .sQ:O;i.adoil'e-s�.:
I (Conclusão da Ja. paga.)

considel!.açues, ehega.mos àI conclusão de que as, o.pera_
ções {lU transações diretas.!
de títulos de bô},sa são per­
feitamente legais. Quer se
trate de opera!<oo.s. de C·:1.-1
ráter .Qneroso, (cfJ.mpra e

venda, tr.oca, d.oação em pa_
g�mertt:Q, ·e:tc.), quer de C2_

�l'át.er ,grat.uito, '('dQ�@e,s),
l!l!Il;Úl.. vez que ..elas ·sé reali­
·zam .dilre,tamente en1xre arr:­

bos oS tntersssados,. seria
absurdO' exitPr 'que fôssem
,êle.s procurar um corretor,
uma vez que, em nosso ca.

so, a aprnxima.ção deu_se
.independentemente de me­

diação,
Não são poucas, as ope,

. rações .que .se realiz,am d�
r-::.'tament8 entre comp:r.l­
dar e vendedor. E' sabl:io
quoe; .em vista d'e disposi!'\7;::'
legaL, tôdas as sociedw[e,s
anônimas· são obr'igadf6 a

registrar f.ua.s ações na

Bôlsa; entretanto, a i :;:;

ações c011tinuam pr4ticu,
mente .fora, do mecadQ,
pois. são mantidas' e ran')-,'
mitidas d8ntr�" do p�rimô­
nio de memb:;:oos de lpa fa�
mília ou de gruDOs istrito3 I

'CD 'Ge,�,SOas"
•

I IPAULO l'!IiE:rr:H;;�o.S

A NOTICIA - Página·'7
2..;:===1===.-_,_._'_"

..

�---- --.--.-- ----_.--

_--. =--===_. - .�_,;." ::�

'�A 'Notícia'" no ,:PCls5atd�
(Conclusão da 2a. pga.)e ga.nh·e um presente

tn,Q ..OlA D·E ANIIVJE'RSÁRJ:O
D;E :P·RO;SD;OClM,O,..

.
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JOiNVILLE: Esquin'S dns !P.rincipe'l
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· 'Miséria
s,

e desamparo· iazem d� :l�ordesle
ião nas mãos dos latírundíos de:
grande ríquesas que deveriam
ceder parte de suas proprieda­
des aos que nada têm. Frisou:
"A União, os Estados e Munici­
pios poderiam entregar as áreas
férteis em programas para a fi­
xação do homem a terra," oon,

ta
.
ao campo. Acrescentou que as cluíu sentenciando que a hora é

áreas cUltivaveis do nordeste es, de ação e não de conversa.-D I A,
-

'-

CONSAGRAÇÃO DrE UM ESTADISTA

A opinião brasileira e a norte-americana" interpre­
tadas pela imprensa, pelos par.lamentares e figuras do
mundo político, têm sido unânimes em r,f1conhecer .que
a visi�a .do Jlie1i4'epf_e Joªo Goulart__ aos Estados lTrugos
constituiu um êxito completo. .

.

Conseguiu o jovem estadista. do�s resultados que
podemos considerar ,como os m�ls �mpor!antes entre

os objetivos dessa vIagem,. O pnmeIr? fOI desfazer a

impressão errônea, que se Vinha vulgansando nos Esta­
dos Unidos, de ser êle um líder da extrema esquerda,
disposto, no govêrno, a romper trucuIentamente co�
as nossas tradições democráticas, lançando o Brasil
numa outra aventura fidelista,' como a que está a ar- ,

ruinar a ilha de Cuba, O segundo foi eliminar a sus­

peita, que se avolumava nos órgãos de opinião e entre.

alguns pa.rtamenrart-s ncrt.,, .11:' i"Ci1,no;:; -, orzmada em

sua maior parte do seu desconhecimento das.irealida­
des brasileiras - e que estaria o Brasil dominado por
sentimentos de xenofobia, principalmente por causa

das peraltices encampatórias dos srs. Brizzola e La­
cerda.

, O sr. João Goulart poz tudo isso em pratos limpos,
conseguindo restaurar plenamente a confiança do go­
vemo, do parlamento e da opinião pública norte-ame­
ricanos na seriedade dos propósitos do Brasil de man­

ter intocáveis as instituições democráticas e as boas
relações, de amizade e de negócios, com os Estados
Unidos. E conseguiu-o sem' fazer indevidas lisonjas aos

que duvidavam daquelas verdades. Representantes .os
mais prestigiosos no Capitolio declararam qu� o dIS­
curso ali pronunciado pelo sr. João Goulart fOI franco,
direto e corajoso.

Nesse discurso disse o presidente brasileiro, ejn su­

ma, que não havia o menor risco que viesse o Brasil a
. renegar suas convicções democráticas, definitivamente
arraigadas nas consciência política do povo. Entre­
tanto, não badicava também o nosso país o direito de
manter uma política externa independente e, confir­
mando seus pontos de vista expressos em Punta del Es­
te, proclamava a conveniência de uma convivêncía a­

mistosa com Cuba, deixando uma: porta aberta para o

eventual regresso daquele país ao convívio. panameri­
cano, pois acreditava que a Rússia não conseguiria por
muito tempo manter ali seu domínio político e ideo­
lógico.

. Essa independência na política externa não afeta­
va, porém, de forma alguma a sua secular amizade com
os Estados Unidos.

Em resumo. o Brasil oferecia aos norte-americanos,
no terreno político, amizade sem submissão e no cam­

po econômico a segurança do melhor. e mais justo
tratamento aos capitais que para aqui queiram vir par­
ticipar das oportunidades que oferece o nosso desen­
volvimento e colaborar para o progresso do país.

A reação favorável a essas afirmações foi expressa
em poucas palavras pelas vozes m�is autorizadas, em

Washington: os norte-americanos aprovaram a· posi­
ção do Brasil definida pelo sr. João Goulart, pois os
Estados Unidos desejam aliados e não satélites, amigos
e não servís indépendentes. \

,

.'

--'§-*-§--
O sr. João Goulart foi sem dúvida o chefe de Esta­

do que visitou os Estados Unidos sob as 'perspectivas
mais desfavoráveis, depois da condecoração de Che_
Guevara, depois da lei sôbre a remessa de lucros, da
encampação de Brizzola e da falseta de Lacerda com o

·'handicap» da c-onstante pregação que aqui ainda há
pouco tempo se fazia contra a sua formação' democrá­
tica. Os resultados positIVOS que conseguiu (traduzi­
dos materialmente na liberação de créditos ao Brasil
que se achavam con'gelados) constituem indubitável­
mente uma grande vitória oessoal, que revela no jovem
c,hefe de f"stado maturidade e habilidade políticas ex-

traordinárias.
.

Retornando aureolado desse triunfo, seu prestígio
como líder partidário e como chefe de Estado, que já
era o fator principal de equilíbrio no govêrno e na e­

ouação dos problemas sociais do país, toma-Io-á sem
dúvida a garantia da estabilidade do atual regime para
Que ele possa produzir o que necessitamos até quando,.
de acôrclo com o que determina o ato adicional, seja o

povo chamado a decidir sôbre o sistema de govêrno,
quando então o sr. João Góulart terá enorme força'
para conduzir a opinião pública.

.

Desde já, entretanto, ele está consagrado como um
dos mais prestigiosos chefes de Estados que já teve o
Brasil e um dos mais hábeis e acatados dirigentes po-
1íllcos.

, ,

CINENLt\ EDUCATIVO NO
C.c.�"VI8GO'NDE DE TAlJN'AY"
Com a coIaboràção de Centro mostra, antes de tudo, ó notável

CüIÍllral "Visconde de Taunay" desen.volvimento da Escola Téc­
'IL Escola. Técnica Tupy promo_ nica Tupy.
'verá ,amanhã, no .Salão·· São Jo.- 2'- "Missioni ItaHane in Asia"
sé, a 12'" Sessão de Divulgação ('Missões Italianas na Asia,") _

I

Cientlf3ca e CU1�w·al,. com apre- �alada' em italianÇ>. - Dedicado Iseutaçao de varIaS' fllmes edu... a.s atividades da,> Madres Canos­
.tativos� a'companhada de pa-j r,ianas (orientadoras da Escola I'lestra explicativa a cargo do Primária Tupy� - ,atualmente
ptof. JJ PUls, daquela. Escola. com mais de 560 alunos) na In..
Os filmes a sere:n exibidos E'ÍÍ;O dia, eni. Honkong e no Japão._
fIIS seguintes: Trata-se de uma pelíCUla de ,al-
I - "Visita. d;o Almirante Lú- to nível cultID'al.

:eio Meira a Joinville" - filma_ 3 - "Jornada nas Trevas" �

do. a 20 de dezembro de. 1960, processos de rea-da.pt.ação e psi_
cOlógica de cégos, tomando co-

,I mo exel;l1plo um rapaz que acaba
de pe'l·df'.-l' a vista. Na Escola de
Cégos de OverbrooK; EUA, êle'
adqUire um pel'feito domínio e­

mocional, rea,bilitação social, Ci

Canoinhas, 9 (Do Corresp.) capaCidade para executar as di..
Dr. Sa.mo Carvalho- Festejan- versas tarefas da vida normal.
do seu aniversario n1a1j.ciq" pO', 4.- "O ,�AIOR' -TES<i?UR�.rfia 5' do c:.orrente o dr.' �Saulo 'APA TERRA - aspectos do 13

Carvalho advogada e -membro Congresso Internacional da Câ­
do Lions'Clube, ofertou aos seus, mara Júnior Internaciona;I,. reij,­
:-nnigos uma churrascada, da lizado em Mineàpo.lis, EUA, e

(qual partíciplliram o prefeito mu- nenas diversi'!-S mostrando :as a_.

nidpal sr. João Colodel, o '�:qi�, }íivi�ades .

créssa instituição de
de Direito dr. Reinaldo RoW'l':', âm);nto umversal. .'"
"'U€o:i Alves' o comandante da (' XXXXXX'

.

éiR. da P�licía Militar ten. CeL. A IMPORTANqA do Cinemà
WaIlare .

Capela, membros" ,do· Educativo e Cultural reside nO.

Lions Clube de Mafra e de' Rio fato de não ser "êinema" no

Negro, que ofertaram 11.0 l'miver- sentido tradicional,' mas de�­
"ltrvmte um símbolo do

. Lions. jar a utilização da maravilhosa
O.·dr. Sa.ulo Canalha, Que é invenção dos irmãos Lumiére'
nmfto estünad,o na sociedade Cfl,- para a diVUlgação de ensillamen_
:noinhellse, foi alvo de muitas, tos e de riquezas culturais de
ilemonst!'a,ções e]c stTlpatia pelo todos os povos, dentro de prin-
:r;et! n::':n.EciJ. �lpics f.8,di:>� c J::r:�1esta3!

Notícias
de Canoinhas

Rio, 9 (Transp) - Dom Ma_
riano Aguiar, Bispo de Pesquei­
ra, falando á imprensa afirmou
que o nordeste, especialmente
Pernambuco;' constitui área ex­

plosiva devido á miséria e au­

sencia de medidas reais que o a,

judem á emancipação. Os nor­

destinos carecem de alimentos,
habitação, e educação. SaIlên-

tou o grande papel da. Igt;ej8J
atraves dos sacerdotes,' cate­

quistas e proressoreS.. Aludindo
á reforma agrar�' Clisse que ,prL
metro é necessarío maiores. sa­
Iaríos ao trabalhador rural, es ..

tendendo a' '"legislaçãó trabalhis-

\ )
).
)
)

Ano -XL --J()in'vill;::3�Feira, lOde Abril de 1962
__ ..J._� .. _ .. __ . .:. ... •..•.�•.•.__ ..___.

� .. " .. .. _-- .�� ... _._-

NúMERO 8,593

Encerrado o�Segundo Corso
�Is��'���!il��������d' !���J!.Ç!Ç.�!
Inc. vem de realizar; novamente

I'
outra maneira trabalham com o.

com êxito, um curso de panifica_ trigo, as seguintes pessoas;- .

ção em nossa .cidade, a exemplo. João Araújo - Joinville
do que levou a efeito no ano I Luiz Carlos LOID'eiro - Join-
passado. Sexta feira última, dia ville '

6, as 16 horas, na Liga de So- Anselmo Soethe - S. Bento

I ciedades, ocorreu o encerramen- Romeu -Sacburi - S. Bento
to deste 2° CID'SO, que contou Rinaldo Rina.li - S. :Bento

,
com a participação de 15 alunos. Alvino Statmann - Joinville

I Feita a entrega dos diplomas Hercilio Prin - Joinville,

aos 'que' terminaram o curso; foi Victor Viergutz - Jaraguá
oferecido aos diplomados, á ím, Heinz Procknow - ,Toinville
prensa, e convidados presentes, Ivan Huhn - Joinville
um coquetel. Canuto- de Barros - Joinville
Fequentaram e receberam di- Harry Hul).n - Joinville

ploma pela conclusão desse CID'- Antônio Clemente Souza, .-
so que visa dar uma orientação Joinville
mais correta e mais progressista João Batista Tavares - Joiu..

aos nossos panificadores e apren -vílle

ville ,/
Na ocasião, entre outros ora­

dores, falou o Sr Aríosto Pontes,
mestre que dirigiu o curso. efí;
cientemente ajudado pelo Sr.
Pedro Fernando Ancínes.
Falou do valor, da economia,

do grande grau de aperfeiçoa­
mento na arte panadeíríl e das

vantagens, de' ordem financeira
que representa para o panifica­
dor um conhecímento mais aproo
fundado sbbre a matéria da

transformação do trigo no pão'
nosso de cada dia.

Alcançado esse objetivo, isto é,
mostrando e ensinando um mé,
todo mais prático, um meio mais

eficiente, onde os efeitos resul-
tam de fórmulas bem dosadas, --000000000-
levado pelos conhecimentos ad- Níteroí, 9 (Transp) - O ad- pois ele conhecia o local mUitoquírídos, o fabricante do pão vai vogado Leopoldo Heitor foi apre bem, procedeu o trabalho com adescortinando mais amplos ho, sentado ao meio dia de hoje no' mats perfeita convicção do quedo Estado de Santa Catarina, rízontss, vai pouco a pouco a- Primeiro T:i:ibunal do Juri do Es; razía, entregando a ossada ásna região de Joinville.- brinda janelas que lhe mostra- tado do Rio, pelo delegado Amíl autoridades" que tudo presencia ..

Por tão significativos fatos, ado rão 1I.tln mundo onde ele ocupa, Nei Richard de Cajias, que con- vamo 'Ontem o delegado 'de Ca­miradores � amigos da conheci- rá o seu verdadeiro lugar, isto é, sidera haver provado ontem o 'xías remeteu' os autos á justiça eda mestra, na manhã de sábado o justo entre as grandes indus- crime de Leopoldo através do dentro de maís cinco dias seráúltimo, na Catedral de São trías nacionais. E disse ainda do depoimento do lavrador Francis. apresentada a palavra do pro.Francisco Xavier, mandaram ce- objetivo da Standard �7�nds �f co Silva, o qual confessou haver ,motor Gil
.
Castelo Branco alebrar missa festiva em ação de Braru Inc. com a admmlStraçao, enterrado o corpo de Daná Teffé comarca de Rio Claro e daqui_

graças. Celebrou o ofício' o Mon_ desses cursos o. de lançar as ba- em Rio Claro.-
li

uns oito dias o legista tambem
senhor Sel:làstião S<;arzello, que ses para a necessária evolução Rio, 9 (Transp) - O lavràdor dará a pUblico os resUlt�dos dos
num de seris mais sinceros im- da industria panificadora no Francisco Silva confessou' tel' exames tecnicos de laboratorio,orovisos r�saltou de maneiral BrasiL .. enterrado a mando de Leopol_ devendo então' serem discutidos;incera e objetiva as qualidades, Ile parabéns está pois, a Stan_ do Heitor, o corpo de Dana Tef- os aspectos referentes á questão
a ded.icaçã�z. <> trabalh� prof�- dam Brands, por ver tão b,em fé, que foi assinada após' es- juridica, isto é, se Leopoldo- Hei.
do da Professora Maria Amin alC1nçado o seu objetivo; de pa- pancada, 'sendo o corpo enter_ tor será ou não jUlgado em ju.
Ghanem,._ )'j'

ra�éns estão os alun0s pelos co- rado no m1.U1.icipio de Rio Cla- ri, singUlar._
O oficio' religiosd contou

.

com nl!:ecimentos, adquiridos ,nessas ro, onde O' advogado possui uma
---'------------­

a presença1J(ío corpo docente' e nulas dadas com tanta com:gK� fazenda. O' delegado da locali- Rebelaram-sedicente, do!Grupo Escolar. Ruy te,�cia. de, parabens está Joinv,i:l� ;clade., a> pédido das autoridades
Barbosa, afn1gos· da' home�gea�' IEl que assim' vê perspecttvás, 'fluminenses, determinou· � exu_ enfe'rmosda, criançruf"'do Manato Abdon cmcretas no sentido de ser fa- maç.ão da ossada enterrada no
Batista e grande número de'pes- blicado um alimento mais cor_ cemiterio lateral com a Igreja, d h -t Isoas. A not�: de beleza' da ceri_ rftamente balanceado. EstiVfram São Joaquim. A historia conta- e OSpl '.amania ali c-elebrada foi, dada pe- ll"esentes a solenidade: Sr. otto, da por Francisco Silva:autor do
lo côro das;crjá,nças do Orfana- Simm, da. Produtos Alimenticios sepultamento por ordem de L�o-' psiquiátricoto Abdon' Batista, que entoou I lCainha; Vvaldemar Walter, Pre- poldo, :não foi alterada u!n cen_
aânticos saétos. Ao registrarmos I ddente da Liga de Sociedades; timetro. Todos detalhes coinci- RIO, 9 (UP!) - Voltaram
o. acontecini�nto, aproveitamos a Waldemar Hessel, tesoureiro da diram de modo impressionante, a rebelar_se os internos da
oportunidadé para felicitar a Liga; Fernando Fleischer, Afón- não dando'margens á esta altu-. Centro de PSiquiatria Nacio.
dedicada mestra e lhe deseja!' f.O Eggert, da Casa Edmundo; ra dos acontecimentos para que na!, alegand,o que veem rece.
felicidade Dá nova missão' de sua 'Fides Huhn, da Padaria Blume_ se avente qualquer possibilidade bendo má alimentação. Cêrca
carreira. l

):1.auense, que entregou o ct'iplo": de fracasso das diligÉmcias visan ,de duzentos inte�nos, enfer".
ma da Escola Fleischmann a. do apontar o advogado como o mOs, eIn f.ua maioria alcoola�

I
dois filhos seus; Oswaldo Silva verdadeiro Cl'iminoso. Realmen_ tras, danificaram totalmente
da Cia Antártica; PaUlo Berndt, te fo iprocedido o desenterramen o- refeitório do referido' esta­

belecimento. Um ch-oque dada Standard Brands of Brazil to da ossada e já se encontra em
,

Marinha e a rádio patrulhaInc., e outras pessoas cujos no- exames, estando agora as auto-
1 restabelecer,am a ordem no

mes não conseguimos anotar. ridades empenhadas em esc are-
.

cer maiS pormenores sobre o Centro,
monstruoso crime, que nos re_ ,

. :�ap�r��n:�:�' c��e eC:ce��� D!eputado tera
do tenente Bandeira, aparecem I qu.e apontarem plano destacado. o, coveiro
que havia dito que somente ele I" t Spoderia desenterrar Dana Teffé, par amen are'

EM BRASBUA
-

corruptos
São Paulo, 9 (Transp) - Em

ALUNOS DA
consequencia da denunciado de·

ESCOLA DE putado Avalone J�nior de' h?>'��
G'U ERRA DOS parlamentares envelvi�95

'

.

,as
I

(R.t.f'RESENT1\ÇOES), corrupção do jogo e negoc1at
'l:ü.l:J.. j!) Prinçipe.507 ESTADOS UNIDOS .' ,na distribuição de co�as .da}O�

l.Jalxa postal. 373 ...
> , -'BRABILIA; 9 (Transp) . _I teria fe�eral. a Asse�le�:/��.Telef. 337. Vinte sete alunos e nove- ne..se hOJe novamente as

. de' e . I
e

-

ecreta a fIIllJOINVILLE profe.swres da Escola Np.ci(L' r� �m s ssao s
, ue a.

'��5�S�7�5�'����'�...�i;i�:'�.���. nal de Guerra dos Estado 3: eX11pr do ,detlUDclant.e- " �cadOS .•:.----- -- � -
I
Unidos chegaram hoje. a ca.. ponte os-nomes dos lmp ----i

pital do I=aís: lem via.gem de .".'
,

" ,.

instrução e cordiali.dade à Padre:_AntotllOAmérica Latina.

27 ANOS DE MAGlSTÉ'RIOc
Ocorreu recentemente a pas­

sagem do 27° ano de magistério
da competente educadora [oin­
villense Professora Maria Amín
Ghanem, pessoa muito conheci;
da e estimada em tôda a cidade.
Iniciando-se no magistério no

então "Grupo Escolar Professor
Joaquim Santiago" (a Rua Iná­
cio Bastos, defronte á Fábrica de
Carretéis Santa Terezinha), a

professora Maria Arnin Ghanem
até há bem pouco continuava no

seu sacerdócio de educadora dO'
ensino primano em Joinville,
quandO completou 27 \lonas, en_

tão.,-
Foi professora no Grupo Es­

colar Conselheiro Mafra, por aI...
guris anos, sendo que durante 13
anos consecutivos foi a diretora
do Grupo Escolar Ruy Barbosa,
cargo que deixou na semana;

passada, para ocupar outro<

igualmente de relêvo em nossa<

cidade. Atualmente a dedicada

I' mestra dirigente da Companhia
Nacional de Erradic�ão do

Analfabetismo, no Plano Piloto

fosfato...
"''--. /'

POTASSICO
25.5% PaOs
9% kzO
40% CàO

-,,,.-
\.
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'.fi 3 produtos q.ue

5e recomendam

aUSCHLE & LEPP.ER
JOINVILLE ,

!lua do Principe, 123' ,

"

Caixa j>os·tal. 154.

BLUMENAU
!lua Brusque,175
Caixa Postal, 317 ,��

CURJTIB,)\.· • g-
.

R. Dez. WesUaI&n, 442
Telefone: 4-0133

NOVOS
NíVEIS DE
SALÁRIO.,
MINIMO

Chapas
Vergalhões
Cantoneiras

Barras chatas

AÇOS
INOXIDÁVEISBrasília, 9' (Transp) - Na

Câmara o deputado Clemem

j SampaiQ (P:p3-Bahia) anuncio�,
já tem' mão o esboço de UlJl

projeto de' ,lei, determinando a.

elevação dos atuais níveis de S1c.

lária mininio, em todO o terri­
t6rio naciOllal, para os trabalha.­
dores das emprêsás privadas, SU

..

��
i, mento êsse de 60%.

t RegUlamentará, ainda, o proje­
'to, o pagamento salarial. Não
permitirrdo �I!lue ,. nenlÍ,um troo;lo­
Ihador receba. importância iIlfe:
rior ao mínimo legaL

I 0FERTAS:
i� AOOLPHO 'MAYER
i

Quase;.linchado
i Rádio-reporter
'da "Guarujã"
estagiará
em São Paulo:

;

- -

o crnnmoso
Rio, 9

-

(Transp) - Brutal ce ..

i na de san'gue ocorreu no ba�le
.' do Clube Cantagalo no morro do'

mesmo nome. Eduardo Ferreira
recebeu em 'pleno salão Ulna fa_
cada no, abdomen. Quem CI feriu
foi Antonio' Pereira, que restde
no mesmó )Ôqal. Em Seg1l!da po­
pulares quiieram· linchar, o cri­
minoso, que ;foi 'salvo cnlll' a in­

terVenção
.

da policia, que evitou
fosse morto. Antonio foi recolhi..
do ao hospital em estadli gra,vis­
simo cônseQuencia das centenas
de socos, ponta-pés e paUlrdas
que recebeu.

A convite da direção· de uma,

das mais importantes' emisl;ôras'
do continente, a RADIO DIFU­
SORA DE, SÃO PAtJLO, seguirá
dia

.

23 do corrente para a capl_
tal bandeirante o conhecido ra­

diali!'ita José Nazareno Coelho.
Em Sã.o paUro o Diretor do'

Departamento de Notícias: da.
GU!ll"ujá fará um estágio na Ra­
aio Difusora, aperfeiçoando os

seus conheclmentos em rádio_
jomalismo. '. (,
A noticia do convite

.

a José
Nazareno Coelho repercutiu fa­
vorávelmente no meio racliofô­

,

nico' da Capitltl, onde O· estima_
.cio ',l;ád�o,-repOl;�eÍ'. é 'b�sta:tite\
aqm-iradD pela sua.:-�tapada a­

tividade .rádio.Jornalística....

.,
"

Liga�.ões
telefônicas
por ipter"!étli�
:de satélité

I .

Rio, 9 -(TraUsp)' - O Diretor
do'

.

Telegti!}fo' infDrlnOU que o

DCT já recebeu poo,.do de c:?ll­
. c;e� ,pata .liga:�õe te1ef.oll:cas
via espacial atra'Ç'e& de satelltes
pelmanent;e .. que em! outubro es­

tará' girando' em to no' da terra.
NãeJ revelou o nom {ia frima co_

l1:.cTcial atltora da blicitação.-

VESPA AP�OU UM'_
CICLISTA I :

OUTRO ACIDENTE DE'
TRANSITO

Na manhã de ontem, Jjlor Vo�ta das 7,30_horas,. trafegava Pel�rua Dr. Joao Colín, com destU{
ao norte o caminhão marca M:er�cedez Benz, placa 26-64_17, dpropriedade do senhor Nil,o, t�Fachini, residente em �rusque'
dírtgídó pelo .senhor Atilio 'Fer�
nando Fachínt, o qual, ao cruiar
a rua Princeza Isabél, colheu,
senhora Emma. Brietz�g, residenate na 'l"Uit, Aubé, que ,com o sinalfechadQ entrava na rua; Dr. JOãoColín..���i?f
A' cicUsta. foi atirada ao solo esofreu. varios ferimentos, sendoNó Iocal esteve um elementoda- DRP 'que tomou as devJ.das

providencias ..

'Na tarde .de domingo, por vol­
tá das 12,30 horas, trafegava p'e_
la rua Dona Francisca a Vespa
sem placa pilotada pelo senhor
Carlos Berlíck, o qual na altura,
do numero 1749 daquela via pu­
blica .atropetou.o '. ciclista Mario
de Sotizâ,-qtie trafe'ga:v� nó mes­

mo sentido. Com o choque o ci­
clista sofreu leves ferimentos e

foi medicado no Hospital· São
José. 'A .DRP tomou conheci;
mento do-fato.,

•.
_, I'_

JIPE CHOCOU-SE COM UM
,\UTOMOVEL
DOmingo a noite aproximada­

mente ás 18,20 horas trafegava
pela Estrada Joinville_CID'itiba
o jipe marca Willys de placa,
2-91-07, dirigido' pelo profissio­
naf-Ivan Rodrigues, que vinha
para nossa cidade. Na altura do
quilometro 4, ao tentar Ultra

..

passar o caminhão de placa
58-73-47, dirigido por Rodolfo
Antonío Fraga, residente em São
José dos Pinhais, o jipe chocou,
se com o automovel de' placa
57-85-73, dirigido pelo senhor
Alais Goudard, residente em Ma,
Ira, que trafegava em sentido

\
contrario. Devido o choque os

dois veículos sofreram avarias'
bem como o caminhão que tam­
bem foi atingido pelo choque.
A DRP esteve no local e fez o

levantamento do acidente.-

BICICLETA ROUBADA,

Foi roubada há dias uma bici.
cleta Monarck, para -senhora
com pneu balão. Qualquer infor'
mação poderá ser dada na DItP'
removida para a Casa de 'SaUd�
Dona Helena, onde ficou inter_
nada sob os cuidados, médicos do
Dr. Nelson Wendel. Seus feri.
mentos não foram graves e seu
estado não inspira cuidados.'
E' de salientar que a ciclista

além de.cruzar o sinal fechado'
ainda trafegava com uma som'
brinha em sua frente, o que bbs: "'"
truia toda a' sua visão, e �:ue,foi
l7 causa principal do acidénte.

��XUMADO 'O CADÁVER DA
MULHER·ASSASSINADA
PELO ADVOGAD,O

comemoraBrasil irá
no leito o- jubileu'à cOIÍf�rência . de'ouro de,

_dobsdPalses I ·d·" 'sacerdócio i ,:: �su esenvo VI
.
OS Belo Horizonte, 9 ('r:ans:;nto,

RIO, 9 (UP!) - O Brasil O famoso padre AlltOIll!) canil1,
comp'anv::erá à reuniã,'} eco_ que está enfermo em ur�ubileú
nôrri.ica dos paísef: sub-des'ell- "vê transcorrer hoje se� J

sacer.
vo.lvidus a se realizar no Cai- de ouro da ordenaçao. erdote,ró' em maio dêste ano. A in_ dotaL O venerando sac

çaos
'formação foi dada pelo én..:· que dirigiu alguns aD?'I be�O!lt�
baixador Otavio Augusto Dias. a milhares de peregrmos do
carne'ro secretário Q'eral atl.-' hoje 83 anos de idàde, .t��:Dde•. , '.

l' d leito' VI 1

jupto para �suntos econôm�-· .

para lZa o n�
COE do Itamaratí. I
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